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Vinte milhões| 
o presidente Ismet Inonu afirma que de europeus 


Na sua mensagem anual à Assembleia Nacional turca, 


Construtor do Império 


ESSES: 


Comemora-se o cinquentenário do ssário, o chefe que, Com a 


mem nec: 


govêrno colonial de António Enes. mesma perioridade de pirito, 
sem dúvida — construtor do Impé- | planeia e comanda operações milita- procuram entrar 
rio. res, conduz hâbilmente negociações 


diplomáticas e realiza criteriosás e 


4 ad [o ' ' o ls 
a UP QUIA CONCOP AA | gos unidos, 


ção. A mística do Império que ele 
construiu ! p 


A lição a aproveitar desta co- 
memoração é, segundo me parece 
esta: só a mística do Império tor- 


nou António Enes uma figura da 
História. Se construiu o Império, a 


Se Portugal se conserva, pois, 


com a revisão do tratado sôbre os Dardanelos 


ie deve Enes o seu ma or fiulo independente, deve-o, principalmen- 
grandeza, a sua glória ligada à | te, ao facto de ser possuidor ainda do 
glória de Portugal no século pas-|seu grande domínio ultramarino. A d a protestos da parte 
sado. E se a António Enes. Portugal i il 

Antes de se revelar como uma |deve em 1895 o ter conservado a E esde que fiquem rigorosamente salvaguardados dos veteranos da guerra 
das nossas. maiores vocações colo-| parte mais importante da sua pro-|O chefe do Estado Maior 
nialistas em todos os tempos, da |vincia da África Oriental, ele é o NOVA IORCA, 1. — A Legião 


sua obra, que aliás revelou quali- 
dades invulgares no seu autor, nada 
há que possa interessar hoje a nossa 
curiosidade intelectual e cultur; 
o nosso nacionalismo, o nosso senti- 
mento de nação colonial, 

E' certo que foi um dos grandes 
jornalistas do seu tempo, cujo nome 
fica bem ao lado de Mariano de 
Carvalho, Pinheiro Chagas e Emi- 
dio Navarro. Com notáveis quali- 
dades de polemista, distinguia-se 
pelo aticismo do seu estilo, vigor de 
argumentação e poder persuasivo. 

Mas além de ser muito efémera 
a projecção dum artigo de jornal 
que, em regra, só no-momento - 
duz impressão e exerce influência, 
a verdade é que ele foi um jorna- 
lista de partido, envolvendo-se em 
campanhas, por vezes, virulentas, 
em defesa da politica progressista 
em que militava, virulência incom- 
pativel com o equilíbrio e a nobreza 
das obras que perduram. 

Não pode ser posto em dúvida 
que foi autor dramático com gran- 
de êxito em algumas peças, mas 
sobretudo em Os Lazaristas, drama 
de revolução e de combate como lhe 
chamou a critica do tempo. Drama 
tendente a combater o clero, as con- 
gregações religiosas e a Igreja. 


Drama de propaganda liberal O precioso livro de memórias é 
je celebridade que : é tou: «Em consequência das várias | pó lado a possibilidade de um 
pau ra de Sent que a |oferecido a S. M. a rainha D. Amé- co da “OONVCA asa Rana CERaç P 
oposição do trono e do altar explo- | lia, numa tocante dedicatória. que Tu E Tola é o A comissão estava indecisa sobre se | 
º úrquia tem-se visto em face dal, morte do rei foi causada por sulcídio 


rou. Mas hoje desse drama. só resta 
o folheto em resposta do P.º Sena 
Freitas e a verdade é que Enes, que 
atacara as irmãs de São Vicente de 
Paulo, reconheceu nobremente, em- 
bora indirectamente, a injustiça do 
seu ataque, pedindo anos depois. 
quando comissário régio em Mo- 
ambique, à raínha D. Amélia, que 
lhe mandasse irmãs de São José de 
Cluny. para o serviço hospitalar. 

De três dessas enfermeiras cristãs 
escreve António Enes, no seu admi- 
rável relatório — «reflectido e he- 
roico», o livro essencial para a his- 
tória das nossas campanhas de Afri- 


Antônio Enes foi funcionário pú- 
blico, foi deputado, foi ministro e 
influente em várias esferas de admi- 
nistração púbica. Foi com certeza 
administrador honrado e talentoso ; 
mas a nenhuma obra verdadeira- 
mente nacional, no alto sentido da 
palavra, está ligado o seu nome. 

Mas no sentido nacional do ter- 
mo — como escreve Afonso Lopes 
Vieira, no prefácio à recente 2.º edi. 
ção do citado relatório — «Memó- 
rias da Guerra de África de 1895» — 
António Enes foi um grande gover- 
nador. 

Para o ser precisou de abando- 
nar o ambienta em que até então 
vivia. E 

«Fol saido deste meio que Antó- 
nio Enes construiu uma obra impe- 
Fial e a construiu ante os olhos da 
Europa que tinha colónias, mas nun- 
ca possuira o segredo de criar pro- 
víncias. Este o grande feito de Por- 
tugal africano--» 

A essas memórias chama-lhe o 
portuguesíssimo escritor de Em De- 
manda de Graal a verdadeira cró- 
nica da cavalaria portuguesa e 
econselha-nos a que as ponhamos nas 
nossas estantes, ao lado de Zurara e 
de Gaspar Correia, porque as anima 
o mesmo espírito remoto, nele redi- 
vivo e de que o ilustre Lyautey se 
considerava discípulo. 

Figura sem par da nossa História 


colonial, garantiu o futuro da nossa | -se violenta tempestade no litoral co- 1º) Um Congress o sere disposiçõe | s uma a que fica... Quem morre é 
ira j esso republicano | sere dispos relativas aos fun- m longe val 7 as 
bandeira na costa oriental da África. | reano, com fortes rajadas de vento Cl: | signífica a rápida remoção Es actual | cionários dos respectivos corpos | metal explosivo é disparada para outro. O «plutónio», que é um | sempre lembrado pelos que lhe eram 
Numa hora em que, em Moçam- | cos de pesca é outras pequenas embar- | sistema norte-americano de «traba- | administrativos. restabelece a elei- | explosivo mais poderoso que o urânio, está a ser empregado em | queridos. Hoje, pa a ependação é 
mais viva, mais forta, mais pungente... 


bique, pelas ambições de europeus e 
a fúria desenfreada dos imaígenas, 
tudo parecia afundar-se em ruínas e 
desprestígio, Enes consegue ser o Ho- 


homem de Estado dos tempos mo- 


dernos ao qual a Pátria mais deve. 


E essa dívida ainda nem foi reco- 
nhecida, nem paga. Com ele de novo 
se mostrou ao Mundo a nossa capa- 
cidade de colonizadores. no sentido 
mais profundo desta palavra. 

Mostramo-nos não só admiráveis 
soldados, continuadores dos que sé- 
culos atrás escreveram páginas imor- 
tais na História do Mundo, mas admi- 
nistradores de larga capacidade. E 
não esquecemos que colonizar é civi- 
lizar, e que civilizar é, como diz Ma- 
ritain, espiritualiza: 

António Enes conseguiu reunir 
uma pléiade de militares que são a 
imarcessível glória das campanhas 
de ocupação. 

E diante de nós como figuras da 
História erguem-se o grande Mouzi- 
nho, Eduardo Costa, Freire de An- 
drae, Galhardo, João Coutinho, 
Sanches de Miranda, Aires de Or- 
nelas, Caldas Xavier, Couceiro, a 
quem António Enes chamava o seu 
caro Roldão. Este diz: «Num plsno 
ainda mais alto paira a figura de 
A. Enes que os excedeu em beneme- 
rência para Portugal pela largueza 
du visão, confiança inabalável na 
vitória, dotes de organizador e coor- 
denador de esforços sem rival 


termina assim : 

«..e ainda a boa gente ignora 
como Vossa Majestade nos colocara 
a todos sob a égide misericordiosa 
do culto à Virgem, que é o mais 
emtrnanhado sentimento da religião 
do nósso povo. Esta dedicatória é 
como que o meu último acto de co- 
missário régio, e o chefe pratica-o 
em nome das tropas, A expedição de 
1895, Senhora, faz homenagem a 
V. Majestade, por minha voz, de to- 
dos os seus feitos e serviços, que o 
meu livro relata, e os expedicioná- 
rios sobreviventes juram, pelo reco- 
nhecimento indelevel que à Rainha 


quem a servep. 
Pinheiro Torres. 
— 0 <— 


Attlee 


com o duque de Wndsor 


LONDRES, 1. — O duque de 
Windsor visitou, esta manhã, o pri- 
meiro-ministro, Clement Attlee, em 
Downing Street, 10, segundo foi, 
oficialmente, anunciado, À conferên- 
cia durou cêrca de um quarto de 
hora e declara-se que se tratou ape- 
nas de uma visita ce cortezia. Su- 
gere-se, aqui, que o duque de Wind 
sor parte da Inglaterra, possivelmen- 
te, na próxima semana. — REUTER. 

— 6 < 


Violenta 


tempestade 


ma Coreia 


SEOL (COREIA), 1. 


— Desencadeou- 


oações e morreram mais de 250 mariti- 
Alundaram-se, também, quat 
barcos costeiros, morrendo afogadas mais 
de 63 pessoas, entre passageiros é tripu- 
lantes. — U. P. 


PAN 
| francês 


vol visitor oticialmente 
a Grã-Bretanho 


LONDRES, 1. — Visitará u Grã 
-Bretanha, sendo hospede de honra 
do Governo britanico desde o dia 5 
ao dia 9 do corrente mês, o general 
francês De Latire de Tassigny, que 
comandou o 1.º Exército francês em 
França e na campanha da Alema- 
nha, em 1944 e 1945, e que, actual- 
mente, é chefe do Estado Maior do 
Exército francês. REUTER. 


se: «Tenho grande prazer em d 


rações foram recebidas com apl 


dade territorial da Turquia fosse: 


Conferência Internacional. 


O que fará o Congresso dos 
Estados Unidos da América 


se o partido republi- 
cano triunfar nas pró- 
ximas eleições 


(Especial para «O Comércio do Porto», por Carrol Reece, 
presidente da Comissão Nactonal Republicana) 


WASHINGTON, Outubro, — O povo dos Estados Unidos, no pró- 


sevelt. Tom Pendergast figura à cabeça da engrenagem política da cidade 
de Kansas e já tem sido, por várias vezes, apodado de corrupto. 

Falando abruptamente, basilarmente, a campanha é esta. O pres! 
dente nacional democrata procura, aberta e francamente, aceitar o apoio 
da clique radicalista de chefes dominadores da comissão de acção política. 
A actual administração está manietada pela engrenagem de Pendergast, 
da qual o sr. Truman é membro, como é, abertamente, sabido pela nação 
americana, sem ser necessário prová-lo, Certamente que a engrenagem 
Pendergast é apontada como o simbolo doutras engrenagens semelhantes, 
espalhadas através do país: a engrenagem Kelly, em Chicago. a engrena- 
gem Hague, da cidade de Jersey, a engrenagem Curley, de Boston, isto 
para nomear, apenas, mais três. E, desta forma, não há engano possivel | 
de classificação, se o povo norte-americano eleger uma maioria demo- | 
crática no próximo Congresso, vota, traçando o destino da nação, durante 
os dois anos mais próximos, por um Congresso fiscalizado por um grup' 
radical, simbolizado pelas iniciais PAC 


Mas o povo norte-americano não 4 
irá fazer tal. Tudo indica que a elei- 
ção terá como resultado a votação de 
maiorias republicanas. O poyr com- 
preende que os republicanos tem um 
programa que lhe proporcionará, por 
longo tempo, possibilidade de adqu 
rir tudo o que precisa, sem necess! 
tar do «mercado negro». Elegendo 
um Congresso republicano, o povo 
não votará nas esquerdas. Sabemos 
o que significa um Congresso demo- 
crático, pois temo-lo, agora. 

Significa contrôle, confusão, cor- 
rupção e comunismo em Washington. 


Presidência 
do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conse- 
lho trabalharam, ontem, os minis- 
tros da Economia e da Guerra. 


Código Administrativo 


O «Diário do Governo» publicou 


a independência 
e a integridade .erriforial do país 


ANKARA, 1 — Na mensagem de abertura da Grande 
Assembleia Nacional turca, o presidente Inonu, da Turquia, dis- 


sinceras ccm a Grã-Bretanha, às quais demos o maior valor, | 
aumentam cada vez mais de valor e intensidade». As suas decla- | 


estavam a criar-se íntimas relações de amizade com os Estados 
Unidos. Salientou que a questão dos Dardanelos continua a ser 
um problema, acrescentando que, se a independência e a integri 


disposto a concordar com as modificações decididas por uma 


Temos tudo isto, hoje. Ninguém du- 
vida de que o temos. 

Agora, analisemos o que significa 
um Congresso republicano : 


lho livrey. Teremos, então, livre ar- 
bitrio e capital livre para trabalhar 


ontem um decreto que dá nova clas- 
sificação aos concelhos e freguesias 
do Continente e ilhas adjacentes; in- 


ção das Juntas de Freguesia e dá 
nova redacção ao artigo 74º e seu 


parágrafo 1.º, do Código Administra- 


(Continua na 3.º página) tivo. 


Americana que representa mais de 
três milhões e meio de veteranos da 
guerra, opôr-se-á a todos os planos 
para a admissão nos Estados Unidos 
de pessoas deslocadas, segundo aca- 
ha de declarar pela T. S. F. o coro- 
nel Paul Grifitt, comandante dos le- 
aionários umericanos, em resposta u 
uma afirmação de James Macdonald 
»z-membro da Comissão de Inquéri- 
o anglo-americano à Ralestina. 
Insistiu que a admissão na Amé- 
vica de pessoas aeslocadas, segundo 
tcaba de declarar a T. S. F., aumen- 
aria «a misériar a mais de um mi- 
hão de veteranos que continuam 
desempregados e afectaria mais de 
4 milhões de norte-americanos que 
vivem em péssimas habitações, ou 
mesmo que não têm habitações. Cal- 
cula-se que 20 milhões de europeus 
estão a empregar esforços para ir 
nara os Estados Unidos U. 
re ce<— - — 


Orei Feyçal do Sião teria 
sido assassinado? 


izer que a amizade e a aliança 


lausos. O presidente disse que, 


m respeitadas, este país estaria 


O desejo mais caloroso da nação 
turca consiste em promover relações | 
baseadas nos seus sentimentos de 
amizado e confiança mútua com o 
seu grando visinho — disse o presi- 
dente. A visita recente do rei Faruk 
do Egipto à cidade turca de Messina | 
era uma prova de amizade devida- 
mente apreciada pela Turquia. 

O presidente salientou que a Tur- 
quia via com interesse e simpatia o 
ressurgimento da Grécia, Acrescen 


BANGKOK. L — O relatório oficia, 
publicado esta noite, da comissão que 
fez o Inquérito à morte do rei Ananda 
Feysal, do Sião — encontrado morto à 
tiro no seu palácio, em 9 de Junho — 


ou assassinado. O relatório diz que a 
posição da ferida faz crêr em suicídio 
ou assassínio, mas que a posição do 
corpo indicava assassinato. Não é pos- 
sivel pronunciar-se um veredictum com 
as provas apresentadas. As investigações 
continuaram, — REUTER. 


questão da revisão da convenção de 
Montreux. Concordando com que 6 
necessário melhorar n convenção de 
Montreux, estamos a considerar, com 


(Continua na 8.º página) 
e 


Foi desvendado por um jornal londrino 
o segredo da estrutura da 


O mesmo jornal afirma 


que os Estados Unidos dispõem, actual- 
mente, de 96 bombas em depósito 


LONDRES, 1 — A edição de amanhã do «Daily Express» 
publica o que é classificado de «pormenores autênticos da estru- 
tura e produção das bombas atómicas na América», declarando 
que os Estados Unidos devem ter armazenado umas 96 bombas, 
que podem ser empregadas. O jornal publica, igualmente, o «dia- 
grama da bomba atómica», mostrando como é construido q 
bomba. As bombas são descritas como «grandes torpedos aéreos 
que pesam 9.000 libras». O «Daily Express» diz que os Estados 
Unidos têm, agora, menos de 100 bombas, embora «as suas fáb: 
cas atómicas tenham estado a trabalhar ao máximo, desde a ren- 
dição do Japão. A produção das fábricas, na altura de Nagazaki, 
15 meses atrás, era de 6 bombas por mês. Havia 8 bombas arma- 
xzenadas. Três grandes baterias atómicas que produzem explosivos 
em Hanford, no Estado de Washington, não foram alargadas. Não 
foram construidas novas fábricas. «O Daily Express» continua : 
«Tendo em vista as duas bombas que foram empregadas, nas 
experiências de Bikini, os Estados Unidos devem ter em armazem 
95 bombas que podem ser empregadas. A bomba tem uns 25 pés 
de comprido com dois paraquedas e as «super-fortalezas» para as 
transportarem têm de ter ligado dois alojamentos separados paro 
a bomba. O comprimento torna-se necessário pelo mecanismo da 
detonação, um longo cano de peça através do qual uma peca de 


todas as bombas; cerca de 100 libras ficam no tubo. Separados, 
os dois extremos não têm consequência, mas uma vez ligados 
esses extremos, explodem automaticamente. — REUTER. 


o que dú motivo] 4 


| 


Mãos pequeninas, enfeitam uma sepultura 


Enfeitando os túmulos 


Juncaram-se de flores, no dia de on- 
tem, muitas campas dos cemitértos da 
cidade, Poucas, muito poucas, ficaram 
por enfeitar. Toda a manhã, pela tarde 
Jora, mulheres ajoelharam na terra fria, 
pondo aqui um crisântemo, ali um ramo 
de avenca, acolá um feto. Assim, alin- 
dadas, ds sepulturas parecem melhor, no 
dia de hoje, aos olhos dos que visitarem 
os campos mortuários. Porque é de ver- 
dedeira romagem o dia 2 de Novembré 
consagrado aos mortos, é necessário que 
os vivos se não impressionem com o 
abandono das sepulturas. Dat a czáfama, 
não só nos cemitérios do Prado do Re- 
pouso e de Agramonte, mas também em 
todos os outros. No da Foz do Douro — 
onde o bispo do Porto benzeu, ante-on- 
tem, como noticiamos, « nova capela — 
as campas pareciam maravilhosos, destum- 
brantes canteiros. Mas, nos outros, em 
todos os cemitérios da cidade, onde dor- 
mem o seu ultimo sono aqueles que nem 
a morte fará esquecer, observa-se o 
mesmo. Andamos nuns é noutros, vimos 
mulheres novas c velhas, afadigadas no 
arranjo, de regadores ao lado, lampiões, 
vasos e, até, retratos. Em muitos olhos, 
lágrimas sentidas, dor, resignação. Aqut 
e all, desabafos, queixumes. Por toda q 
parte, sentimento profundo, amargura. 
Muitos dos que a terra cobre faleceram, 
há anos, mas continuam presentes no es- 
pirito dos seus familiares. Há sempre al- 


não conhece costas nem 


O sentimento 


(Continua na 5. página) 


para o dia de finados, 


. ane 


ea: «Com elas entraram no novo | devem, que ainda de maior esforço | ximo dia 5 de Noveméro, decidirá se esta nação, durante os dela pres [4 º Ê iii 
ospital: n idade, 5 A anos, será m missão 
ppp cosas sd | A Boni do Comp da Eros eg ala, - ALOMICA) ricos e pobres mostram-se iguais 
n e . . ena!  & a que co! pela des: ção de = 56! Tas] ons 4 p , EAD. veta mo a 
Aizcram essas santas criaturas !n |V. M. sabe tornar mais querida a |este Congresso que, na sua última eleição, apoiou Franklin De-ano Roo- no exterior ização da sua saudade 


afincadamente, 
de sabedoria, 
Ciência à disposi 


combate ao sofrimento humano, 


aço», conquanto já não seja de 


recente, continua, todavia, « renresentar um 
dos mais preciosos meios científicos a que a 
humanidade sofredora muitas vidas deve. E 
envolvido, então, nos modernos meios de acção 
oriados pelo progresso, o «pulmão de acon viu 
éxtraordináriamento aumentadas as suas pos- 
sibilidades, uma das quais está bem patente 
através desta fotografia, que nos mostra 0 si 
sua 
Daghne, de 15 anos, no momento em que esta, 
atacada de naralisia infantil, chegava, dentro 
dum «nulmão de aço, a Baltimore, dap Is de 
ter sido transnortada, em olto horas de vôo, 
de Palm Beach (Filadélfia) a Baltimore 


Schereiber a cumprimentar u 


Se é inegável que os sábios e os técnicos têm 
desenvolver, 
os meios de matar 
ão do homem, 
também não é menos evidente que os mesmos 
cientistas continuam, paradoxalmente, incansá- 
veis em descobrir e anerfeiçoar os métodos de 
inventando 
novos medicamentos € criando novos processos 
de cura. Dentre estes, O famoso «pulmão de 


com 


invenção 


filha, 


O problema da alimentação 6, ho 

problema n.º 1 para o Mundo 

Dai o interesse com que são ob: 

todas as notíias relacionadas com a 

situação alimentar v toda a varledado 

de pormenores que se referem a este 
fundamental para a vida da 


Actualidad 


anormalidade, chegando-se até 

rir que os barcos de guerri 

em auxílio da frota mercant 
transporte de abastecimento 

dos mares, pois se há países que, real- 
mente, produzem muito menos do que 
aquilo quo consomem, outros há, porém 
onde os géneros apodrecem devido à 
falta de transportes. Vejamos, por exem- 
plo, a fotografia que temos presente . 
— foi obtida no norte-americano 
de Washington. A colheita de trigo foi 
do tal maneira abundante naquela fer- 
til região que, por falta de armazens, 
grando quantidade de cereal tem de 
permanecer ao ar livre, até que che- 
guem os barcos que o possam transpor- 
tar. Entretanto, as raparigas america- 
nas manifestam a sua a 

abundancia das colheitas 


Nesto tempo de vacas magras 
todas as oportunidades 


próprio ou tendo em vista O so 


áquele que 
jos Unidos pai 
se for convenlenteme 
a alimentação. não 


TESS RA TT 


| es gráficas | 


até os pa 
a Gosenvolverem a sum produção, 
ro à prestar, humanament 


aumentar & produção é 0 rendimento. Entre este: 
da salinha com vista á produção do ov; 
fotogri 


Esta guerra foi de tal mangira cruel que 
legou aos vencedores não só a indecl 
nável e glgantesoa tarefa do alimentar 
os seus rospeotiv s num mundo 
minto o sem moios, como a Ingrat 
sima se bem que humanitária missão 
de alimentar os desesperados vencidos, 
a braços com a mais extraordinária 
destruição da História. Eis, a tal res- 
peito, O Japão, pais super-povoado 
soh o ponto de vista agricola, paupér- 
rimo. Quantos estorços não serão, por: À 
ventura, necessários para arranjar 
é | alimentação mais ou menos suficiente 
| nara os oitenta milhões de pessoas que 
povoam as Ilhas nipónicas ! Valem aos 
colaboradores de Mac Arthur a pisca 
» o cultivo do arroz, que constituem, 
hoje, a base essencial da alimentação 
aproveita nara me- 
bastante precári 


lossaimente ricos aproveltam 


reproduz, são | 
radores compreendam como 
, põe muitos 
fôr convenientemente escolhi 


Diz a sabedoria popular que no meio termo 
está a virtude e é bem verdade. Nas condições 
do tempo, como não podia deixar de ser, este 
princípio tem flagrante aplicação, porque o 
ligeiro exagero complica imediatamente 
Assim, nem muito calor, nem 
nem multa seca, nem muita 
chuva.. O calor excessivo e a seca prolongado 
em causar ao homem transtornos que, mui- 
egam a conduzir à morto ; O frio 
rigoroso 6 as chuvas torrenciais têm por conse- 
quências Imediatas estragos nor vezes irrepa- 
ráveis, como, por exemplo, o que acaba de 
acontecer no Estado norte-americano de 5. 
Luís, onde as chuvas torrenciais provocaram 
volumosas cheias aue destruíram as culturas, 
Além disso, duas mil famílias ficaram sem tar. 
As autoridades norte-ameri loulam os 
prejuíz s em um milhão d jares. A foto- 
grafla reproduz um quadro impressionante de 
tragédia: —a mãe, com uma filhinha, à porta 
da sua residência invadida pelas águas, contem- 
niando 9 espectáculo de destruição que a furia 
dos elementos erguou ante Os sous olhos 


2 Sábado, 2 de Novembro de 1946 € Temerca do Horto 
—eme— |[JUStres personagens | 
E : k, A ROMAGEM AO CEMITÉRIO — PORMENORES DE AGRADO, 
A Io ósito de carros atrelados Ferido devido a viclento|[ Atingido pela explosão PREJUDICADOS POR UM FACTO LAMENTAVEL 
p € 1 8 +) S ) NOVEMBRO, 1 — A tradicional romagem ao cemitério, começou, hoje, logo 
PELGUEIRAS, 1, — À noite gr FRENDE (DOURO), 1-No lugar |& procurar penetrar de luz, a terra, o granito, as lousas e os mármores que cobrem 
sada. no cruzamento das estradas | 4, va Moreira, da vizinha fregue |os despojos dos seus entes queridos. Depois, pela tarde, multidão imensa encheu o 
E ; o: | a aparecer, aproxima 6 meu espírito do | acto do Principe proscrito Joi uma acção Sl 
x A boa vontade, o desejo de bem | aborrecidas e prejudiciais, principal- | encontro que houve entre o saudoso rel | nobre, levantada e digna a quai |(Se Um violento embate entre O al | coco qum tro de pedreira, o | cobertas com opulentas cordas, quer as sobrepujassem humildes ramos de flores 
erus q õ h k 93 gstres m em 7 
Tuir O publico, de narinoia cum | mente para quem dispõe, somente, | tanto amou, e seu tio-avô D Miguel 1 | tiver o espírito de família D. Miguel |sr, Antônio Pereira, da cidade de | Jornaleiro Armando Monteiro, de 23 | compestres, quer, mesmo, nada aparecesse nelas a revelar os cuidados especiate 
Suocepuveis ue meia, é eumucime) Ora, o mal poderia remediar-se, | 04 12 deste mês, quando o Ilustre exi- | ditara já bastante sobre as coisas deste | Guimarães e conduzido pelo moto- | py" 4 Coração Monteiro, mora- | das orações. Pouco depois das 15 horas, da capela privativa da Misericórdia, satu a 
por varie ae quem uiriye Us servi-| ser, pelo menos, atenuado, desde que. | lado, veio de Viena de Austria acom- | pobre Mundo... Se ele continugsse sendo |tista Francisco de Sousa e a cami- ER procissão dos defuntos, na qual tomaram parte vários trmãos, com o guião da colec- 


e i 
Pela Cidade A entrevista de cuasPrTA PROVINCIA Diário de Braga 
choque de veículos dum tiro de pedreira 
e carreira finai pela munhã, Centenas de pessoas, acorreram a flortr os túmulos dos seus mortos, 
S a s Um curioso ltvro (1), que está prestes Temos de concordar ( 178) que o | n.os 207 F 
| Pág. 178) que o | n.º 101 e 207, dentro desta vila, deu- sia de Barqueiros, foi atingido pela | «campo santor e ofereceu, pelos mortos — quer estivessem as respectivas moradas 
D. Pedro V, a quem o povo portuense | sómente poderá ser apreciada por quem | tomóvel NO 10-79, pertencente no 
As possUNIuGueS Ueiuuis, emura | de YU minutos. no adro do convento de Mafra, em 5 | tinha feito cinquenta e sete anos e me- amos, filho de Albino Monteiro e de | próprios do dia — com as mais sinceras expressões de saudade, as suas mais senti- 
u É É $ Sam” | dores no lugar de Valpentieiro, da 
ços qe Lrunspurtes Coecuvos qu panhado por Franz Weber, afim de | o governante de Portugal. teria, neces- |nheta C112-00, pertencente ao sr Nro ' ivldade é UM grupo de sacerdotes. A procissão, seguida por centenas de pessoas, 


no periodo mencionado, os carros da | agradecer as gentilezas e dar sa- | sdriament E i pesma freguesia 
linha 6 levassem consigo um atrela- | mes, peio falecimento dessa maldgrida ve | São pole ade ceara, Eni Cons: diga e nr Peixoto. da | a eo ao consultório do sr | percorreu todo O cemitério, entoando 09 sacerdotes, da onda a onde, os salmos pró- 
do, de maneira a proporcionar maior | nondísa senhora que Mol D. Estefânia | titucional, jalvez da força da que o Fig % E Ea conciina Deo | q Ernesto de Sousa Alves Montei- | prios do certmontal dos defuntos. Embora se tivessem reunido, no cemitério, quatro 
quanti ade de lugares. O alvitre | uma hornga entrevista entre os dois | Acho muito” inserescanto asta obser- | seguia «Even Dropriotácio E NA QUAL | ro, recelieu, ali, o devido tratamento. |a cinco mit pessoas, o respeito, alt observado, foi exemplar, o mesmo tendo aconte- 
transcrevemo-lo e apresentámo-lo, parentes MB). o interesse que teria a | S3810, 6 registo a simpatia entro” estes )º e orbita oa ac cido no largo fronteiro, onde, providências inteligentes adoptadas na altura própria, 
i i ens singulares, colocados E ami- x 6 
dela e moda dt conversa enise. asses “dois chefes de antagonamo Ra porosa Cio nheta de encontro à casa onde está Apreensão de arroz impodiram a instalação dos cosadetras E E ser ad pg of 
. ignidade e a afeição pessoal. | instalada a delegação da Intendênc censúravel, costumavam ocupar completamente o local, da e aspect 

- |reiro em dia de antmada romaria... Infelizmente, depois deste conjunto de cireuna- 

fiscalização | sanctas que deviam conduzir, naturalmente, a um final capas de deixar, no espírito 


mento, com o que serão beneficiadas | facto ou de direito — que, inquestioná- | Ambos tiveram um mesmo smor—o da 
q ) dos Abastecimentos e foi, depois, "O E 
y 4 CONDEIXA, 1—A 
boração com | q multidão, impressões favoraveis — que o próprio aspecto do cemitério, na veri- 


Pátria. Ambos tiveram quem, profunda 

mente, 06 entendesee é os amasse: a | Chocar com a porta da barbearia do | agministrativa, de 

n r Aa alma popular. sr. Joaquim de Paiva Nogueira, Ape- e Tr 

pôr as suas razões. O desejo de bem | | a À | Tenho presente uma gravura, rete- | sgr ado pia eram “a o fiscal da Comissão Reguladora das | (ucão de cuidados, de limpeza e arfumo, promovia — um facto inesperado surgiu 

Servir da actual gerência é patente. | CAME o Lap rente no momento, doloroso para D; Ni- | frido avarias importantes, apenas fic | MOngens em Rama, se. Artur Valen- 14 (ogisr toda a pente e a deixar opinião desagradavel, quanto à aplicação exces- 

A A R ea e " r O cerco do to, o = us tg E ! reende: s roximi 

Mais uma oportunidade para confir-| «ye ii ES d em que os velhos aldefios ajoelhando | cou ligeiramente ferido a motorista | JM» apreendeu, nas proximidades | jjuamento rigorosa de certos regulamentos que não têm a servi-los funcionários 

mar, tão bons propósitos. a 2 à É E ittia mulher ergue nos braços uma | António Alves. Embora o desastre do Frita 140 quilos fe qro QUE | capazes de discernir, no momento, por forma a poderem prestigiar as Instituições 
propósito, lembramos à direc- pe Sriança, a quem este príncipe afaga, de | não fôsse motivado pela falta de se destinavam ao «mercado Negrod. | 4, qua dependem. O horário do cemitério — horário normal, que tende, evidente- 


ã i ! ns De EPP É sobre o seu rijo cavalo negro. E ecodem Milo [ido 
io dee O rr Ot en RE Ê E do meu “espírito “as palaveas: do Ilustre | álização. visto que ambos os moto- | OS candongueiros no sentitem-Se | mente, a fixar um limite para a entrada de cadáveres — estabelece o encerramento 
i às 1º horas. Hoje, a esta hora, ainda muita gente se dirigia para o Monte de Arcos, 


eco golf ori, jarra sd dee aos escritor Lourenço Cayolla (8), em que [ristas conheciam bem o local, seria porra / leão ars, Bo CRER 
-| gs É á fescrev eijes E zeram-se em fuga Eus 

ndo e mes Forateios A A Re é adere ren mor que lhe tinham as | conveniente que a Junta Autónoma | PUZCHAM-Se em fuga. crente de que em aplicação do louvavet critério habitual, não extetiria jento rena 
ver, como pelo excelente contrivuio | ontem, satam da Praça da Liberda-| SEM Ro Quando falava com os desgraçados, | mandasse colocar naquelas duas es- em cumprir a determinação regulamentar. Mas não o compreendeu, assim, que 

4 ) da Praç , & E EO | esquecia-so "de que era um Grincive. | tradas, as placas indicativas do cru- Queda grave isto é serviço e, dal, terem sido, multas pessoas, impedidas de entrar no cemi- 
que podem proporcionar para me-| de, que deveriam ser mantidos os| & E as os ia E poderosos o que se | zamento. ri enquanto outras forum compelidas a deixar o recinto precipitadamente, sem 

Eri e f et é t mostrava soberbo. Por isso,  enqu 

lhoria dum serviço inaispensaver aos! horários de tolerancia que, até há Es N Eos Ro os humiidos ANTA LEOCÁDIA DE BAIÃO, | tempo, mecmo, para retirar os objectos de adorno, colocados nos jazigos e campas 
1— Ontem, quando colhia figos, | razas. O excesso, provocou vivos reparos, quo não lograram suspender a violência 


interesses citaqnos. ror exempxo,| pouco tempo, vigoravam. Essa tole- Ro o ar o Incêndio 
caiu da figueira, no lugar de Vila | porque — argumentou-so em jeito de Justificação — cumipria-se O regulomento e 


pai ' ” EO uando ele 
uma nossa leitora queixa-se, magoa- | rancia ia de cinco q sete minutos, o A é RE | vinha da Bemposta para o Rossio e] FIGUEIRA DA FOZ, I—Na 
Eua a Pouca, o carvoeiro José Monteiro, | ninguem, da Câmaro, tinha dado ordens em contrário !... Como se não estivesse na 
de 55 unos, casado, da freguesia de | alçada de qualquer chefe de serviços, num imperioso caso de excepção, raciocinar 


que, tratando-se de carreiras ordiná- E ; REL e | descia a calcada-de santa Ana a galope. | manhã de ontem, antes da abert 
AE Pe dis o à A no seu cavalo preto, muito direito na ) de Edna 
cem, diga Ra de a as, ia pertença BE a ç PERO | sela, Sempre a dormir, correspondendo, | do estabelecimento, notou-se incên- 
[ f - 5 des ; com muito agrado. aos que o cumpri- | djo no armazem de materia Ç- à gdir eus legítimos superiores... Lamentavel ! 
ço, à hora do almoço, «evido à inten-| e merecem ser atendidos. Assim, o É Pra mentavam e ergutam vivas à sua passa- Pe Es VR Dias Ra à SS Maphápreios O OA É 


Craque. Se vu.TUS THOLVUS Muy NOu- 
VESSE, JUSLt)CULIDUS UU QUE ULLETILUS, 
Cs O estuvemecimiciu us uvas 
CArTeIAS NOCLUTIUAS reli UTIMAS Lenita 
de TLGOT MOVIE NO, dLCIUUUS TESTA 
MAUTUguGa. Mus 4 Wrtju é grQnve, 
OS ADSUNLOS SUO TIWILUS é Us provie- 
mas mulipucam, jrulu uas exige 
Cas presentes, ayracuuas count q ca- 
Tenca ae material ou, meinur, au 
impossiviluaae aa sua TeEnyUUçuU, 
que se manuem qesue na seie unos, 
mais ou menos. 

Nesta orem de ideias, os alviires 
e souciações que recevemos suo 
muitos. em towos tem exeguivia- 
dque, mas alguns há ugnos ue aten- 
çao, tanto por serem juceis ue resol- 


muitas pessoas nas mesmas circuns- | «vo; e reco e 3] 
tancias de quem se nos dirige a ex- É 


fis a S ! ' gem, ajoelhavam os homens, ajoelhavam " Socorrido pe . dr, Arnald ! s ) 

sa afluência de passageiros. Os car- | ultimo carro eléctrico da linha 8, que | Jal d | as” mtheres, “ajoeinavam as: crianças, | Oliveira, na Rua da Republica, desta | Barbosa, toi papóla aa eo 40/0 PREGO DA BATATA — CONDE-| Guimarães. Artur de Lemos Junior, imo. 
ros eléctricos que circulam, a essa | partia, habitualmente, à 1,15 e não Er E É ajoelhavam as próprias pedras da cal- | cidade. Pe ça D a STIFICAÇÃO ra ce ima 
há de ex! 5 à É) da ! Oh à a Hospital do Marco de Canavezes, no NAVEL MI Gaia, Marta Antonieta de Araujo LI 
ora de extravrainário movimento, | à 1,08, como agora, deveria manter | “ES e E paca que ndo fera gera As corporações de bombeiros que, spita arc ar Zes, de Ponte do Lima; Dário Augusto 
não chegam para transportar todas | esse horário; o carro eléctrico da a o Momem que So não desdenha de como | prontamente, montaram os serviços, | astomóvel do sr. D. Miguel Soto) uma duarminação recaito da Intem: | Sousa Magalhães, industrial, de 5 He 

3 1 Rego OS | à ' o ' +] Maior. Seral à bastecimentos, fix Vi eai, JU todrigues, 
as pessoas necessitadas ce almoçar | linha 9, que partia, habitualmente, | : RS Ee * | viver, directamente, com o povo, tro- | extinguiram o fogo, havendo, toda- pisa De Pa E DA Porto, (o sgradinda ide 


em casa, Não poucas apenas conse-| à 1.30 e não à 1,23, como agora, de-| E SS: va ape e cando os humbrais da sua casa ou del via projuízos avultados. de 9860, para o quilo da batata Toda-| Casiro serviçal, do Azões, Fafe. 


guem o ambicionado lugarzinho nos | veria continuar a partir aquela hora; : A | Ama pestelmeia jelbgarito | PorarCon DAE des sinistr i Lavrador colhido por | ii sn bíaza a batata continua a ser 
carros que saem da Praça da Liber- | et cetera. Estamos certos de que a directamente, com cs pobres, bebendo ou) . Supõe-se que o sinistro tenha sido Pp Vonintdo a ado e mais. No mercado che | DESORDEIRAS CAPTURADAS 


dade jácérca da meia hora da tarde, | direccão dos Serviços de Transpor-| afasta-se da Cidade Invicta, saudado, | cial devo provar o alimento dos solda. | Sausado por curto-circuito. uma bicicleta Ea ão abuso du Colocar batata em mau) ; 
o que reduz exageradamente, o tem: | tes Colectivos do Porto não deirará | 4 passagem, por gente do campo | dos, vive a alma dos que sotrem e por) Lobo abatido a tiro eriado nos soros; COMO ata Me | qo ROS dinturbios ma min sgublica Jo, far 
po disponível, não permitindo rece-| e ponderar esta justa petição e, O minorar ia égoco) que lhe corra pas velas, desde “O Mio ' PEDRA SÃO. ONE da | Seo De ÃO 4 outra exisie Mas para | sem decobedecido DO LET de a er 
der os benefícios duma refeição pau- | sendo possível, como nos parece que culo XVI. O exemplo de D. Miguel, ca- VILA FLOR, 1 — Quando se diri- VALPEDRE, 1. — Quando seguia | him pag sto dá-se o direito de es | Sicais Alcina de Fúria o Ros dá Cunha, 
lalinamente mastigaaa, sem pressas | é. atendê-la. - velmente, marcaram na sua época, im- | Valeiro audaz que segula a galope do jgla para a freguesia de Sampaio, | para uma festividade foi atropelado | colhwr.. Esto abuso, gurintcica qumra:) residentes na Rua de Santo Antônio, 
ASA Poda dare De abri o anjo E Ey Fada por deste concelho, o soldado da Guarda por Le rr o PESE SEE, dO dd pole continuar, Esperemos que Recolheram ços, 
ABUSOS DE CONFIANÇA MORDIDO POR UM CAO portao Voc populi vos Del "eo | sabe o” que isso” valo (= eriod alma | Nacional Republicana, do ponto desta ) da Silva que ficon opstante Serio pi RES rr quo Uia INSULTOS E AMEAÇAS 
Bovo é que lhes fez a história, levan- | admiração tão grande entre os seus | Vila, José Luis Garcia, no sítio de-| Depois de socorvido pelo sr dr. aa da acata O nais 
Queixaram-se na Polícia, os srs. ; Recebeu curativo no Hospital Geral | tando os Tumultos do Natal, quando | campinos e os picadores como o Sedvem. | nominado Cabeço de Santa Cruz, | Adriano Pinto Lopes, recolheu a sua Cj Dies Sa dg - AS noel gumes a E & Bia março 


Manuel da Costa Neves, do Lugar de | de santo Antóulo, José Maria Gomes, de | el-rei D. Pedro V faleceu e suposeram | como seu irmão D. Pedro criara entre 08 | abateu, com um tiro de espingarda, | casa. Parece que o ciclista Manuel 


E ue tinhi do nvenenado. O mesmo | soldados serviram. Ambos valiam, 3: i 1 E Vi 
vila Cova de Perrinho, Vale de Cambra, | di anos de idade, guarda de Segurança | que tinha sido envenenado, O mesmo | roldados que a serviram. Ambos Varave | um corpulento lobo que lhe saíra | Teixeira, desta freguesia, não teve 


ar da Regada, freguesia de Adaufe, 
JULGAMENTOS Entra o Sei vizinho João. Ribeiro, pro: 


contra uma pessoa que indica, acusan- | da PSP. da Rua do Cunha Espinheira 

osáide NãO Ma sarosmp contáa vd en EO0a! Er Ha perna direita moral: | antes de tal encontro, improvisara estes | estimou, porquanto sabiam conviver com | ao caminho. culpa no desastre, buual desta comarca, foram Jul | Prietóvio, por insultos e ameaças. 

teferentes a uma caminheia de lenha |do por um cão. versos. que seriam dignos de ser acom- | ele, seguindo a tradição dos seus ante- Xo tribunal deste comarca 

que lhe contiou e que vendeu a uma panhados ao cravo, como os singelos | passados, que a prec-pitada solução de gados o ne AS A Tôndo  eirelra, Cau” BOLETIM DIARIO 

fábrica de Lordelo do Ouro. QUEDAS GRAVES motetos de Marcos Portuga 1834 desnorteou, vindo, apenas, a res- csfortânho, Josó cAtonso Fórreira, car , 
Loureiro, contra uma pessoa que dn fuera. Capbs 9  esemplo que Motsinho lado da di do Porto Condenado: em 30 dias de prisão corre 1785 — Morre O rev. José Gonçal- 

do Loureito, contra uma pessoa que in-| E; consequência de quedas, recene Senhor D. Miguel, guesa, após o exemplo que Mousinho prelado da tocese r Condenado, em 30 dias de Do ta | ves da Costa, natural de Braga, Foi O 

dica, arguindo-a de ter empenhado uma | ram curativo no Hospital Geral de Santo Lindo diamante, nos téntou deixar (4). O A fustieo Tmas fi | fundador do" antigo convento de Rilha- 

gabardine, no valor de 450800, que lhe | António E" o nosso rel, Í ando à pena suspensa por 3 anos, se q | foles de Lisboa. 

êontiara. RE RA REAR RIO ERR Já não é Infante ; Fraroisco Pereira de Sequeira, ã 


FURTOS — QUEIXAS de, da Rua do Souto, com um ferimento Dn 


Apresentaram queixa na Polícia, os | no frontal. (1) Conde de'Alveloa= 40 bergo no 

: — Américo da Silva, de 5 anos de tda- Diz 0 citado autor, entre páginas 197 | Exílio» 

“Armando Cardoso de Oliveira, da Rua | de, da Rua da Bainharla, ferido no | q 178, depois desse episódio histórico e) | (2) Júlio de Sousa Costa «O Segredo 

do Campo Lindo, contra um estutador, | trontal. nada político, onde, apenas, se reve-| de D. Pedro V», pág. 177. 

cujo nome Índica, acusando-o de ter | — Antônio Ferreira, de lá anos de Ida- | java o temperamento de dois homens dej (3) «Cenas delidas pelo tempo», 

feito desaparecer duma obra, em que | de, ourives, da Travessa do Falcão. com | coração, pois D. Miguel 1 chamava ao | pág. 133, 

RR Rertnentonro pia sobrinho o seu anjo, que D. Pedro V.) (4) Capitão Cardoso dos Santos «Lu. 

cidas a ferro, no valor de 1000500. voltar para Lisboa, «la | canos e Mousinhos».—a Nação 
DB, Minria da” Conceiçao Fires, co-| ACIDENTES NO TRABALHO | Dosmene e estes o P S/x/odo. 

merciante, da Rua de morgado Mateus, 

de que audacioso laráplo, por meio de | Por terem sofrido acidentes quando 


= as EE 
n : 1 à anos, Se 0 | inversdrios — Hoje, fazem anos, as 

residiu, ontem, No | Eissisiscs sois da 

1 , TV amuels, jornaletro, da freguesa de D. Etelvina Candida Ferrar, 

Tadim, e Dúnlel Caraça Calçado, guarda ide Pereira da Silva e D. 


pen Ê o 
e Troviso fonção, r n- | Etelvina de Noronha; e of srs; José do 

Seminário de Vilar agir e rovtç, Maio, Bronio- | Eiiina de orgao E ide 
1 docimetro em 2 meses de prisão cor: | quim dos Santos Lima e Alvaro Brito da 


peceional 10 dias de multa à 1800 por , 
ala e 290800 de Imposto de justiça. e, O s0es — Cinema, 4 noite, no Tea. 


à abertura solene das aulas e à distribuição de| “una "en É mes de igual pena. 50) tro Circo, com o filme +A Canção de 
dias de multa a 1800 poe dia o 2008 PEER ea PP 


prémios aos alunos que mais se distinguiram| urso “uti talo, Ponto do] de, Erico. permanente, as  faninácias: 


Taxto” condenada | Sousa Gomes, na Rua de D. Fret Caeta- 


srs. 


escalamento duma janeia, entrara numa | trabalhavam, foram socorridos no Hos- a 2 Lima, pelo crimo de du | no Brandão Martine, na Avenida Cen- 
Ea A OA E ra A Ea aaa SAO est e em comportomento | ani mex ue prisão Conceccional, 405] no) Sata ixenida Cen 
Era alo e nantes acao | EA E A np - ' ” ado na aplicação ao tudo p So lá mese do po e OR | fra; e Roma, na Rua. dos, Chãos 


em seda, tudo no valor de 1.800500. idade, empregado da Companhia dos Té imposto de justiça, 


— O guarda n.º 1874, da 13.º Esquadra, | lefones, de Pedroso, Gaia, com um fert- E pda No Seminário de Nossa Senhora Em mérito literário, foram pre- este = 
participou ue es, gatunos Aurtaram aa mento no frontal e escoriações na mão e E ee SEE S do Rosário, de Vilar, efectuou-se, on- ados: António José Ribeiro Car-| CAPITÃO EUCLIDES DE BARROS o 
dufhna Ae nito Capelo; Sm dim MatQR | aaa os na Da dem dadoiúmia (atoda! | E y é tem, com s solenidade e o brilho | neiro e Marinho Ferreira Neves, da| poi nomeado comandante da Polícia DILIGENCIAS PARA A 
nhos, três cortes de fazenda, no valor Alfredo Lage Ribeiro, de 31 anos 7 y e tradicionais, a inauguração do novo | 6.º classe; Angelo Alves e Sérgio | ge segurança do distrito de Viseu, O ca- CONSTRUÇÃO DUM 


genro: de idade, electricista, da Rua do Campo S E ano lectivo, juntamente “com -a' dis- | Alves Moreira, da 5. classe; Agosti- | pitão de Infantaria nº 8 e antigo. cor 


— Francl Magalhães, a do . é » gr is oa ã pr eta a ção da P. s, P.. de Bra: aa 
mrenente Valadim: Iáiride que, do quinta! | Alefte: com um qferimênto no frontal. | Mc : iribuição de prémios aos alunos que | nho Dias de Sousa Ribeiro e Gabriel | petit ida a. Barros O disinto] campo de aviação 
da «ua residência, lhe furtaram algumas É s E P mais se distinguiram, em méricos | da Costa Maia, da 3.º classe, oficial, que soube conquistar, nesta. cl] - q 


de roupa, no valor de 150600. ATROPELAMENTO MORTAL E a 4 E moral e literário, no ultimo ano es- caber: inda, prémios pecu- | dade; as Imalores simpatias, nungámiendo PAN 
qfleuerier, Delaíorce,| a dee ca ú : : Receberam, rémic 2º | sido” 
da Rua do Tene: é Io t 1 de Santo António | > e Sousa Sea Fraca] é K 
SE Ratos emtatam Ru GOltaD e | No dio GUI, de Sia nei o, Que | Dates aa Silva. Ribeiro” Fernando | do E Ro Tot Gl 
ama die ipanásimo Iralori dai | | sexo masculino, cuja Identidade se fgno- | EM o t nútre particular carinho pelos seus | Guedes Ribeiro, Agostinho Dias de | da Colônia, parte, dentro de tretas 
PRISÕES Ton iaheta O cadáver, depois, “ol io : : ; sermnários, presidiu à sessão solene | Sousa Ribeiro, Joaquim do Carmo | Mat jhe desejamos as maiores ventiras 


e recebeu, à sua entrada no salão | Figueiredo, José Rebélo Pinto Fer- p Á s 
EMEA AT EE US CRSE ; j Pe ra : mobre daquela vasta casa de forma- | resra, José Ribeito Guimarães, Ar- DOENÇA SUBITA cidade, o major-aviador sr, Humber- 


seo RS Pg E a DA de Medicina Legal. / ; à Rd 

DE lados cn ErsjoBaN iensuelo Tãas ——— — ão e ensino, calorosa salva de pal- | mind, Coelho, Joaquim Mo- e : 
ra e e< ç , calo mindo Lopes Coelho, Joaquim 

DOS a eds dass eiá selar alta ; - mas dos seminaristas, profes.ores € | reira Fernandes, Benjamim Pinto | qa “por ter ç e Esto senbira 

O ane Sica 7 » " à z $ convidados. Ladearam o prelado dio- | Ribeiro, Firmino dos Reis Alves de | sublta, José Luís Gonçalves, de anos |rista, o sr. dr. le nã 

ao qaiçtê qdo Ancona acao soc | VICO egan e am e o 4 conego de, Ferreira | Lider. Pirmino dos eis estes | da triuuesia de, Cheutaim, do concelho los, lembrou so sr. major Humbe 

ade, . - : S 4% 


= E SÊ, h 1 | de Cabeceiras de Basto, da Cruz a possibilidade de se cons- 
taínhas, por agressão. (Pinto, reitor do Seminário de Teolo-| Manuel da Costa Mota, António Al trulr. nesta cidade, um campo de 


1 de S. Marcos deu entra- 
tdo acometido de doença 


No Hosp! 


e O dO de Vida da | E : à a gia; dr. Augusto Bianchi de Aguiar | berto Bandeira da Cunha e João QUEDAS DESASTROSAS cs 
24, anos de idade, sem modo de vida, da | sm FR presidente da Juventude Cacóliva do | Afonso Lima. R e ut Des andenea! die ab avidtam-se a 
ua das Elrinhãé om ; POR ão ja PI + terém dado quedas na via pu : -se, hoje, 
ladra cadastrada e se entregar à vadia- ANIVERSÁRIOS O estado da sacristia da capela do Corpo Santo, em Matosinhos, rto; cónego dr. Correia Pinto e Finalmente, o venerando bispo do nai CORN e SR com '6 sr: Sobral Mendes, preside, 


depois de ruir o respectivo telhado rev. Campos Pinto, Depois do sr.| porto fez uma alocução, primeiro | “4 aos que foram. socorrdos no 


. À Sousa ter E ( e S Marcos. João Torres da | 
D. Agostinho de Jesus é para se congratular com os resulta- | Acunta Ge S NONO (O mingos dn | juntamente “com o sr. tenente-coro- 


declarado aberta a sessão, O rev | “Sc obtidos no ultimo ano escolar; «de E E 
H 4 * | Conceição e de Teresa de Jesus da Costa | Gabriel Cardoso, comandante do 
GRAVE DESASTRE cónego dr. Annio Ferreira Go-| Caguir para aconselhar os. semi | fosaiita: Megueintda SE e Marina | EA ETA Goo disto cidade vide 


mes inário de Vilar, | 2 & à a O oa pa Re s 
+ reitor do Seminário de Vilar, | naristas a estudarem muito e a com- | da, (tia, Noris, jd, SM Quva da | taram os terrenos de Perafita de há 


discursou, primeiro para agradecer já (E ERES EEETE 
) z por:arem-se bem e, ainda, para pedir | cora, da freguesia de S, Vicente, muito pensados para o campo de 
ao prelado à recente nomeação do | PS Tiras que continuem a auxi- o ar: 


em. PaÇES 
—Damião da Silva, de 26 anos de Fazem amanhã anos as senhoras : te do nosso Município, e os três, con- 
idade, picheleiro, do Lugar de Manariz, | Fazem GMoNii es de Lancastre . e 
Fânzeres, Gondomar, por ter furtado tu- | | Dione) D. Maris da Conceição de| DÊ atos'nhos -Leço 
E O o a Figueiredo Cabral da Camara (Belmon- 

. M. Gás o Electricidade. ç =— 

D. Maria Emilia Nunes de Almeida 

—Jorge Machado da Graça Correta, | 9) DOT roma da Silva Brito (Er-| A capela do Espírito Santo deve ser | py 
de 23 anos de Idade, empregado comer- | MENOS (in endia de Serpa Pi- truida — Batat; insti- |DE AUTOM 
cial, da ua de Salguéiros, por tênta- Es D. Marta Xavler de Passos de ERRaRa A nu! ÓVEL 


tiva de agressão com um canivete. 'Canavarro, D. Maria da Lima de tuições de assistência vice-reitor daquele estabelecimento, seminários diocesanos atim de | FURTOS JE TAMPAS DE CAI- pi 
ATROPELAMENTOS Buito” e Cunha, D Gracia de Soisa Con. | q, QUIUBRO. 28 q, Como O Comênio) APOS SESSAO DE HOMENA-| rev. dr, António Moreira da Rocha DL Bari de Secr Tredulão O VOES DE CHUMBO do SETA capota; Wén fatia. o esmpo 
Vítimas de atropelamentos, receberam | LNtO, Di Maria Cardia a Crusoe! 2) la do Corpo Santo, em Leça da Palmeira GEM A UM SACERDOTE QUE] nomeação que, atirmou, Veio | numero de alunos que os frequenta E SR A icou à Camara Mu | mos mais probabilidades do que nun- 
To no Hospital Geral de Santo An- E os senhores : FER DA EE antigos, foi o SE DISTINGUIU EM MERITO| *º pncenteo TES popa isa que A assistência, que assistiu. enle- a RE Di a ao par tal cflBneSO; 
nto costa, no século xvt. t nene = D E ima n , 4 
"Todi Ponusl de Saidenha da dos nunca deixei de sentir. E acrescen- | , ad, à festa, coroou com uma sal- | tes, foram roubadas as tampas dos cal 
João Ribeiro, de 31 anos de Idade, aju- A ela estão ligados vários episódios vada, à ) es, foram adas à los cal 
aaa A Bogas de Banteitos, | poldo à Correia”, Guedes,  jioão Ribeiro | mariimos, muitos “dos quais se reicio:) AGRICOLA tou: «A soma de qualidades que con. | Vad à e do bolavras do preia. | ss de chumbo dos Jasigoer no 6 e 5 Pesa 


da 10º seção do cemitório do Monte de 


Valbom, Gondomar, com fractura da per- nam com factos ocorridos junto à costa correm na pessoa do sr. dr Moreira | 4 qa diocese, como havia aconte- 


Mário José Flgueiras, José Ferreira da v O Ê o Areas 
na esquerda, atropelado por uma viatura | cj” augusto Dias Ferreira, Eduardo | de Leixões, A Câmara Municipal já solte ILA POUCA DE AGUIAR, 1—| da Rocha é de molde a contribuir 14 com à reitor do Seminário (veis nas fr anNE enteidues À 
20, Bbinbeltos Voluntários de Valbom. | Silva. Augusto Dias “Ferreira, Fiuardo | AR como é de Justica, à Intervenção da | No salão nobre da Camara Múniok | para resolver a soma de problemas | Sido; já: < E E eee ir epdtrorç 


Direcção dos Monumentos Nacionais, no de Vilar 


Recolheu à enfermaria 5, 
EM VIAGEM sentido de a referida capela ser recons- 


— Almerinda Teixeira, de 18 anos de tor ou autores deste roubo, 


pal desta vila, realizou-se, ontem, 


Da Egueira da Foz 


proveniente do grande numero de 


idade, serviçal, da Rua de Silva Tapada truída segundo a arquitectura primitiva. | Uma sessão de homenagem para en-| almas deste seminário. a am 0 
com escoriações múltiplas pelo corpo, —Na forma dos anos anteriores, a ex- | rega das insígnias de oficialato da Passou, depois, o rev. cônego dr fc d f d SEM A: MAQUINA FOTOGRÁFICA Reu HERO 
atropelada por Cubo Gastos Moreira, | os“. vlseendes de Vilarinho 5, pensas da secção de Assistência da msri: | Ordem de Mérito Agricola, com que | Ferreira Gomes & ocupar-se do mo- ortejo de oferendas Participou 4 P S"P. O sr Valdemar| RECLAMAÇÕES DAS FREGUESIAS 
de 4 anos de idade, do Lugar de Ramalde, —Com sua ça sr: D. Maria aaa terreno das marinhas, entre os dois bra- | foi agraciado pelo sr. Presidente da | vimento económico do Seminário de em Estarreja dos Santos Machado, viajante pe morador RURAIS — À ra a E 
São Cosme de Goridomar, com ferimentos | fina Wandshneider Spratley, regrassou de | cos do Rio Leça, fot plantado de batatas | Republica, ao rev. José Luciano Mar-| Vilar no decurso do ultmo ano lec- a A RIMAAS O sem aa) podido: Pinamientado dal dis enscáve mico 
no couro cabeludo, lábio superior e narie | aivendurada ae, Porão. & ari O, Mania | Sia produção foi oferecia às nsluições |tins, púraco da freguesia de Três] tivo e revelou que a despesa foi de) roranneya, TS eniza-se vo pro- | Fotiil ab tanto do” farão de E" ar | fontes melhoramentos de que à popula 
automóvel, que se pês em fuga. Recolheu | ashneider. teira foi este ano inferior à do ano trane- | Minas, deste concelho. 821.310$00, contribuindo para esto | smo domingo, o segundo cortejo. de | tinho. lhe foi furtada de dentro do vel | cão da mesma freguesia Necessita, os 
à entermaria 8. —Está em Lisboa, ida do Porto, a) acto. Assim, em 1945 a produção foi de) Ao fim da tarde, foi o ilustre sa- | total as prestações dos seminaristas | nterendas para a Misericórdia de Estar» | CND, uma máquina fotos Conclusão de um depósito de cimento ar- 
doendo erro de o fio de | 7 Dig o A O fíarco de | Soss, quilos, 8 a, doste ano apenas de] cerdote conduzido g sua casa no) apenas com 276.080$00, quantia que | refa,, promovido, peia freguasia, de He, | CE, polícia averigua mado e respectiva canalização pára & 
' = 037, - õ ' E ; lo. Toma parto à a Municipa R 
Viln Med, atropelado por uma bfeicieta. | Canaveses a sr* D. Isabel Atres de Got- | neira: já ma | automóvel do clínico sr. dr. Manuel | é, aproximadamente, a terça parte | o o Prnça, pelas 19 horas, onde GRESSAO A UM MENOR água da fonte; construção de, um lava. 
— Joaquim Fernando Teixeira, Quel: | veia Alcojorado e Velho. Hospital de Matosinhos, 3,062 quilos, | da Fonte, acompanhado da alguns| da despesa real, Para o resto — | «o juntam os povos dos lugares de San- A aptácão da gua das fontes da Fontela: 
rós, de 8 anos de idade, da Rua de Go- = Com sua esposa, sr.* D. Lina Nunes | Casa dos Pobres, 2705; Asilo de N. S:) amigos. Na volta, porém, o carro so-| acrescentou — tivemos de contar|to Amaro, Lentiais e outros 3 cortejo j p p. reperação das frias e caminhos vicinais 
mes Teal, com escoriações nos Soclhos, | de "matos Braga a Braga, está em Santo | da Conceição, 2105) Casa dos Pescado: | freu um desastre ainda pi fánda dos fieis promete ter brilhante, — E. xa T P. Alieisouso o st Jody | repáração das : anos vloina 
atropelado por um automóvel. Tírso, o sr. Inácio Braga, res, 2.585; Refúgio de Santa Cruz, 1.200; astre ainda perto da casa | com a generosidade dos fieis. Baptista Cerqueira, comerciante da Rua Te a a ATOR Ea sauna 


— Está de novo em Lisboa. ido de| Sopa dos Pobres de Guifões, 1.000; Sopa | do homenageado, tendo ficado gra- Aludindo ao movimento escolar, Sa em-< do Carvalhal, contra Alfredo Correia 


O O o | Dec ae De anal Oia ds Aragão; | negar das Tan ita pE cana je eat] Vornênfes derídos (o "proprietário. dg) reteriu que se mmteleuTatata, ro print Monde o odio Ve] ESCOLAS DE ENSINO PRIMÁRIO — 
sa Ro! fosorrido no Hospital ucra!, ge | os, O sr, D. Mônuel Oririo de Aranto. | 165); idem de, Custolas, 00; idem de | carro o o pároco de S, Martinho de | cipio do ano de 1945-1036, cento e) Rotários portuenses | ilicido, asráilv ss áio Te mom 1000 | Tendo-so Feconhecido que o número de 
terdado, Abel da Conceição Moreira, de glão Portuguesa, 900; pessoal trabalhador | Bornes, rev. Domingos Moutinho, os | noventa e sete alunos. Destes, não de menor idade, crianças em idade escolar, existentes no 


Ee i x a —8— — Também contra o mesmo tndtvi-| lugar dos Matos, freguesia de Marinha 

gs Cinema 6 Real, pa indo a Vila encerraram matrículas cinco SABE] xa última reunião semanal, à qual | Quo, «e queixou por Idêntico motivo. | das Ondas. excede consideraveimente, a 
TREE = , icaram internados na] sentaram-se a exame os res! S, | presidiu o sr. Lino M. do Nascimento e | Domingos Baptista Cergieira, comercian: | lotação da actual escola mista que, all 
O fenómeno solar verifi- | casa de saude do dr. Julio Teixeira. | tendo sido excluídos apenas dez. In- | Assistiram dezanove rotários do Porto e | ie. da Rua do Sonto funciona, a “professora desta escola sol 
=€, formou, finalmente, que duzentos e | três visitantes, os srs. José Ivo Loureiro citou à Câmara Municipal a construção 
E t a TRANSGRESSORES AUTUADOS | de novo edifício escolar na mesma loca- 


23 anos de Idade, de Va adares, Gala, com Corpo Nacional 


a da Ga o VE Es 

CntaNes pelo “corpo, por ter "cuido dia 

Dieicista: que montava de Escutas 
— Também recebeu curativo, no m: EM 


mo hospital, Joaquim Pereira da Silva, unia RRegisnalP== comdlnarando: é cado em Vilarchão dezassete alunos frequentam este ano | do Amaral, do R. C. do Pará, e Alfredo ade 

de 16 anos de idade, carpinteiro, do Lu: | «Din do Escutas, que ocorre em 8 dê] O qr, de. Artur Flores comunicou-nos | ————>—mee< o Seminário de Vilar — o que é, na | do” RC. de Manaus, (oi lida Uma carta | hor transerescpes. foram autuados pe | | SUBSIDIO CAMARÁRIO À COMISSÃO 

gar das Cavadas, Vermolm Mala. COML “e | Novembro, são promovidas as seguintes | que o fenóineno solar em Vilarehão, no : verdade, extraordinário. do presidente Hedke, de saudação e agra pla PS P. Waldemar Malheiro, nego | MUNICIPAL DE ASSISTENCIA — Nos 

remos na a o dC AOS ef | comemorações mo dia 6 ds horas [dia 1 dr mê. “rindo, são coresonaeu | Abastecimento de Brocedeirse, a seguir, à distrl- | decimento, dos rotários Doctuer ses pela | clante da, Avenida des, Sigueiio halo, | termos do Secreto il Ii de JOB, agi” fã 
ETA sessão solene na sede rei ; a qualquis desejo man!festad: ' E Ea a É; q ão é entil e nfectuosa recepção que nesta | Maria Rosa de Castro, serviçal da Ruy h E 

o 9, às 22 horas, «Ve ada de, arinas na | som da Flbrica Riobom. mos dim. pelos carne á cidade buição de prémios, tendo sido con- | Bifide The prestaram, q a ntônto. Jueé, Duarte Couto Ta | são Municipal de Assistência o subsidio 


OBJECTOS ACHADOS reja paroq! de S. Nicolau, no operá o + f de 30000800, 
ig N ' perírios da Fibrica do Ferro, de Fafe, templados, em mérito morai os se O sr Alfred Stocker leu diverso expe- | vrador de S foto do Souto, Rosa da 0 

Na Polícia, secção administrativa, es: | IU, às 4 horas, missa, comunhão Rei srs. Daniel Izidoro de Vasconcelos Co — O — ESET Angelo Alves, António | dlente, e o presidente, sr. Lino do Nas- | Cunha, serviçai da Clvidade Gracinda SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS  Fot 
tão depositados alguns objectos achados | é cerimónias da promessa, seguida de | rela e Joaquim Paiva da Cunha. O irmão | | No Matadouro Municipal. foram on oa Cunha, Armin | cimento, associou-se, em nome do clube, | Telxeliy Zamith doméstica da Sê, Ana | aprovado pela Câmara e encontra-se à 
O via púbica e que se entregam a quem | visita ao Museu Etnostático e Hislórico | daquele clínico, rev. Humberto Flores, | tum abatidas mais à sseguints veses, 8u] Alberto Bandeira da-Cunha, Armin )à homenagem de que foi alvo, há dias. | Teresa, doméstica Jo Campo da Vinha | reciamação do público, o 2º orçamento 
provar pertencer-íhes, a sabe) da Proví Credo) Rio sá to! vítima de natural confusão ao infor- nO piso de 9) quilos, 17 vi | do Lopes Coelho, Domingos Dias da | o [a Carlos, Leio. o representantes dos Namuei Rodrigues, Sampa: veriçal «a orienta eita Municipalizados 
Seis isoladores em porcelana; uma im- unidades prestarão u mar o enviado esyecial de «O Comércio a mi 1,40; 50 suinos, com 4,000: wº s, | clubes do Pará e Manaus leram mensa- | Rua da Ponte Maria Ana Rodrigues ui ã 

posiâneia. em -heiro; Una Chave” im A ro aura | o Ton roni devido à termisoenitor ia a Da Errar rg demo Gera de saudação nos rotários do Porto | jornaleira, de S. Pedro de Este; Maria) SORTEIO DA «OBRA DA FIGUEIRA» 
bilhete de identidade com o n.º 429.28, ssistr os famí las dos ascutas, | ma data, uma corta dimanada do gaht- . Que totaliza 49.184 quilos, ja | Gabriel da Costa Maia, Jo Depois dos srs. Walter Stam, dr Fran- | Rodrigues Barbosa de Abreu doméstica | — Realizou-se » sorteio de bilhetes da 
pertencente a Raúl Campos Nunes; um | SÓcics aux Lares e antigos escuta! neto da direcção da Fábrica de Cortu= | to Iontem distriuidn pelos talhos e. cl | Guimarães, Manuel da Costa Mota, | quelim Nunes e Carlos Lelo apresenta- | do Largo dos Penedos: dr. José Inácio | «Obra da Figueiras, Comuntca-nos esta 
Diihete do identidade com o nº 61400 | | Alcateia m- 06 (Nossa Senhora da Boa | mes Riobom, Ltd, com, diferente pedido | dade. dovendo ser hojo posta 4 venda, — | Ratmundo Antônio de Costro Meire- | rem Interessantes actualidados foi a re | voclho, (los Santos, da ftemucia (lo S | Acne i alados foram os somntes 
pertencente a Adelaide Martins; uma | Nova) — 5. Nicoau — Amanhã todos 08 | firmado pelo sr. José C. Riobom. Com a matança do ontem, o numero “Machado e Serafim de Sousa Fer- | união encerrada, marcando-se a próxima | Martinho de Dume' Fernanda Peretra de | números premiados foram os seguintes 
Leave e três cartas de racionamento de | filiados devem comparecer na sede, às) Aqui fica, portanto, 0 merecido escla- | global dos quilos de carne distribuidos | les Machado e Sera le para 4 do corrente. Mesquita, serviçal, da Sé; Américo de|1. prémio, nº 3591; 2º, 9245; 3, 9313, 
pão com o nº 142, 9 horas, para act.vidades. recimento. Nesta semana, ascendeu a 68 toneladas. reira e Silva. Azevedo Faria Jornaleiro, das Taipas, e 


FoLHETIM DK O Gométeso do Borto—Sábado, 2 de Nuvemb.: de 1944 (52) abandonei-me à este sonho radioso, querendo bem até às minhas dores na minha fé para crer nela nem mesmo que a acusassem dum crime, — Ah! então é isso!... mas está doida, sem sombra de dúvida ! 
= passadas, venturosa por lhe imolar também o meu orgulho... O Jorge nem mesmo que ela própria se acusasse... até quando a evidência me — — gritei-lhe, À é 
amava-me !... Depois do que eu sofrera ia ser sua mulher, eu, que o senhor ' cegasse os olhos. Levantei-me para correr e ativar-me aos seus pés. Parei. Encarou-me em ar de desafio. Nessa altura tive medo de mim 


encontrara descalça, coberta com miseros trapos, Ah ! se soubesse o que | no limiar da porta... tinha o sangue dos de Louzal, senhores de pendão — próprio. 


então se passava no meu coração! Teria beijado os seixos agudos que os e caldeira... parei, e parei muito bem... Se me disse a verdade, se me — Vejamos — disse-lhe, dominando-me por um excesso de: força 
ROMANCE seus pés pisavam! Que futuro; Vívia em pleno paraizo,., Imprudente enredou numa armadilha infame 1... de vontade — tudo isto é falho de bom senso. Não pensou talvez nas 
que eu era! Faltava-me suportar uma última injúria, e o senhor não Que ia passar-Se entre nós ?... Queria serenar-me (ai! como eu consequências duma tal extravagância. A sua imaginação doentia cau- 


ma poupou. Foi quando, no regresso do Lino, deixou de ter fé na minha - ansiava por me serenar!) mas sentia no turbilhão das minhas ideias sou-me funda surpresa, O ciúme que outrora a feriu por causa de 
lealdade... Era demais, Jorge... era demais !... Compreendi, desde essa . tudo ia tornar-se irreparável, Fora arrastado, durante três meses, numa — Gilberta fé-la desvairar. E” impossivel que o seu amor tenha sido sempre 
hora, que não era para si mais que a rapariga formosa encontrada no tão estranha corrente de acontecimentos, que não tinha a noção do real. mero fingimento. Vergilde, é a nossa vida que por suas mãos estilhaça 
caminho, a criatura bizarra cuja beleza triunfou do seu orgulho e da Esta carta era tão insensata !,.. Que te direi, André, da minha podre — neste instante. O Malavares intrujou-a para conseguir pô-la ao serviço 
sua razão, mas que não possuia o seu profundo afecto. Suportar esta aberração? Deverá chamar-se cobardia esta vergonhosa cegueira de não sei de que miseráveis desígnios... Conjuro-a a escutar-me ; apesar da 
derradeira nódoa de despreso era superior às minhas forças. Desde esse paixão que ainda me lograva.com uma sombra de esperança depois de brecha que acaba de fazer na nossa felicidade, ainda nus podemos salvar. 
dia jurei vingar-me... Jurei que havia de vê-lo suplicante a meus pés, tão suja queda ?... Mas eu estava agitado a tal ponto, que não podia Estamos ligados para sempre, nada nos pode separar Cedeu a um impulso 
depois de ter amarrado a sua vida à minha, e que lhe havia de devolver suportar por muito tempo esta cruel incerteza. Era urgente encarar da sua sentimentalidade desnorteada, não viu as consequências da sua 
com juros os despresos com que me afrontou. Teria ânimo para sustentar o perigo face a face. Ful, pois, procurar Vergilde. leviana resolução. Vergilde, estorçar-me-ei por esquecer esta hora de 
as minhas juras?... Ignoro-o, A sua dor novamente me amoleceu. Mas Quando entrei nos seus aposentos, estava de pé, perto duma janela, delírio 
nesta. hora, não; nesta hora suprema penso nas torturas infligidas contemplando o parque através da vidraça. Ao ouvir o ruido da porta, 

Vi, quando ainda andava descalça e vestida de andrajos, que minha & minha mãe, no legado de vingança que me deixou, muito mais sa- voltou-se e ficou na minha frente, fria e silenciosa. Se tivesse surpreen- 
meia-irmã o amava.e isso desvairava-me. Mais tarde, já na Murtinheira, Erada que à minha... Jorge, sou sua mulher, o seu ncme pertence-me, dido, neste instante, lágrimas em seus olhos, juro-te, André, que lhe teria 


i Pode: mais porte 


Adaptação de CL era ALL 


— Agradeço-lhe — respondeu — mas é muito tarde, Jorge Ha aguro 
lembranças que nunca mais poderemos apagar Somos ambos bastante 
orgulhosos para que possamos esquecer Sou franca consigo purque ihe 


vio a'si, Jorge, confiante ao lado de Gilberta e o Cilime devorava-me, | Mas eu nunca, nunca, nunca lhe pertencerei.» estendido os braços. À sua atitude altiva e decidida gelou-me, Sem falar, en tau EEN Da ESA did ficas Ee ai pa 
até nas entranhas o seu fogo me rechinava. Em vão perguntava a mim 11 mostrei-lhe a carta, aberta. vezes, epi Gee um DO en que sou umi sel- 
mesma que crime seria o meu aos olhos do Jorge... Até a confiança na º — Leu? — perguntou com voz pouco inteligível. O the cas get o Fa ia a e pda Sine 
minha mocidade e formosura cheguei a perder; tudo isso considerava Há cpmoções tão violentas que exasperam até à loucura ; e eu caía —Li, sim, e se quis pôr-me à prova, Vergilde, devo dizer-lhe que DE IRãO, pois não ST conGENeRdO dirror Haia o abanadnoN cotnnIetos 
aviltado, enlameado, por não conseguir o seu amor, e os maus instintos de tão altd, das regiões do ideal em que o meu espírito pairara, que tal prova foi cruel demais, Aquele que eu amasse seria o meu senhor, servilo-ia de joelhos, Mas 
latentes em mim, a parte de demónio que me atribuiu, revoltavam-se, fiquei um instante atordoado, como se a vida houvesse parado à minha — Pô-lo à prova ?... Isso seria muito exquisito, confesse Cone bmilisãovuleur onvercionáda / calculadas GInaifres fogão tá 
mostravam-se ferinos e ameaçadores. Uma noite levanteiime para ir volta, Foi-me necessário repetir a leitura desta carta, frase a frase, — Que quer dizer?! Tudo isto é real?! O que afirma na sua - parecer-me-iam uma profanação de mim própria, depois de que entre 
deitar o fogo ao quarto de minha irmã... Ah! mas sofri crueis torturas ideia a ideia, para me convencer de que não era joguete duma aluci- carta está absolutamente resolvido no seu espírito ?! nós se passou. O Jorge matou o meu amor úmilhando o (o! na 
até ao instante em que o vi sofrer a si por causa de «siry Horace, de nação. De súbito um pensamento despontou no meu espírito, rápido Hesitou um segundo; mas, retomando posse de si própria, é-lhe difícil, é-lhe impossivel compreender isto: Toda a inha Pe Rttma 

«sitp Horace que me devolveu a estima de mim própria. Quis, então, como O Taio: era uma prova, uma expiação que me impunha ; o resgate  retesando-se : toda/a minha força está nestas-palavras: NAO/O AMO” =") ves Ri 

farrapar-lhe a alma casando com ele... mas não fui capaz... não soube das minhas dúvidas, das minhas cobardes hesitações, Queria garantir-se, — Irrevogâvelmente resolvido ! — respondeu num tom de tão s 


xesistir à sua dor. A minha alma era sua Jorge, e o senhor ousava ter a certeza absoluta do meu amor, ver se ele galgava todos os obstá- excepcional audáci 


, que a minha indignação, por muito tempo sopeada, 


U , am Continua: 
Sentia-me sem coragem contra a felicidade, culos, se esmagava todas as dificuldades, se eu poderia vacilar ainda | explodiu acto contínuo, . ; 4 


finalmente amar-m 


O Comereio do Porto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


DESARMAMENTO 


«Se queres a paz, prepara a 
guerra» é bem conhecido e espalha- 
do «slogan» que parece não se haver 
confirmado, nem pelo raciocínio, 
nem pela prática. Na época contem- 
porânea, só se podem entregar à 
corrida dos armamentos, ao desafio 
das preparações bélicas de conside- 
rável fôlego as grandes potências. 
A guerra é, na actualidade, artigo 
de luxo acessível, apenas, os ricos 
e poderosos, no campo internacional. 
Exigem quantidades astronómicas 
de gente, de materiais, de trabalho 
científico, intelectual e manual que 
só as nações mais avantajadas, . ci- 
vilizadas e prósperas podem forne- 
cer. Ora, não há instrumental, efer- 
ramentas que mais depressa enve- 
lheçam que os de guerra. Em pou- 
cos anos, transformam-se em sucata 
ultrapassada, inoperante ou inservi- 
vel, Razão pela qual o momento 
chega em que, para se aproveitar o 
esforço feito, os enormes capitais 
dispendidos e as probabilidades de 
ganhar, «aparentementey, a parti- 
da, as hostilidades são precipitadas 
e deflagradas, sob qualquer pretexto. 


LIÇÕES DA PRÁTICA 


Se O raciocinio nos conduz a se- 
melhantes conclusões, as lições da 
prática, também, são coincidentes, 
Antes da conflagração mundial n.º 1, 
tanto as grandes potências, inte- 
grando a tríplice aliança como as 
que formavam o bloco internacional 
oposto, seguiram, à risca, 0 conse- 
lho de evitar a guerra aumentando 
o mais possível os armamentos. O 
resultado viu-se. Desde 1914 a 1918, 
que os potentados do Mundo se en- 


galfinharam, em luta sangrenta, 
arrastando, após si, os pequenos 
povos, alheios e irresponsáveis, 


quase todos eles, das querelas e ri- 
validades entre os grandes, Com a 
conflagração universal n.º 2, apesar 
da politica ensaiada de desarma- 
mento dos primeiros tempos, suce- 
deu a mesma coisa, Portanto, de 


nada serviu preparar a guerra para 
conservar a paz. 


INSPECÇÕES MUTUAS 


Por isso talvez que Winston 
Churchill tenha muita razão, quan- 
do aconselha que, afim de clarificar, 
por completo, a atmosfera interna- 
cional, de suspeições, se adopte o 
sistema de inquéritos recíprocos de 
carácter militar. Foi proposto na 
O. N. U. o desarmamento. Já faz 
parte da sua agenda. E' claro, isto 
diz respeito, principalmente, aos 
«três grandes». São eles que mono- 
polizam, agora, por assim dizer, os 
potenciais bélicos, de natureza agres- 
siva ou defensiva, mais importantes, 
desde a simples «browning» à bom- 
ba atómica. Porque não combinar, 
entre os três, a nomeação duma 


comissão de cientistas, políticos e 
técnicos militares que, mutuamente 
e íntima colal 


ai nto se efectiva? Abdicação 
de soberania? Sem dúvida. Mas vale 
bem à pena para que a segunda con- 
flagração seja, de facto, a última, 


Ignotus. 
= 4 


As próxmos e'ei- 
ções na América 
do Norte 


(Continuação da 1.º página) 


por muitos anos vindouros. Aquela 
«camisa de onze varas», existente 
actualmente, encimada por laçarotes 
vermelhos, é o principal obstáculo 
no caminho da reconversão total e 
que mantém ainda o sistema da pro- 
dução inadequado que não permite 
que milhares de artigos necessários 
ao povo vossam ser adquiridos com o 
dinheiro que o povo tem para pagar. 
2.º) O Congresso republicano signi- 
fica a remoção pura e simples de dois 
terços de democratas federais, que 
estão pesando nos orçamentos da na- 
ção e que espremem q nosso povo. 
Obviamente, a verdadeira razão pela 
qual continua a manutenção destes 
senhores reside no facto de que a 
presente administração está com- 
prando os seus votos com o dinheiro 
dos cidadãos norte-americanos. 3.º) 
O Congresso republicano terá possi- 
bilidades de realizar um corte subs- 
tancial nos proventos pessoais de cer- 
tas categorias, em 1947, e, ao mesmo 
tempo, terá fundos suficientes para 
enfrentar a situação e iniciar a redu- 
ção dos débitos da nação, sem promo- 
ver o desagradável aumento de con- 
tribuições. 4.º) O Congresso republi- 
cano porá, assim, um fim à inflação, 
que deprecia, presentemente, o va- 
lor de cada dólar e de cada título 
emitido pelo Governo. Foi um deficit 
contínuo, que ocasionou a inflação. 
Os preços altos são o resultado, e 
não a causa, da inflação. A tentativa 
da administração democrática de fis- 
calizar Os preços, quando encoraja- 
va com o seu gesto, basicamente, a 
inflação, encurtando a produção e 
restringindo a distribuição, pode tra. 
duzir-se na imagem figurada de «lan- 
Gar fogo debaixo de uma caldeira sob 
pressão. abrindo, depois, e só depois, 
a válvula de escape». É, apenas, uma 
questão de tempo e a explosão virá. 
5.º) O Congresso republicano porá a 
indústria ao serviço do povo, propor- 
cionando casas aos veterános da 
guerra, em vez de lhes impingir his- 
tórias, como se está, hoje, fazendo. 
Proporcionar-se-á, também, aos vete- 
ranos empregos de verdade e com 
salários reais e, desta forma, valori- 
zar-se-á o trabalho, pondo-se termo 
às disparidades horríveis. que estão 
sendo postas em prática pelas agên- 
cias federais, em benefício de peque- 
nos grupos de radicais, que consti- 
tuem as pequenas «élites» dum seg- 
mento do movimento trabalhista. 
6.º) O Congresso republicano cortará 


aquela camada de interesses que Não | gprs com 


permitem o extermínio dos «ratos» 
que gastam o tempo roendo o caver- 
mame da nau do Esado, em Was- 
hington. O supremo magistrado de- 
mocrático admitiu a seriedade da si- 
tuação, mas, até agora, nada foi fei- 
fo para a remediar. 7.º) O Congresso 
republicano insistirá para que o Go- 
verno dos Estados Unidos informe o 
povo sobre a verdade de todos os 
tempos, acerca da vida pública da 
nação. tanto interna como externa. 
Não se tolerarão jamais negociações 
secretas. que ameacem envolver o 
pais nas disputas das outras nações. 
Não se permitirão mais as declara- 
ções dos funcionários do Governo 


A Assembleia Geral da O. N. U. 


À Belgica, a 


Holanda e o Luxemburgo 


pedem para estar presentes na reunião do Con- 


seiho de 


Ministros des Negócios Estrangeiros 


que tiver a missão de discutir o 


tratado de paz com 
a Alemanha 


WASHINGTON, 1. — A Bélgica, 
Holanda e Luxemburgo | fizeram, 
hoje, um apelo para que lhes fosse 
dada representação na próxima reu- 
nião do Conselho dos Ministros dos 
Estrangeiros, em que fôr discutido o 
tratado de paz com a Alemanha. Os 
embaixadores dos três paises apela- 
ram para o secretário de Estado dos 
Estados-Unidos, James Byrnes, ale- 
gando que «os quatro grandesy do- 
minavam a elaboração dos tratados. 
Foram recebidos pelo sub-secretário 
de Estado, Dean Acheson. 

O embaixador holandês em Was- 
hington; Alexander Loudon, falando 
em nome do barão Robert Silvero- 
ruys. embaixador belga e de Hughes 
Le Gallais, ministro do Luxembui- 
go, disse que representantes diplo- 
máticos dos seus três países em Lon- 
dres. Moscovo e Paris, entregariam 
pedidos semelhantes. 

O dr. Loudon disse aos jorna- 
listas ; 

— Por várias ocasiões. o Governo 
neerlandês chamou a atenção do Go- 
verno dos Estados-Unidos pelo inte- 
resse especial que a Holanda tem no 
futuro da Alemanha, e, por mais de 
uma vez o Governo neerlandês ma- 
nifestou o desejo de se associar, des: 
de o início, à elaboração desse estu 
tuto, Em vista da próxima reunião 
do Conselho dos Ministros Estran- 
geiros, o Governo neerlandês apre- 
sentou de novo este pedido urgente 
ao Governo dos Estados-Unidos. 

O dr. Loudon disse que os pontos 
ds v'sta do seu Governo eram idên- 
ticos aos da Bélgica e Luxemburgu 
— Reuter. 


PRETENDE-SE QUE OS ESTADOS 
UNIDOS PAGUEM METADE DAS 
DESPESAS GERAIS ADMINISTRA- 
TIVAS DA O, N. U. 

LAKE “SUCESS (NOVA IORCA), 
Trygve Lie, secretário geral da O. N. U., 
apresentou à comissãão administrativa 
« orçamental das Nações Unidas os cál- 
cuios orçamentais provisórios da O. N, 
U.. fixando as necessidades da organ! 
zação em 19.27.94 dólares, para 1946, e 
23.790.008 dólares, para 1947. Até aqui, as 
Nacões Unidas têm estado a funcionar 
"om orçamento provisório de 21.500.000 
dólares, aprovado pela Assembleia Geral 
na primeira parte da sua primeira sessão 
em Londres — disse Trygve Lie. 

O senador Arthur Vandenberg, dele- 


Podem ser evitados 


os desastres 
aéreos? 


O correspondente aeronáutico 
do «News of the World», o cé- 
lebre piloto coronel aviador 
Douglas Bader, escreveu, há dias, 
a propósito dos desastres de avia- 
ção registados nos últimos tempos: 

A recente enchente de aciden- 
tes aéreos em aparelhos de trans- 
porte de passageiros, deve (ter 
perturbado a opinião pública. Nos 
desastres aéreos, mais do que em 
qualquer outro tipo de acidente, 
procura-se, invaridvelmente, qual- 
quer causa obscura. Na maioria 
dos casos, o motivo é perfeita- 
mente claro. Habitualmente, é o 
fracasso por parte do piloto no 
remediar uma situação impre- 
vista. O moderno avião de passa- 
geiros não deve partir-se no ur. 
E' mais do que capaz de enjren- 
tar qualquer embate aéreo que « 
provável que ele venha a encon- 
trar. Um falhanço mecanico que 
cause um incêndio do aparelho 
em vôo, pode também dizer-se 
que é prâticamenta inexistente 
que quando tal incêndio se d. 
clara pode ser instântaneamente 
extingiído. 

O período mais perigoso do 
vôo é imediatamente depois de o 
avião ter levantado vôo. Os mo- 
tores trabalham com o máximo 
do seu poder, e, se ocorre qual- 
quer falhanço mecânico, a dimi- 
nuição de velocidade do aviao, 
que nessa altura trabalha com O 
máximo do seu poder na subida, 
é muito grave a significa, provê- 
velmente, uma queda. Os Vickera 
Viking bi-motores com que se 
estão a equipar rápidamente as 
linhas aéreas britânicas europeias, 
subirão com um só motor a tra- 
balhar desde a descolagem. Tal é 
um dos factores de segurança que 
é exigido para os transportes 
aéreos. Será demais exigie de um 
avião quadrimotor que tenha ga- 
rantias completas na descolagem 
<ontra o falhanço completo de 
dois motores, mas certamente que 
terá poder bastante para subir à 
custa de três motores apenas. O 
caso consiste em saber se todos 
as tipos de aparelhos de trans- 
porte multimotores o poderão fa- 
zer. Evidentemente que não. Não 
quero dizer que o não possam, se 
tiverem a dirigi-los as mãos es- 
pecializadas do piloto de expe- 
riência das fábricas produtoras, 
que deliberadamente para o motor 
e sabe que o vai parar. Digo, 
apenas, nas mãos do piloto de 
wansporte quando um dos motores 
pára sem qualquer aviso. 

E' da responsabilidade das 
autoridades que fiscalizam a avia- 
ção civil nos diversos países dar 
ao público que viaja por via aérea 
a mator segurança possível. À 
carga máxima estabelecida de 
alguns aviões comerciais precisa 
de ser revista, não sob o ponto 
de vista de segurança em con- 
dições de voo favoráveis, mas em 
condições piores. Não sobrecarre- 
gofei o leitor com pormenores 
técnicos, mas deve conseguir-se, 
subsequentemente, reduzir, na 
medida em que for desejável. a 
carga nas asas do moderno avião 
de transporte. Isto, é claro, re- 
duzirá a velocidade méxima. Às 
vezes não podemos compreender 
o sentimento de as vidas humanas 
não valerem 20 ou 30 milhes por 
hora no horário da rota nérea, 
ou alguns quilos de peso na va-ga 
de um avião de transporte. 


TATA 
DEE EEE 


federal, que assim procedem para 
servir. apenas, um fim político, 
Assim dizendo. refiro-me às estatis- 
ticas erradas dadas ao público pelo 
sr. Henry Wallace e pelo seu depar- 
tamento, que tanto fizeram para es- 
timular a epidemia de greves dispen- 
diosas. 

Em suma, Congresso republicana 
significará o regresso da fiscalização 
do Governo dos Estados Unidos nara 
o povo dos Estados Unidos e o fim 
da ditadura do PAC-Pender. =st 
UNE: 


gado dos Estados Unidos, aconselhou a 
comissão administrativa e orçamental du 
Assembleia Geral das Nações Unidas a 
não aprovarem despesas evitáveis. 'Tani- 


cento da população da terra o dominio 
de cinquenta por cento da capacidade 
de rendimento do mundo». 

A comissão adiou, então, os seus tra- 


bém pôs objecções às recomendações | haihos para amanhã, à tarde —REUTER. 
apresentadas por peritos à comissão, 
que — disse — significaria que os Es- | À SÍRIA E A INDIA DISPUTAM A 


tados Unidos pagariam cerca de metade 
das despesas das Nações Unidas, 

«A comissão encuntra-se em face e 
um probiema que, na opinião da dele- 


VAGA DEIXADA PELO EGIPTO 
NO CONSELHO DE SEGURANÇA 


Ração dos Estados Unidos, se pode trans- | NOVA IORCA, 1. — Fazem-se negocta- 
formar num risco básico para a vitall- | ções atrás da cortina entre os delegados 
dade das Nações Unidas — disse Van- | das nações para se decidir quem substi- 
denberg, | tuirá o Egipto mo Conselho de Segurança. 

«As Nações Unidas retrogradarho pe. | Espera-se que se eleja, na próxima qui 
cigosamente no momento em que qual- | ta-feira, na assembleia, o novo snembro. 
quer nação amante da paz não possa | Não é segredo para “ninguém que os 
suportar os encargos que pertencerem a | membros da Liga Árabe que dispõem de 
elas. À filiação universal é o amagu ao | cinco votos decidiram, numa reunião par- 
seu domínio, Heular, apolar q candidatura da Síria, 


que é, também, favorecida por algumas 
PERIGOS QUE PAIRAM SOBRE O | delegações europeias, Todavla, os índia- 
FUNCIONAMENTO DA O. N. U. 


nos argumentam que, em vista do Egipto 
ter sido escolhido originalmente para re- 
presentar o mundo muculmano, a fndia 

As Nações Unidas retrogradarão peia | de 94 milhões de muçulmanos, se enco 

mesma forma, perigosamente, se e quan- | tra em forte posição para falar em nor 

do,-para evitarem esta ameaça, forem | dessa parte da população muntial 

forçadas a alternativa de com 

responsabilidade fiscal demasiada em 

um ou dois dos seus membros. Há o pe- 


REUTER 
pão da qua à contribuição, concentrada | 1a UPAR O AOS REF DIDO 
se siga à fiscalização concentrada, de 


NOVA IORCA, 1. — A constituição de 
uma forma ou doutra) 


uma organização internacional de refu- 
tados, que foi um dos principais pontos 

O senador Vandenberg disse que era | Ro Contoov: A a 
pa Sartenador Vandenbere disse que gra | de controvársia entre a Rússia Soviética 
tados Unidos tinha que contribuir com 


e as potências ocidentais, no conselho so- 
clal e económico das Nações Unidas, npa- 


grande parte das despesas da O. N. U.. | receu hoje, e 

5 b eceu hoje, pela primelra vez, na reunião 
mas pôs objecções às recomendações | ga comissão soclal e humanitária da 
dos grupos consuitivos de peritos, e- | Assembleia Geral, 


gundo os quais, epráticamente, cinquen. 
ta por cento de todos os orçamentos 
administrativos teriam que ser cobertos 
pelos Lstados Unidos, a capalcdade re- 
lativa de pagamento fosse o unico cri- 
térios, 

A delegação dos Estados Unidos 
tava disposta a concordar com a exis 
tência de desorganização temporária na 
economia mundial, que, aumenta tem- 
poráriamente «a incapacidade de paga- 
mento» dos nossos aliados que sofreram 
rejuízos com a guerra 
Todavia, a delegação dor Estados 
Unidos não podia aceitar como válido 
«o conceito llsongeiro de que os Esta- 
dos Unidos dispunham de um sistema 
econômico tão bom que deu a cinco por 


A sr. Lioneet, fol eleita por unant- 
midade para o cargo de relator. 

A comissão social aprovou a proposta 
da sr” Elleanor Roosevelt, viúva do Pre- 
sidente Franklin Roosevelt, para O pres 
dente elaborar sujestões sobre a questão 
do processo relativo aos refugiados, a 
apresentar na próxima reunião. Visnin 
ky, opondo-se à um longo adiamento da 
auestão dos refugiados, disse: «Envolve 
milhões de seres himanos, Não só refu- 
giados e pessoas. deslocadas, mas tam 
bém parentes, que estão todos directa- 
mente interessados. Temos que procurar 
uma solução e afastar as numerosas díf- 
culdades que a impedem». A comissão 
adiou os seus trabalhos até amanhã, e 
tarde, — REUTER 


— 0 < 


Um grupo de bandidos 
chineses 


que os japoneses instruiram 


e que têm a sua base a poucos 
quilómetros de Hong-Kong 


estão a causar sérias perturbações 
em águas asiáticas 


HONG-KONG, 1 — Unidades da Marinha de Guerra britã- 
nica e a polícia do porto procuram apresar um junco chinês cujos 
tripulantes, esta manhã, interromperam o cabo submarino entre 
Singapura e Hong-Kong, pela quarta vez em poucos dias. Os tri- 
pulantes desse junco são considerados como os mais audaciosos 
ladrões operando, virtualmente, nas barbas das autoridades e ten- 
do a sua base'a poucos quilómetros de Hong-Kong. Esta manhã, 
roubaram o cabo submarino num comprimento de 1.600 metros. 
Estas actividades, que eram animadas pelos japoneses, durante a 
guerra, proporcionam «os ladrões consideravel lucro pela venda 
do metal no «mercado negro». Essas vendas são realizadas em 
vários pontos da costa da China. — REUTER. 


rose 


O Parlamento do Brasil 


4 meme 


comemorou; 
o aniversário 


do regresso do país 


à liberdade 
constituconal 


RIO DE JANEIRO, 1.— Na Ca- 
mara dos Deputados foi comemora- 
do o aniversário da queda da dita- 
dura do presidente dr, Getulio 
Vargas. 

O chefe da maioria, deputado 
Horácio Lafer, requereu a aprovação 
dum voto de congratulação pela pas- 
sagem do primeiro aniversário do 
restabelecimento no Brasil dos prin- 
vipios democráticos consubstancia- 
fos na Constituição da Republica. 

Foi aprovado este voto depois de 
» deputado Euclides Figueira expri- 
mir os desejos do restabelecimento 
em todos os Estados do Brasil da 


Os americanos 
transformaram 
vinte e seis mil antigos 


prisioneiros 
alemães 


em orqutos 


da Democracia 
no novo Alemanha 


WASHINGTON, 1. — Nos Es- 
tados Unidos, pelo programa de 
reeducação, já se conseguiu con- 


n verter 26.000 discípulos do na- 

vida constitucional e do pleno re- zismo em missionários da de- 

torno à ordem legal e democrática. ec pesundo PEC 

E epartaniento da Guerra, por 

Eoniioro deputado iernesi ia ntermédio da sua divisão dos 
manifestou a sua estranhesa pelo assuntos civis. 

facto de o perfeito municipal ter ce- Estes homens eram antigos 


prisioneiros de guerra alemães 
aos quais foram ministrados os 
principios democráticos, 

Depois de terem regressado 
as suas terras puzeram lá em 
prática as doutrinas recentemen. 
re adquiridas 

Contudo, o Exército dos Esta- 
dos Unidos tem conhecimento de 
que alguns deles já rejeitaram 
os, princípios democráticos adqui. 
rídos, durante à sua permanéncua 
nos Es ados Unidos, Outros ade. 
riram ao comunismo e outros, 
aínda, voltaram a adoptar as suas 
ideias nazis 

Mas, a grande maioria jum- 
tou-se ao Partido Social-Demo. 
crata ou à União Cristâ-Demo- 
crática, 

O Departamento da Guerra, 
por intermédio da divisão res. 
pectiva, tem recebido multas 
centenas de cartas, dos antigos 
prisioneiros, os quais contam que 
mantêm estreito contacto ums 
com os outros. 

A maior parte destes homens 
ocupa posições nas Comissões 
Executivas locais, na Alemanha. 


dido o Teatro Municipal para a 
reunião da Convenção do Partido 
de Representação Popular (infegra- 
lismo) chefiado pelo dr. Plinio Sal- 
gado, quando, antes, tinha negado o 
mesmo Teatro para a reunião da 
Convenção da «Esquerda Democrá- 


ticay, — U. P. 


SUGERE-SE QUE O PARLAMENTO, 

BRASILEIRO ESTEJA EM SESSÃO 

PERMANENTE, DURANTE AS 
ELEIÇÕES DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO. 1 — O deputado 
Lino Machado, membro do Partido Re 
publicano. Sugerfu que o Congresso es 
tivasy aberto de 18 de Dezembro a 3 
de Janeiro próximo, visto havcr neces 
sidade de assegurar uma atmosfera de 
Segurança e honesildade, para as elel- 
ções brasileiras, que <e efectuam em Ja 
neiro próximo, 

Apesar de o Presidente da Republica 
não ter ainda assinado o decreto. 
vocando 
daia acima 
lá assegurada, pois 
naram a petição de 
(0. PJ. 


con 
emo pára a 
enclonada. à mem 

102" deputados, assl- 
tino Nado — srs araras: 


a reunião do Con 


Entre os presumiveis autores do 


atentado 


contra o edifício da Embai- 
xada britanica em Roma 
figura um individuo não italiano 


que já está em poder das autoridades 


LONDRES, 1 — A emissora de Roma anunciou hoje que a 


polícia daquela capital considera 
prisão de uma das duas pessoas 


ontem, quando duas bombas de reló: 


«extremamente importante» a 
detidas depois do atentado de 
destruiram a maior parte 


do primeiro e segundo andares do edifício da Embaixada britá- 
nica. Um dos detidos é «estrangeiro» e o outro italiano. Mas, 
segundo os jornais de Roma, já foi feita terceira prisão, depois da 
notícia difundida pela rádio. Os jornais dizem que a terceira pes- 
soa presa é uma mulher. O primeiro-ministro italiano, Alcide De 


Gasperi, excluiu qualquer possil 
«a expressão da atitude do povo 


idade do atentado representar 
italiano», quando manifestou o 


pexar do Governo da Itália pelo incidente na reunião do Conselho 


de Ministros que se realizou onte 


A nota britanica entregue, ontem,* 
à noite, no Ministério dos Negócios 
Estrangeiros da Itália, por John 
Ward, Encarregado de Negócios da 
Grã-Bretanha, diz que o Governo 
britanico está certo de que as auto- 
ridades italianas vão tomar, imedia- 
tamente, todas as medidas necessá- 
rias para garantir a segurança da 
Embaixada britanica e de todas as 
noutras instalações britanicas na 
Mália. 

Respondendo aos telegramas de 
pesar dirigidos ao primeiro ministro 
britanico, Attlee, e ao ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Bevin, res- 
peotivamente, nelo primeiro ministro 
italiano e pelo ministro dos Negó- 
elos Estrangeiros da Itália, Pietro 
Nenni, a nota britanica manifestou a 
esperança de que as pessoas respon- 
sáveis pelo atentado fóssem presas 
em breve. 

Attlee exprimiu a sua satisfação 
pelo facto do Governo italiano ter 
tido uma intervenção pronta man- 
dando proceder a um inquérito. 
— REUTER. 


0 problema dos 
Dardonelos 


(Continuação da 1.º página) 


boa vontade, que a convenção seja 
objecto de conversações de uma con- 
ferência internacional. Saudaremos 
qualquer modificação que leve em 
consideração os legítimos interesses 
das partes interessadas, garantindo- 
-se n Integridade territorial e os di- 
reitos soberanos da Turquia. Esta- 
mos convencklos, com a consciência 
perfeitamente tranquila, de que, du- 
aaa guerra mundial, a 
cont de Montreux foi obser- 
vada pela Turquia com a maior 
atenção e de que a alegação de que 
a convenção foi aplicada com favorl- 
tismo para as potências do «Eixo», 
6 injusta. 


A Turquia perante 
a Russia 


Nada temos a recear em subme- 
ter ag nossas acções a exame e deci- 
são por arbitragem. Vemos na Carta 
das Nações Unidas todas as garan- 
tias possíveis para nós próprios e 
todas as outras nações interessadas. 
Enquanto forem respeitadas as cláu- 
sulas da Carta das Nações Unidas 
sobre a Integridade territorial e a 
soberanta nenhum obstáculo se le- 
vantará que evito negociações e me- 
lhorla das nossas relações com a 
União Soviética. E' nosso desejo sin- 
cero ter relações amigáveis com a 
União Soviética. As nossas relações 
com outros visinhos e países mais 
distantes são amigáveis e não apre- 
sentam problemas. Aproveitamos to- 
das as oportunidades para ampliar 
as nossas relações políticas e econó- 
micas» — REUTER. 


por 
O rei Jorge e a rainha 
isabel 


foram, ontem, 


ovacionadíssimos 


pelo povo de Londres 


LONDRES, 1. — A maior mul 
tidão em tempo de paz vista até hoje 
em Londres envolveu o rei Jorge VI 
e a rainha Isabel, quando os sobe- 
ranos se dirigiam esta noite para à 
exibição real de «films» no Empire 
Theatre, do Leicester Square, deten- 
do-os durante mais de 12 minutos. 
Saindo do Buckingham Palace a ho- 
ras, o rei e a raínha chegaram a um 
ponto a poucas centenas de metros 
do teatro, quando foram cercados 
pela multidão, que há várias horas 
enchia a praça. Polícia montada veio 
em seu auxílio e três a par conse- 
guiram, gradualmente, abrir cami- 
mho através da multidão para os 
dois automóveis reais. Um oficial da 
polícia, com mais de 25 anos de ex- 
periência, disse: «E' a maior multi- 
dão que vi». A princesa Margarida 
foi a primeira a sair do automóvel. 
Parecia um pouco nervosa, quando 
a multidão, gigantesca, avançou até 
poucos centimetros dos carros, ova- 
cionando a familia real. Foi o ponto 
culminante de uma cena que se pas- 
sava há mais de duas horas, lutan- 
do a polícia em vão para deter a 
multidão e para abrir caminho para 
as estrelas do cinema e outras indi 


RP 


Fernd'nand entra 
em casa pela calada 


v 


m à noite. 


vidualidades célebres que iam para 
a exibição a favor do fundo de be- 
neficência da industria cinemato- 
gráfica. Vários artistas conhecidos, 
perdidos no meio da multidão, não 
conseguiram chegar ao teatro a tem- 
po. REUTER. 
es 


Em consequência de os 
advogados austriacos 


incumbidos de defenderem 


e 
os generais 
4 
alemães 


que estião a ser julgados 
no Grécia 


não terem comparecido 
o Governo grego pagará 
a outros advogados 
encarregados da defesa 


ATENAS, 1. — O tribunal grego 
instituído para castigar os crimes de 
guerra começou, ontem, a julgar vá 
rios generais alemães que são acu- 
sados de, durante a ocupação mili- 
tar alemã da ilha de Creta, terem 
mandado matas mais de 3.000 habi- 
tantes da mesma, como represália 
pelos ataques levados a cabo pelos 
patriotas gregos contra as tropas ale- 
mãs de ocupação. 

O julgamento foi adiado até on- 
tem, sm consequência de o generav 
Muller, comandante das forças aé- 
reas alemãs em Creta, ter declara- 
do que o tribunal grego não tinha 
jurisdição para o julgar. 

Os dois advogados de defesa aus- 
tríacos que deviam defender os réus 
não apareceram, razão pela qual a 
defesa fot entregue a dois advoga- 
dos gregos escolhidos pelo general 
Muller, os quais serão pagos pelo 
Governo de Atenas, Todas as fases 
do julgamento serão traduzidas em 
lingua alemã e transmitidas através 
de um sistema de microfone. — U.P. 


O REI JORGE PEDIU AO SEU 

PRIMEIRO MINISTRO PARA ACA- 

BAR RAPIDAMENTE COM A 
CRISE MINISTERIAL 


ATENAS, 1. — O Rei Jorge da 
Grécia pediu esta noite ao primeiro 
«ministro, Constantin Tsaldaris, pará 
concluir as suas conferências e ter- 
minar com a crise política até ama- 
nhã, à noite, o mais tardar. Reali 
zaram-se esta manhã e foram reve- 
ladas esta noite, conversações entre 
os quatro chefes parlamentares e 
Tsaldaris para a ampliação do gabi- 
nete. O conselheiro político do rei 
— o embaixador Pipinollis — que 
foi encarregado de transmitir a 
mensagem verbal do rei ao primeiro- 
-ministro, disse: «Os mais altos inte- 
resses da Grécia exigem o termo da 
crise actual. — REUTER. 


O CHEFE DO GOVERNO GREGO 

QUER PERMANECER A FRENTE 

DO GABINETE, HAVENDO POR 

ISSO DIFICULDADES NA REMO- 
DELAÇÃO 


ATENAS. 1 — Tsaldaris reuniu-: 
ontem, à noite, com os chefes dos qua- 
tro partidos políticos gregos que concor- 
daram em fazer parte do novo Gabine- 
te. À principal dificuldade a resolver 
para a formação do novo Governo con- 
siste na chefia do gabinete. que Tsal- 
daris quer para si. — U. P, 


Gandhi está doente 

CALCUTÁ, 1. — Foi, hoje, anun- 
ciado que o mahatma Gandhi se en- 
contra doente desde ontem, com for- 
te ataque de gripe. O médico assis- 
tente declarou, hoje: «Gandhi está 
muito fraco. Gandhi celebrou o seu 
77º aniversário no mês passado. 
Nos ultimos 28 anos, fez nove jejun: 
absolutos, tendo ficado perigosa 
mente doente. PU TER, 


GALCUTA, 1. — O dr. Sushila Nayar, 
médico de Gandhi, que o acompanhou na 
sua viagem de Delhi para Calcutá, des- 
mentiu, esta noite, a notícia de que o 
Mahatma tivera um ataque cardíaco, em 
Cawnpore, na viagem para esta cidade, 
e que a sta saúde causava preocupação 
Disse-se, esta manhã, que Gandhi, que 
tem 77 anos de idade, estava a sofrer 
de tosse e resfriamento, que aumentou 
ontem, O médico que o examinou hoje 
disse - «A tosse continua, e Gandhi está 
fracom. Mas, Gandhi não adiou a sua 
visita ao Leste de Bengala; celebrou esta 
noite à sua usual reunião de preces, em 
Sisspodre Ashram, centro de indústrias 
rurais, à 16 quilómetros de Caleuta. — 
REUTER, 
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COMO OS HABITANTES DUM 

BAIRRO DE LONDRES DECI- 

DIRAM COMBATER O «MER- 
CADO NEGRO» 


mos que vencer resistenola de 
muita gente em nos dar os seus 
nomes e os pormenores dos roubos 
praticados por retalhistas e seus for- 
necedores aos compradores de gene- 
ros alimentícios, de roupas e de ou- 
tros artigos de consumo. As queixas 
teimavam em ficar anonimas com re- 
ceio de represálias. 

Decidimos, portanto, mobilizar o 
publico, alugámos uma sala e con- 
vocamos uma reunião. A resposta 
deixou-nos fibar francamente assom- 
brados. Foram aprovadas por unani- 
midade duas resoluções: uma, que 
a prisão fosse, em todos os casos, O 
cassigo dos «wmercado-negristas» cuja 
culpa se provasse (sabemos que as 
multas são inuteis porque se pagam 
fáoilmente com os seus lucros ilici- 
tos). A outra, que seja dada à poll- 
cia poderes malores e mais amplos 
quando, estando presente no merca- 
do ou na loja, um freguês se queixa 
ao policia. 


A ORGANIZAÇA O DUMA 
«LISTA NEGRA» PARA OS NE- 
GOCIANTES ESPECULADORES 


E «mister» Darke prossegue : 

— O nosso fim consistia em exer- 
cer uma acção muito mais directa 
do que a exercida até no presente. 
Enquanto um freguês escreve à re- 
partição local da alimentação e esta 
manda um fiscal verificar a queixa 
o negociante do «mercado - negroy 


tom tempo para destruir muitas pro- 
vas é preparar uma serie de «atlvis», 
Nos estabelecimentos o «ourto-cir- 
culto» para o Ministerlo da Alimen- 
tação e para o Ministerio do Comer- 
cio, conseguindo passar por cima da 
maior parte das pelas burocráticas. 

Em Hackney, já conseguimos pôr 
vinte e quatro lojistas na nossa «lis- 


ta negra» e a maioria dos comprado- 
res aue assistiram à nossa primeira 
reunião, tendo-lhes sido dado os no- 
mes dos prevaricadores, estão, agora, 
a «bolcotá-los». Depende dos nego- 
clantes por grosso e dos retalhistas 
se o numero das lojas na «lista ne- 
gra» aumentará ou não. Mandamos 
imprimir cartazes chamando a aten- 
cão para o trabalho a que nos aven- 
turamos e Instando com as donas de 
casa para nos informar de todo é 
qualquer caso de «mercado-negris- 
mor. As cartas que nos vão cho- 
ando todos os dias já não são ano- 
nimas. 

Encontramos, evidentementa, nas 
nossas inveskigações as desculpas do 
costume. O merceeiro ou a loja das 
hortalioas pode sempro alegar : «Que 
quer que eu faça? Os nossos forne 
cedores pedem-nos nreços exorbi- 
tantes que nós transmitimos ao ouhll- 
cow. A nossa resposta é a seguinte : 
«Muito bem; desejamos recel 
queixas dos vroprios 
como do publico. Se forem exactas, 
atacaremos os fornecedores com 0 
masmo gosto com que atacemos o 
lolista que prevarican. 

Talvez tenhamos direito a sentir- 
mo-nos, pessoalmente, satisfeitos nor 
sermos os pioneiros de um movi- 
mento organizado contra o 
da-megrov... Fol, convocada uma reu 
nlão para 10 de Setembro a que 
assistirá gente vinda de. pelo menos, 
mais nove balrros de Londres para 
ouvir o que temos feito e ficar a 
saber como efeotuámos os nossos pri- 
meiros trabalhos de sopa. Espera- 
mos que dessa reunião resulte o ini- 
cio de uma organização centralizada 


fojistas assim 


E' muito Interessante a maneira 
como os habitantes do bairro lon- 
drino de Hackney decidiram comba- 
ter o «mercado negro» e que C. H. 
Darke, presidente da Comissão Anti-| 
-Mercado Negro do bairro em ques- 
tão, contou ao «Sunday Dispatohu : 

40 que se soguo 6 a historia de 
como dez cidadãos do bairro de Ha- 
ckney, da cidade de Londres, for- 
maram uma organização que está a 
combater os «mercado-negristas» 
nesse distrito, mostrando como se 
pode fazer o mesmo noutros sitios. 

A nossa organização teve origem 
no Conselho local do nosso Sindica- 
to. Formámos a nossa comissão 
mais de seis meses e julgo que os 
«mercado-negristas» de Hacknoy já 
sabem alguma colsa do que a com 
são dos dez tem feito e que nos 
temem com justificada razão... Tive- 

| «meras 


ACTUALIDADES —— 


de toda a cidade de Londres contra 
o «mercado negrom, 
e muitos outros esperamos 
instiduição 
começarem 
compras para o Natal». 


um movimento 
que eu 
ver transformar-se 


nacional antes de 


em 
as 


Numa altura da Civilização, em que 
os homens oferecem ao Mundo o 
espectáculo deplorável dos ódios 
de raças desencadeados sem ltml- 
tes de ordem moral ou espiritual, 
este Interessante casal de crian- 
cas — ele, preto, e ela branca — 
interpretam uma grande lição de 
harmonia que os homens nada 

perdiam em aproveitar. 


INAUGU 


PARIS, 
RAVA, HA 70 ANOS, O COR- 
REIO AÉREO 


SITIADO, 


Em 23 de Setembro de 1870, 
prussianos que sitiavam Paris tive- 
ram uma pequena surpresa, Pianan- 
do, insolentemente, sobre as suas 
tinhas, um balão esfórico singrava, 
indolentemente, na direcção da Nor- 


mandia livre e lançava sobre as 
tropas inimigas, estupefactas, uma 
proclamação de Victor Hugo convi- 
dando-as a cessar o combate, E! 
esta ascensão que comemora a Socie- 
dade de Historia e Arqueologia «Le 
Vieux Montmarire», Com ofeito. 
além do aspecto desportivo da proe- 
za, o «Neptunes — assim se chama- 
va o esférico — realizara a primel- 
a ligação oficial de correio aéreo, 
Durante mais de quatro meses, ses- 
senta e seis balões levaram, sucessi- 
vamente, às provincias as saudações 
de Paris combatente. Três deles fo- 


outros perderam-se no mar oom 08 
seus tripulantes. Foram, assim, trans- 
portados 164 passageiros, 381 pom- 
bos-correios, 5 cães é cerca de 
2.500.000 cartas. 

Quando foi inaugurada a exposi- 
cão organizada por «Le Vieux Mont- 
marre», e depois de uma comovente 
alocução de Paul Yaqui, seu presi- 
dente. tomou a palavra a sr: Bar. 
the, chefe de Gabinete do ministro 
dos CG. T. To Letourneau. O orador 
regozijou-se mor pertencer a uma 
administração que foi a primeira no 
mundo a confiar na atmosfera para 
O transporte do correio, 

«Promotor do correio aéreo — de- 
olarou Barthe — a França não parou 
em tão bom caminho e, dentro em 
breve, disporemos de uma rede pos- 
tal aérea que nada terá a 
ao estrangeiro». 

No dia 23 de Setembro, um balão, 
tevando uma tripulação, levantou 
vôo da praça de Saint-Pierre, come- 
morando a partida do 


invejar 


«Neptuno, 


intervindo, pela primeira vez, na actual 


campanha eleitoral 


em França, 


o general De Gaulle 


incitou os eleitores a votarem 
nos candidatos 


que se manifestam decididos a corrigir a Consti- 
tução recentemente aprovada 


PARIS, 1. — O general Charles 
De Gaulle interveio, hoje, na cam- 
panha eleitoral, avisando os eleito- 
res de que deviam votar nos candi- 
datos que estão «realmente resol- 
vidos» a corrigir a Constituição. 
Numa declaração entregue aos jor- 
nais, o general De Gaulle diz: «O 
sistema inaugurado pela Consti- 
tuição é absurdo e antiquado. Todos 
sentem que o ressurgimento — e 
porventura a salvação — da França 
depende da forma pela qual esta vai 
ser conduzida. Todos compreendem 
que o esforço da nação será frutt- 
fero ou não segundo a administração 
se mostrar capaz ou não de cumprir, 
eficientemente, a sua tarefa para wo 
bem comum. Todos vêem que o Es- 
tado republicano, que foi arrancado 
a um abismo com tantas perturba- 
ções, se está agora a arrastar im- 
potentemente no meio das disputas 
partidárias». 

O general De Gaulle acrescentou 
que os eleitores franceses devem to- 
mar «como norma essencial da sua 
escolha, a absoluta necessidade de 
modificar, tão rápidamente quanto 
possível, estas más instituições, dan- 
do q seu voto âqueles que estão, 
realmente, resolvidos a tomar orien- 
tação diversa. A França deu um 
mau passo e deve iniciar a marcha 
de movo, imediatamente». — REU- 
TER. 


BIDAULT PROMETEU AO ELEI- 
TORADO A ESTABILIDADE 
DO FRANCO 


PARIS, 1. — Num comício de pro- 
paganda eleitoral que se realizou on- 
tem em Flers, o Ohefe do Governo 
francês, Georges Bidault, prometeu 
a estabilidade do franco e a crescen- 
te produção industrial. Referindo-se 
a este ultimo ponto, Bidault decla. 
rou que, antes do fim do corrente 
ano serão tomadas medidas para que 
em 1947, a energia hidro-eléctrica 
seja aumentada em 20 por cento, o 


que permitirá aumentar a produção 
do aço em 20 por cento e a de ci- 
mento em 50 por cento. — REUTER. 


COMEÇARAM AS CRITICAS AO 
CONSELHO DE DE GAULLE 


PARIS, 1 — Um porta-voz dos três 
grandes partidos políticos da França Tes- 
nondeu, esta noite, à Intervenção do ge 
neral Charles De Gaulle na campanha 
eleitoral francesa. em que De Gaulle ne- 
alu 20 eleitorado para apolar os can- 
dldatos decididos à fazerem a revisão da 
Constituição há pouco aprovada. Guy 
Molet. secretario geral do Partido Socla- 
ilsta disse, sobre o conselho de De Gaulle 


ao naís: «Não ha melhor método para 
tentar falsificar O verdadeiro significa- 
do das eleições». ncisque Gay secre- 
tario dos Católicos progressivos (M. R, 
P. declarou que. se a-Constituição tt- 
vesse sido rejeitada pela nação, todos 
os partidos que se opunham á Constl- 
tulcão não teriam, provavelmente, che- 


zado a acordo sobre outra, e que O pro- 
longamento do regime provisório vamea- 
caria precipitar o país no abismos, 


Teuter 
CEM 
Prisão de um individuo 


americano 


QUE PRATICOU UM GRANDE 
DESFALQUE 


NOVA TOROA 


1 — O agente de Inves- 
vigação criminal, Joseph Hoey, partiu, 
hoje, de a sta cidade para a Fló- 
nda afim de trazer para esta cidade, 
sob prisão, o caixa da firma Brooklin, 
acusado de ter desviado 600 mil dóla- 
res do dinheiro que lhe estava confiado. 

O magistrado distrital de Justiça de- 


clarou que é natural que o total das 
quantias desviadas suba a 600 mil dó- 
lares. 

O calxa, willam Arthur Nickel, fot 


preso à noite passada, no Hotel Flórdia, 
na prata de Miami, apenas com 18 dó- 
lares no Dolso. 

Nickel foi durante vários anos. em- 
pregado da Companhia Linotype Mor- 
sam Thalem. ganhando aí 60 dólares por 
<emana. O magistrado Me Donald decla- 
rou que o crime fol revelado pelo pj 
prlo criminoso, por Indiscreção, quando 
falava com um colega, — (U. P). 


(Mais informes do ESTRANGEIRO, 
na 5.º página) 
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ram capturados pelo inimigo e dois 


4 Sábado, 2 de Novembro de 1946 
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Romagem aos cemitérios — Aniversário lutuoso — Desastre 
de viação — Outras notícias 


NOVEMBRO, 1 — Embora seja ama- 
nhã o dia consagrado aos nossos que- 
ridos mortos, já, hoje, milhares de pes- 
«oas foram em romagem aos cemitérios, 
que ficaram juncados de flores. 

— Passou, hoje, O primeiro aniversá- 
zlo do falecimento da srº D. € 
Zenha Ef, saudosa esposa do st. prot. 
dr. Elisio de Moura e benemérita pro- 
tectora do Asilo da Infancia Desvalida 
Amanhã, às 13 horas, será celebrada 
missa de sufrágio na capela privativa 
daquele asilo. 

— Na sua sessão de ontem, a Cama- 
za Municipal aprovou uma nova tabela 
para a venda da carne de carneiro e 
de sulno. Essa tabela entrará em vigor 
após a pub.icação do respectivo edita: 

— Uma caminheia conduada pelo 
motorista João Luís Pereira, residente 
na Rua Penha de França, em Lisboa, 
ao descrever à curva da Rus da Sotia 
para a Rua do Dr. Manuel Rodrigues, 


No centenário da 


MARIA DA FONTE 


A passagem das torças do 
conde do Casal pela 
região de Faços de 

Ferreira 


Temos de recuar à convenção de 
Evora-Monte, em que D. Miguel capitu- 
lou. Não foi serena a tranquiiiaade aos 
vencedores liberais. Os mais sinceramente 
patrioias o democraticamente Jiverais 
reagiram ante vários abusos e dai nas- 
ceu a revoiução de Setemoro de 165 
sob a direcção civil de Fernandes Tomas. 
Foi proclamada nessa altura a pseudo-le- 

tima Constituição Poitica da Nação, 
las Cortes de 1822; todavia, o liberalismo 
dividira-se em dois partidos tormidaveis 
que agitaram o País até 1651 ; os partidos 
setemorista € o cartista. O partido cartista 
inclinava-se para os apaniguados at D. 
Maria II, cujos ministros se declararam 
inimigos dos liberais setembristas. O rei- 
nado da Educadora decorre, pois, em per- 
teito mal-estar contínuo. 

Costa Cabral, um renegado do Setem- 
brismo, como delegado da rainha, exe- 
cuta diligências governativas favo- 
ráveis ao poder absoluto da coroa. O e. 
mento setemorista reage peias armas 
a revolução da «Maria da Fonte» leva a 
soberana a transigir. O ministério presi- 
dido pelo duque de Palmela é curto. À 
6 de Outubro de 1846 a raínha recebe a 
adesão dos marechais Terceira e Salda- 
nha. Demite Palmela. Nomeia um minis- 
tério presidido por Saldanha. Terceira é 
enviado ao Borto. José Passos, presi- 
dente da Câmara val ao Carmo revolu- 
ciona a guarda municipal, levanta os re- 
gimentos n.º 8 e 3 e manda tocar a re- 
bate os sinos de toda a cidade. Terceira 
é recolhido e preso no castelo da Foz do 
Douro, Todo o Norte se manifesta pela 
Junta, de que Passos é o principal apolo. 
No entanto, o primeiro barão e conde 
do Casal, José de Barros Abreu Sousa 
e Alvim, que se encontrava em Trás-os- 
-Montes, com uma brigada, declara-se 
ela raínha. Vem, então, descendo ate 

falongo, aguardando o resultado da con- 
tra revolução cartista 

Por essa ocasião, em Paços de Fer- 
reira o dr. Antônio Azevedo Moura, de 
Sobrão, miguelista ferrenho, levanta uma 

quena guerrilha que devia convergir à 

juimarães, onde se esperava Macdonell, 
o qual procurava converter a patuleia 
em restauração acentuadamente cartista 
(1). Casal cansado de esperar em Va- 
longo pela anunciada revolução cartista 
do Porto, de que Terceira seria o lugar- 
-tenente, retirou sobre Paços de Fer- 
reira, A esse tempo, numerosos guer- 
rilheiros de Amarante, Feiguetras e Lou- 
sada haviam converaido a Paços de Fer- 
reira é um troço de 300 homens descera 
ao plaino de Agreia (29 de Outubro de 
1846), onde se aboletou e espiava as ma- 
nobras do conde do Casal. Em 30 de Ou- 
tubro, portanto no dia seguinte, os es- 
plas das guerrilhas encontraram-se com 
as vedetas do general, nos limites de São 
Julião de Agua Longa, mas a guerrilha 
safou-se bem, depois de ferir, mortal- 
mente, um soldado natural de Bragança. 
Chegado 4 povoação de Agrela, o feroz 
general, desesperado por se lhe haver es 
capado tão boa caça, declarou inimiga 
toda à freguesia, ordenando o saque e 
a chacina. Na sua proclamação, Casal in- 
dicara o nicho das Alminhas do Cruzeiro 
— que, ainda hoje, existe — como ponto 
de partida para a ronda de vandalismo e 
de terror. O povo de Agrela, na jgno- 
rância da catástrofe que pairava sobre 
as suas vidas e bens, saiu à rua, a ver 
passar as tropas da raínha. Um grupo de 
curiosos que se apínhava à porta da 
igreja foi alvejado a tiro, sendo atin- 
gido Fr. André Marques de Santa Clara 
e alguns populares. Entretanto, a solda- 
desca forçava as casas, matando e roi 
bando jolas, roupas, dinheiro' e cer 
Uma pobre rapariga, Luísa Carneiro 
Mieiro, resistindo às vilezas dum soldado, 
pagou com a vida o seu gesto sublime, 

E natural que se tivesse, então, de 
senrolado outros actos de desforço entre 
as tropas e os populares locais. Numa 


casa, vizinha da igreja foi abatido um 
soldado, o que mais irritou o temível Ca- 
sal. Foram sem conta as selvajarias co- 


metidas na Casa da Agrela, então habi- 
tada pelo dr. Domingos Carneiro de Oli- 
veira, julgamos que avó do actual em- 
baixador em Madrid, dr. Carneiro Pa- 
checo. Ali foi morto o estudante de me- 
dicina Bernardino Carneiro de Oliveira. 
Uma descarga atingiu-o em cheio. Sua 
mãe acudiu a socorrê-lo, mas os sitian- 
tes liquidaram-no à coronhada, apresen- 
tando-se insensíveis aos rogos de quan- 
tos assistiram horrorizados áquela triste 
vingança. Na mesma Casa foi morto um 
jomaleiro e ferido outro, a quem poupa- 
ram, na ocasião, por prometer acompa- 
nhar as forças como condutor das muares. 
O pobre homem, a meio da serra, fol fu- 
aliado, por motivo de ferimentos que o 
rejudicavam na marcha. Muito povo da 
Rgre, que havia fugido para os mean- 
dros da serra no regressar às suas mora- 
dias saqueadas, chorou, amargamente, o 
seu luto c a sua miséria com profundo 
e sentido desespero, As tropas de Casal, 
já em plena Sera, entregaram-se a lar- 
gas libações nas adegas da Poupa, onde 
as pipas foram abertas à bala. Noite 
fechada, Casal e os seus soldados foram 
acampar na Praça Frazão. No adro paro- 
quial, do lado nascente, deram sepul- 
tura 'a um soldado falecido durante a 
noite. Em Paços de Ferreira, o bravo sol- 
dado de Salamanca, Pirinéus e Rlo da 
Prata não teve hostilidades, Daqui re- 
tirou sobre Chaves, ao pressentir que 
Sá da Bandeira saíra do Porto, com uma 
divisão, para o bater. Encontraram-se em 
Valpaços (16 de Novembro de 1846), sendo 
aí Sá da Bandeira derrotado por se lhe 
haverem bandiado para o Jado inimigo 
dois dos seus regimentos. 

Casal foi um general à antiga, cruel 
é sanguinário, fazendo consistir o seu 
prestígio na severidade com que punia 
os vencidos. Em Braga, trucidou ele cento 
é quarenta pessoas, não perdoando se- 
quer dos prisioneiros (BL de Dezembro 

1846). 

Oliveira Martins conta que «vencida 
uma batalha sangrenta comecou pelas 
ruas de Braga a matanca desanledada. 
Eram tiros, gritos de misericórdia, Im- 
precações e um matar cruel e duro na 
gente amontoada pelas ruas... 


(1)—Na pequena guerrilha pacense 
canitaneada pelo dr. A, Azevedo Moura, 
tinha grande ascendente José Gonçalves 
da Cruz, o «Metrano», homem de esta- 
tura liliputiana, mas de figura enérgico 
e arrogante. Não tinha partido, ou, antes 
o seu partido foi sempre o dos que se re- 
voltavam. Tinha a sua casa em Repiado 
Frazão. Antes de marchar para Guima- 
rães, o «Metrano» foi é administração do 
concelho, que, a esse tempo, estava ins- 
talada na Casa da Cavada, exigir os li- 
vras e papeis para o indispensável auto- 
-de-fê. O amanuense em serviço, um tal 
Azevedo, de Ferreira, entregou-lhes umas 
matrizes velhas que os guerrilheiros 
queimaram com grandes manifestações 
«E, agora, quem viva?» — bradou o 
«Metrano» para o referido zelador munt- 
cipal, «Viva quem os senhores quise- 
rem...» — acrescentou» cordatamente, o 
astucioso Azevedo, — M, Vieira Dinis. 
= eee 


Notícios militares 


Recenseamento de solinedes 


Os donos de solipedes—cavalos, éguas, 
macho”, mu'ar, garranos e garranas — 
áren do 1.º Brirro desta clfndo, devem 
comparecer nas regedortas da sua resí- 
dé-cia a dar a indicação dos solínedes 

ue possuem, para a inscricão, até 20 de 

Jezembro do avo corrente, sob pena da 
multa correspordente. 

sem E 


Festa escolar 


No próximo domingo, reuiza-se ni 
Escoa da Confraria do Santíssimo Si 
cramento de Lordelo do Ouro, uma 
testa para distribuição de prémios aos 
alunos mais classificados no ano lec- 
tivo findo. Numa das salas encontra-se 
uma exposição de trabalhos que fazem 
parte do arquivo da escola. O acto tem 
infelo às 16 horas. 


lestina | 


partiu-se-lhe a direcção indo embater 
com a parede do Pa ácio da Justiça. O 
veículo ficou com algumas avarias, mas 
não houve desastres pessoais. 

—Na Rua Ferreira Borges, um qes- 
conhecido agrediu o vendedor ambu- 
ante, José Armando Lima, aqui resi 
dente, produzindo-lhe ferimentos dos 
quais teve de ser pensado nos Hospitais 
la Universidade. 

—pPor iniciativa do grupo onomás- 
tico «Os Carlos» será colocada, soene- 
mente, no próximo domingo, às 10 ho- 
ras e mela, na igreja de Santo António 
E Oivais, à imagem de S. Carlos. 


O sr.'dr, Antenor Nascentes, dis- 
tinio tilóogo bras! eiro, realiza, no pró- 
ximo dia 4. pelas 16 horas, no Instl- 
| tuto Brasiteiro da Faculdade de Leiras, 
| uma conferência sob o tema: «Como 
se impantou no Brasil a ortografia 
| implisicada» —C 


TEATROS | 


E: 


CINEMAS | 
DE 
As opiniões dos outros 


CANADIANOS 
E INGLESES 


(Reportagem do Serviço de Im- 
prensa Londrino). «Em artigo de 
fundo, o jornal «Globe and Maily, 
de Toronto, Canadá, chamou à 
atenção dos seus leitores para O 
facto de a maior parte dos artigos 
exibidos na Exposição : «A Grã 
-Bretanha Pode Produzi-los, em 
Londres, não serem para venda no 
próprio país que os fabrica. 

O jornal comenta * «Rá nisto um 
elemento de estoicismo que difi- 
cimento pods ser compreendido 
noutros paises. Parece estar acima 
das forças humanas que um povo 
inteiro trabalhe para se fabrica- 
rem coisas de que precisa tão ur- 
gentemente mas com que não pode 
ficar para bem da comunidade. 

Meihor de que um grosso vo- 
lume de análise psicológica, este 
facto dá a conhecer o estojo de 
que é feito o povo britanico e 
como 4 extraordinariamente ele- 
vado o nível do seu civismo, Este 
povo tem estado a trabalhar em 
condições de extrema dureza O 
ainda hoje os lares desintegrados 
pela guerra tem do olhar para o 
futuro à procura de uma esperan- 
ga de se reunirem de novo. Labu- 
taram didriamente estes homens é 
estas mulheres sobrecarregados 
de trabalho durante longas horas 
sem qualquer espécie de benefício 
Tinanceiro. O custo da vida aumen- 
tou para eles muito mais do que 
para nós, e na Inglaterra há me- 
nos coisas à venda, Deixaram de 
pugnar pelos seus interesses quan- 
do lhes seria fácil obter por melo 
da greve aumênto de salário e re 
dução das horas de trabalho, por- 
que reconheceran que isso sd se 
consoguiria à custa da produção, 
Por isso, puseram mdos à obra 
para próduzirem artigos para o 
mercado externo, enquanto conti- 
nuam, abnegadamente, a passar 
sem elos. 

Os ingleses têm tido a coragem 
de colocar em primeiro Iugar o que 
tem maior importancia para a 
comunidade. Apesar do que lhes 
custa, terão no fim q sua recom- 
pensas. 


Ms 
SA DA BANDEIRA 
«Cama, Mesa e Roupa Lavada», 
comédia de Arnaldo Leito e Car- 


valho Barbosa, no Concurso de 
Arte Dramática do S. N. 1 


A terceira e ultima récita do Con- 
curso de Arte Dramática que 0S. N, 1 
organizou efectuou-se, ontem, com a 
apresentação do conhecido origina! de 
Arnaldo Leite e Carvalho Barbosa 
«Cama, Mesa e Roupa Lavada». Faiscan- 
te de comicidade, abundante em mpon- 
tamentos e trocadilhos feiizes, este orl- 
gre de não envelhe- 

veloz e propicia 

ao esquecimento, não passa de moda e 
vê-se sempre com excelente agrado, de 


animo bem disposto. No nosso teatro, 
agora, tão falho de sentido cômico, a 
obra dos dois escritores, um dejes 


vendo na nossa saudade, conserva «ogu 
a frescura da primeira nora. 

O desempenho do corpo cênico au 
Clube de Mafamude J. Nicolau de Ai- 
meida, pode citar-se favoravelmente. 
Mais uma vez, esilveram amaderes no 
palco e, mais uma vez, também, to] 
possivel marcar, entre o elenco, certos 
elementos que se amoldaram, em ópti 
ma ordem, à sua tarefa. Não 'há motivo 
para exigir uma interpretação puramen- 
te homogénea e equilibrada. Devem, 
mesmo, aceitar-se e compreender-se al 
tos e baixos. Ontem, se nem todos io- 
graram preencher, totalmente, as res- 
ponsabilidades pessoais, fo; possivel 
apreciar, em conjunto, a melhor von- 
tade de aceriar e a presença daigumas 
figuras lisonjeiramente baseadas. Orlan- 
do Soares (Aarão Saavedra) encarou, 
precisamente, visionad 
peios autores 


SA DA BANDEIRA — Chega, hoje, 
no «rápido» de Lisbou. a companhia que 
na próxima quarta-feira, inaugura no 
«Sá da Bandeira» a época de Inverno. 
com a estreia da nova ravista de Abreu 
e Sousa e Ataíde Perry, «A Feira do 
Porto». Vaí reaparecer Mirita Casimiro, 
com Costinha, Soares Correia, Luísa 
Durão, Filomena Casado, Joaquim Pra- 
ta, Pereira Saraiva, Margarida de AI 
meida, Virginia Noronha, Cacilda Albu 
querque, Maria Luizette é Maria He. 
lena, e o artista lírico Domingos Mar- 
ques. Encorporada na companhia vêm 
também, «Os 4 Doumer», a maior atrae- 
cão corcogrática-acrobática. 

RIVOLI — Mantendo, sem o menor 
afrouxamento, à grandeza e a elevação 
da tragédia grega, mas sem a rigidez 
da obra sofocliana, «Antigonar é uma 
peça trabalhada com os mais raros pri- 
mores da linguagem. Escrita pelo insi- 
gne dramaturgo dr. Julio Dantas e de 
sempenhada pela Companhia Amélia 
Rey Colaço-Robles Monteiro, «Antígo- 
na», honra a cena portuguesa. Nos prin- 
; cipais «papeis» Mariana Rey Colaço Ro- 
bles Monteiro, na protagonista, Raul de 
Carvalho, Maria Barroso, Amélia Rey 
Colaço, Robles Monteiro, Paiva Raposo, 
Luís Filipe e Alvaro Benamor. 

Logo, às 2145, de novo teremos no 
«Rivoliy «Antígona, 

Amanhã, doming 
e «soiréey, mais 
desta peça. 

A seguir, primeira representação 
no Porto da comédia em 3 actos «Fé- 
rias», 

COLISEU — Hoje, às 21,30, estrela da 

nde Companhia de Zarzuela Marcos 
Redondo, com a zarzuela em 2 actos do 
«maestro» Amadeo Vives, «Maruxa». Tra- 
ta-se de conjunto harmonioso é notável, 
composto de 65 artistas e de magnífico 
corpo coral, De entre esses artistas, 
apresenta-se, pela primeira vez em Por- 
tugal, o famoso barítono Marcos Re- 
donao. 

— Amanhã, 
e a nuits «La Dogaresa» e na segunda 
-feira «Luísa Fernanda», zarzuelas em 
que Marcos Redondo tem notáveis inter 
| pretações. 

8, JOÃO — Hoje, às 4 da tarde e 9. 
3u da noite, penultimas exibições do fil- 
me colorido *O principe da paródia 

— Segunda-feira, «A casa encantada», 
com ça oram ad GTOROEY, Peck 

TRINDADE o OLIMPIA — Continuam 
as enchentes com a produção colorida 
tModêlos», com Rita Hayworth e Gene 
Kelly. «Modêlos», repete-se, hoje, no 
| «Trindade», às 4 horas, em «matinéey, é 
'às 9 é meia, em sessão da moda, e no 
«Olimplas às 4 e 9 e meia 

— Terça-feira, nos dois cinemas, es- 
da maior Produção inglesa dos ul- 


tm 


Tel. 2458 a's 4 aa tarde e Se 30 qa n se molcinás 
17.º € 18.º EXIBIÇÕES do sensacional tilme colorido MAKGO e JOHN GARRADINE no emocionante drama de enorme exito i 
O Yríncipe da traródia CINCO SEGREDOS à 
notável criação do grande tantasista DANNY KavYE e o empolgante filme de espionagem 
Com as escuturcis «Goiuwya Gus» — As mulheres mais belas do mundo com Ann Dvorak , 
US MAIS SURPREENDENTES a TRACTIVOS NO CAMPO INIMIGO e Eric Poriman 

trogruma Ri K. O, RADIO FILMES Programa k. K, O hALIO FILMES 

2º Vera; & Casa Encantada, com Ingrid Beremon e Gregory reck +" reira: Demie por Dente, com Caterina Boratio « Cario Tomberlant 

Provrema SONORO FILM Programa FILMES ALCANTARA 
—— + [SRT 00 EIS 
[Etr] fx CAMAS aMsSSSSIA 


GLÓRIA ALCARAZ, 


a belíssima 1.º tiple ligeira 


com música do 


FINALMENTE!. 


HOJE 
às 9 e meia da noite, no 


Coliseu do Porto 


Teletone 5-1 9h 


Sensacional! estreia em Portuga: 
da GRANDE COMPANHIA de 


Marcos Redondo 


0 DiVO aos DIVUS eso nhois 


com a célebre e famosa zarzuela, em 
2 actos, original de Pascual Frutos, 
imortal «maestro» 
AMADEO VIVES 


MARUXA 


uma «velada» que ficará memoravel no Público do Porto ! 


65 artistas! Grande corpo coral! Luxuosa e rica apresentação ! 
Amanhã, Domingo, de tarde: — «LA PARRANDA», zarzuela 
escrita expressamente para o famoso «divos MARCOS REDONDO. — À 


noite: — «LA DOGARESA», por MARCOS REDONDO. 
Na Segunda-feira : — «LUISA FERNANDA», genial criação do mais 


popular e adm'ravel «divo» espanhol 


APENAS 10 


timos tempos, «A vida do coronel Blmps 
colorida, 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4da tar- 
de e 9 e 30 da noite, penultimas exibi- 
ções dos filmes «Cinco segrêdosy e «No 
campo inimigo». 

— Segunda-feira, «Dente por dentes. 
Catarina Boratto e Carlo Tamber- 
RLOS ALBERTO — Hoje, às 4 e 0 
e 15, duas novas exibições dos filmes 
«Doldinho por salas» e «A cicatriz do 
mal. 


com 
lans, 


Brevemente. «Esposas errantes» e 
«Detective apaixonados. 

JULIO DINIS — 
nua na sua carreira de triunfo o filme 
colorido, «O Barão Aventureiro», com 
Hans Albers e Brigitte Horney. Magni- 
ticos complementos, 

ODEON — A's 4e 9 e meia. mais 
duas sessões com o empolgante filme de 
aventuras, «O ultimo molcano», que con- 
tinua amanhã e segunda-feira 

CENTRAL — Hoje, às 9,90, a mara- 
vilhosa produção «O bom pastar». 

— Amanhã, Dorothy Lamour em «A 
una do Arco-irisy. 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 
e 30, «O estrangulador, 

— Amanhã, «matinte» às 5 horas da 
tarde com «Inês de Castron. 


16 e 21,30, conti- 


rss 


ARTE 


Exposição de tura e desenho 
de Sylvia de Almeida Aguiar 
e Santos e Henrique Santos 
Junior 


Estes dois artistas lisbonenses, que £o- 
ram discípulos queridos de Mestre Sal- 
gado, expõem, desde ontem, numa das 
Salas do Salão Silva Porto, uma vasta 
c luminosa galeria de trabalhos. Fizeram 
vem os dois artistas em reunir os seus 
trabalhos numa só exposição, colocan- 
do-os indistintamente, pois o visitante 
tem, assim, ocasião de observar dois tem- 
peramentos diferentes mas que se com- 
pletam admirâvelmente em ordem a que a 
forma surja sempre imutável. Essa preo- 
cupação está patente em todos os quadros, 
de forma intangível, não só pela acuidade 
do desenho, mas, igualmente, pelo em- 
prego sóbrio das cores, pela escolha cul- 
dada dos assuntos. Vê-se, nitidamente, 
que os dois artistas, possuldores de re- 
quintada sensibilidade, trabalham im- 
pregnados da ideia de que em todas as 
artes as obras mais fortes devem revelar 
harmonia da ideia e da forma — uma 
doellidade recíproca do pensamento e da 
matéria. Trabalham orientados por essa 
ideia, é conseguem mienamente o seu 
objectivo. Basta observar os seus dese- 
nhos, nomeadamente de frutos e ant- 
mais, ou os seus «óleos», seja na palsa- 
gem, seja nos retratos. São palsagistas da 
renlidade como são bons analistas de 
almas. E' tudo quanto se pode dizer — 
e diz-se em louvor de dois artistas que 
conhecem inteiramente as leis orgânicas 
da sua arte 


A exposição de pintura de 
António Moutinho 


No Salão Fontasia abriu, ontem, ao 
público a exposição de pintura a óleo 
do artista António Moutinho, dos mais 
distintos discípulos de Antônio Carneiro, 
Marques de Oliveira e José de Brito, A 
exposição, que ontem mesmo teve larga 
concorrência de público, reune quarenta 
e sete trabalhos, dois dos quais extra- 
-catálogo, corstitulndo uma apreciáve) 
galeria onde se vêem reunidas as dite- 
rentes modalidades cultivadas pelo ar. 


brancas, especialmente, pre- 
cença dum pintor de classe, Nas mari- 
nhas tem António Moutinho outro teste- 
munho das suas possibilidades, da sus 
técnica Dentre as que se patentetam ac 
público na exposição. sallentaremos duas 

s 39 e 42 — focando asectos da prala 
Foz do Douro e que são, de facto 
as «ranchas, dignas de especial rele. 
Finalmente, nas palsagens. que se fl- 
vam, na sur quase totalidade os mats 
belos trechos do rlo Tâmega e de Ama- 
rante, difrfimente se poderá, sem risco 
duma” Injustica, sallentar este ou aquele 
| quadro. Nos aspectos do rio, que o artis- 
ty surpreendeu na placidez do neríodo 
"estiva!, há todo o ecanto das pafeacens 
bucólicas, águas cristalinas que reflectem 
com fiel reprodução. os verdejantes ar- 
bustos das margens, lavadeiras entregues 
!' ao seu labor e, em tudu, essa suavidade 
e poesta que torna mais amável a nú 
tureza e coycede amplo direito aos lo! 
vores do público para o artista que tão 
bem serve a arte. 


— rss e 


Mundanismo 


vILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Partiram : de Barrosas para a Póvoa 
de Varzim, o sr. António Leite Correia 
dos Reis; de Souto de Penedono para 
Sernancelhe, o sr. Ablio Donas Botto; 
e de Póço'do Canto para Coimbra, a 
sr* D. Maria Clara Sacadura Maldonado. 

—Regressaram ao Porto: de Vilar 
de Boj/ô, o sr. dr. Armando Gomes Car. 
doso; de Oliveira de Frades, o sr. Al- 
varo' Rodrigues Almeida Neves, de 
Castelo da Maia, o sr. José Maria R. 
Formigal; 'de Sarita Marta de Penaguião, 
a sr.* D. Teresa de Olive ra Santos , de 
Negrelos, o sr. Artur Mesquita Guima: 
rães ; de Vila Real, o sr dr José Joa- 
quim Ferreira Barrosa; do Marco de 
Canaveses, o sr. Alfredo Pedrosa d” Vas- 
concelos ; da Régua, a sr* D. Inês Go- 
mes Pinho Rêgo; de Santa Comba da 
Vilarica, o sr. Américo Moreira da Sil- 
va; de Arco de Baúlhe, a sr* D. Sofia 
Adelaide Vilela de Limia; de Penafiel, 
o sr. dr. Aterandre Moreira, e a Vila 
Nova de Gaia de Esposende, O sr. coro- 
mel Augusto Barros. 


Marcos Redundo. — Bilhetes à venda 


RÉCITAS!.. 


Teatro RIVOLI 


TELEF. 27868 «e 2789 
Companhia Amélia Rey Colaço - Robles Monteiro 
DO TEATRO NACIONAL DE D. MARIA 
Hude aA's 21,45 
ANTE-PENULTIMA REPRESENTAÇÃO 


da notabilíssima peça em 5 actos, do ilustre dramaturgo 
DANTAS 


DR JULIO 


ANTIGONA 


Um dos mais brilhantes sucessos ds Companhia 


= Tr 


Principais Intérpretes ; 
MARIANA REY COLAÇO ROBLES MONTEIRO 
(ANTÍGONA) 


MARIA BARROSO (Isménia), AMÉLIA REY COLAÇO (Euridico), 
RAUL DE CARVALHO (Crconte), ALVARO BENAMÓR (Hómon) 
e ROBLES MONTEIRO (Tirósias) 


Noutros papeis 
tARIA -CLEMENTINA MARIA CORTI] 
ZAIVA RAPOSO, PEDRO LEMOS. AUGUSTO FIGUEIREDO, 
ANTÓNIO PALMA e JOS; CARDOSO 
Comentário musical por uma arquestes sob a direcção do um: 
Luís Alagarim. 
São ligados na representação o 1" e 2º co 4.º e 5.º actos, havendo 
apenas dois intervalos, depois do 2.º e do 3.º actos 


Amanhã — Às 16 e 21 Antígona 


e 45: — Despedida de 
NA SEGUNDA-FEIRA :— 
1.º representação no Porto 


umeprmmanolns Pois FS rias 


original de Maria Luz Regos e Juon Albornoz 
de Teresa Canto 


Magnífico trabalho de AMÉLIA REY COLAÇO 


REAL, LUIS FILIPE 


stron 


tradução 


a) Um filme avertiao rico, 'uxuoso, colorino, que agrava a lôda a gente 

= is g 

ESÊs ds 
EE: .— 

ms: as 
Ê 

«Li i RITA HAYWORTH, GENE KELLY e 15 escu.turais raparigas ” » 

= g | Terça-feira, estreta da sensacional produção colorida d= vrande «spectasuio RE 

= :.| À VIDA DO CORONEL BLIMP <=,,, 

e EDS) A malor produção inglesa dos ultimos anos, fImads em tecnicolor Poa 
< com Anton Walbrook, Deborah Kerr e R ger Livesey 


CARLOS ALB:RIO 


tel, 0540 — a's - e 9 1/4 


Dois riimes de wen ução 
estão causando gran te 


q ON, 
Dalainho pur saias ISy Tia) 
com JOA « CRAWFURD 
e CONRA 4 Viib 


que 
xito 


a cicatriz do mal 


RAUL DE CARVALHO 
(Creonte) 


ANTÍGO 


ROBLES MON 
(Tirésias) 


NA 


MARIA: REY COLAÇO 
ROBLES MONTEIRO 
(Antígona) 


no TEATRO RIVOLI 


Já estã em distribuição o n.º 173 


de O Lavrador, orgão das Escolas 
Cristina, 
organizadas por O) Comercio do Porto, 


Móveis Agricolas de Mari 
Este número do útil jornal agrícola 


Novembro e desenvolve o sumário 
seguinte : 


Pedro Bravo; A fecundação artifi- 
cial como importante factor para o 
melhoramento das vacas leiteiras. 
por À, Xavier da Fonseca; Algumas 


das hortaliças, por Mário Ramos ; 


va; Agricultura geral, por José No- 
vais da Silva; A horta familiar (con- 
tinuação) ; Reproduçuo das plantas 
lenhosas, por M. S. ; Indicações úteis, 
|por 3, Pereira; Correspondência 
sato : Livraria de «O Lavra 
or». 


O serviço agrícola de Novembrc 
está assim distribuido : 

NOS CAMPOS: — Sementeiro 
de cereais; sementeiras da época 
adubação pelo tremoço ; arroteias « 
lavouras preparatórias. — HOR 
TAS: Cavas. adubações, sementeira: 
e plantações da época. — POMA- 
RES: Plantação, limpeza e poda das 
fruteiras. — VINHAS: — Plantação 
de videiras, cortes de raizes dos gar- 
fos, podas. — ADEGAS: Abatoca- 
mento e trasfega dos vinhos novos 
— OLIVAIS: Colheita da azeitona, 
preparativos para o fabrico do azei- 


te. — GADOS; Cuidados com os 


animais; vacinações. 
NOS CAMPOS : — Continuam as 


de pragana (Trigo, Centeio, Cevada 
e Aveia), devendo 
quanto possível, em área de cultura 
e adubações convenientes, a cultura 


dos dois primeiros, visto serem es- 
Pecialmente destinados ao fabrico 


de pão, concorrendo a sua maio! 


produção para se tornar menor a 


| importaçãdo de Trigo pelo que mui- 
to nos devemos esforçar. 


Preciso é que, antes da sementei- 


ra dos cereais, se proceda ao trata- 
mento conveniente das sementes 
para evitar a doença chamada de 
morrão dos cereais para o que, an- 
tes de se lançar à terra a semente 


refere-se à primeira quinzena de 


Serviço agrícola de Novembro ; 
Cuidados com os vinhos novos, por 


doenças criptogamicas e bacterianas 


As águas de drenagem, por João Sil- 


sementeiras de Outono, dos cereais 


intensificar-se 


se mergulha durante 15 a 20 minu- 
tos, mesmo dentro de sacos, numa 
solução de sulfato de cobre a 1 % 
(1 quilo de sulfato para cada 100 li- 
tros de água). Passado este tempo, 
que não convém ser excedido, ou se 


Serviço Agrícola de Novembro 
EXTRACTO DO N.º 773 


VRADOR 


VINHAS Prepara-se o ter- 
reno para plantação de boas e esco: 
lhidas qualidades. Faz-se a escaya 
de água e encaldeiramento das ce- 
pas, cortando-se nessa ocasião todas 
as raízes que tenham nascido acima 
do local da enxertia efectuada. 
Pode principiar a poda das vi- 
deiras, convindo deixá-la para mais 
tarde nas regiões mais sujeitas a 
geadas de Primavera, porque a poda 
feita no cedo provoca uma rebenta- 

ão mais temporã, que as geadas 
podem destruir. 

ADEGAS ; — Depois de meados 
do mês atestam-se completamente as 
vasilhas do vinho novo, e apertem- 
-se-lhes os batoques, 

Logo que os vinhos se apresen- 
tem limpos, devem ser separados das 
borras que, ficando na vasilha jun- 
tamente com o vinho, são quase sem- 
pre a causa principal de futuras 
doenças e alterações dele, visto que 
nessas borras se encontram acumu- 
lados inúmeros maus germens e 
substâncias alteráveis. Um vinho li- 
vre a tempo da companhia das bor- 
ras tem 50 % de probabilidades de 
não se estragar, em relação aos que 
ficam sobre a mãe. 

OLIVAIS : — Principia à colheita 
da azeitona caída assim como da 
doente, ou bichada, que deve ser fa- 
bricada com a brevidade possível, 
E para evitar a propagação do 
+ como também para se evitar 
que o azeite sala menos mau. 

Evite-se, tanto quanto possível, a 
varejadura, preferindo-se a apanha 
à mão, e, quando esta não seja fácil, 
usar-se-ão varas delgadas e flexíveis, 
com as quais se baterá nos ramos, 
de dentro para fora, e nunca de 
arrepio, para se partir o menor nú- 
mero de raminhos, o que não só en- 
fraqueceria as árvores pelas lesões 
causadas, como também faria cair 
muitos raminhos que no ano seguinte 
deixariam de produzir flores e 
frutos. 

Nos lagares de fabrico de azeite 
deve ter-se bem limpo todo o mate- 
rial oleicola. 

GADOS: — Armazenam-se for- 
ragens para o Inverno e resguar- 
dam-se os animais do frio. 

Vacinam-se as ovelhas, cabras, 
bovídeos e solipedes contra o car- 
búnculo (baceira), e os porcos con- 
tra as doenças rubras. 

Imunizem-se os cães de luxo, de 
caça, de guarda e de gado, contra a 
terrível doença — a raiva canina. 


lança sem demora a semente à terra 
ou, o que é melhor. polvilha-se com 
cal em pó e põe-se numa eira a se- 
car, conservando-se assim até à oca- 
sião da sementeira. 

Semeia-se: Trevo, Luzerna, Ser- 
radela, Ervilhaca, Sanfeno e outras 
leguminosas destinadas a forragens 
para os gados. 

Nos terrenos que não tenham de 
ser semeados no outono. faz-se q se- 
mentei de tremoço, que depois 
será enterrado em verde, 0 que cons- 
titue a melhor forma de se dar uma 
adubação azotada, que ao mesmo 
tempo fornece o azote mais barato. 

Continua o arroteamento de ter- 
renos, e q fazer-se a lavoura prepa- 
ratória para sementeiras de prima- 
vera, 


os prados arrancan- 
as ervas estranhas 
Abrem-se valas novas e consertam- 
-Se as antigas e os regos de drena- 
gem. para se evitar o estagnamento 
das águas nos terrenos. 

HORTAS: — Cavam-se e estru- 
mam-se as hortas. Semelam-se Fa- 
vas, e, nos terrenos enxutos e com 
boa exposição, onde não sejam mui” 
to de temer as geadas, semeiam-se 
Ervilhas, 

Plantam-se; Couves, Alfaces, Mo- 
rangueiros, Alhos e Cebolas, para O 
que se devem seguir os conselhos do 
livrinho «Hortas», publicado pelo 
«Lavrador». 

Devem corta: as hastes dos 
Espargos, escavá-los, e em volta das 
touças aplicarem-se adubos, 

Nas Alcachofras suprimem-se as 
hastes em excesso, as quais, quando 
tenham algumas raizes, servem para 
plantação. 

POMARES : — Pode principiar a 
plantação das fruteiras, devendo 
para isso obter-se plantas de con- 
Lança e variedade ae reconhecido 
valor, tendo-se em vista, quando O 
pomar seja destinado a comercio de 
truta, que, de entre as boas varie- 
da.es, as de maturação mais Ltem- 
porã e as mais lLardias, são às que 
rendem mais dinheiro, por haver 
menos abundância no mercado. 

Devem abrir-se, com bastante an- 
tecedência, as covas para pan.ação 
de fruteiras, para que a terra ex- 
posta ao ar recelra os benefícios da | 
oxidação e das chuvas, o que muito 
facilitará o seu pegamento e o vigor 
das fruteiras nessa terra plantadas. 

Principiam as podas de formação 
e de limpeza das fruteiras. 

Veja-se o livrinho «Fruteiras», 
publicado pelo Lavrador. 
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JULIO DENIZ 


HOJE, às 16 e 21,30 TEL. 9559 
APRESENTA em CÓPIA NOVA 


EM AGFACOLOR 
Dist. MUNDIAL FILMES 


Q 


Piod. UFA 


com HANS ALBERS e BRIGITTE HORNEY 


Bilhetes 


t 


a venda na CASA UE CKISLAIS VENEZA 
do edifício do arranha-ceus 


aataits aiii a | 


— res-do-chão 


TELEFONE 


Odéon 


«MATINÉE» EXTRAORDINÁRIA 


As heroicas lutas dos selvagens índios Moicanos contra 
os invasores do seu império! Um filme de vibrantes 
aventuras, de emoção e entusiasmo ! 


O ULTIMO MOICANO 
12 Episódios — 25 Partes 
AMANHA — TARDE E NOITE: 


“ us RR] 
SEGUNDA-FEIRA : — Ultimo dia o 


4850 


CIN 


tel, 15973 = A's Y,5b 


Uma dus muis bejas produço s du epoca 


O BOM PASTOR 
excepelonal trubalho de Bing Crosby e Barry Fitzerald 
€ o desenho de Walt Disneu Sula HS uu o a 
Amenhã--DorutAy Lamuur no mi 

A 


e coluriao 


ILHA DU AKCO IRI 


De GAIA 


Camara Municipal 


Ná sessão ordi) 


cipal, ontem realizada, foi aprovado o | Q48 O volume fosse, como é, in 
orçamento suplementar, cuja receita igual 

à despesa é de 457575800, e nomeado o 
novo director dos Museus e Biblioteca 


Pública, sr. dr. 


baile neste salão, 


OLIVEIRA DO 
minacão publica 
ouissima nas pr 
Dizem-nos cuo a 
mentado « nume 
balham a 
remediado 
cida vela 
montada em 
que acreditar 


nova 
vi 


taste atenção à 
mento do motor 
desenvolvimento 
freguesia. 
ictamento desta 
Uma pergunt 


ta de energia, porque se permitem tantos 


altos-talantes a 


to Droximo durante dias Intetros e not- 
alta madrugada, ti 


tes até 
o descanso a qu 
Dirnosão que 


lcenca e que muitos abusam da Jcença | quela 


concedida 


Assim em quo 


ridade que concede as licencast as au- 
toridades locais n] 


que nem sempre 
na 


nossa. que são muito grandes, 
Havendo como lá. 
mento. não podem 


palizados é a € 
dos seus func 
diferentes fregu 


tam abservadas as resoluções tomadas e 


as condições das 


mem pode 


Foram aprovados quarenta processo» 
para obras diversas. 


Salão de Festas da Rechousa 
Realiza-se, amanhã, 


apreciada orquestra-jazz 


NOTICIAS DIVERSAS 


ssas horas 
quando a energ! 


ae 


io, Ema bom que quem de direito pres- 


Nem assim se 


mários, 


faciador é o primeixo a preventr-nos de 
que o compilador, Isto é: Armando Fer- 
retra, dedicou «esta colecção «aos con- 
Ustas alegres da França» e não «aos 
humoristas franceses», Bastaria, porém, 
a presença dum Cami—para nós q 
mais puro humorista cómico, chame- 
mos-lhe assim, da França de hoje— 
nestes «Contos Alegres Franceses, para 

essan- 
tissimo para o leitor que gosta de rir 
ou, pelo menos Além de 
Armando Ferreira, que também cola- 
bora neste volume como tradutor, André 
Brun, Linda Abel, Eugênio Vieira, Vasco 
Valdez e Guilherme de Sousa são os 
tradutores das várias páginas antoló- 
gicas, quase todas dignas de tão ele- 
vada categoria, que constituem este vo- 
lume, o primeiro que, na «Antologia de 
Humoristas», é consagrado aos contistas 
franceses, bem merecedores, pelo seu 
fino espirito, justamente afamado, da 
homenagem que esta colectânea, fais- 
cante de graça, traduz. Com o prefa- 
ciador, diremos, também - «Abençoado 
seja O engenhoso compilador da pre- 
sente antologia» porque, lendo ester 
«Contos Alegres Franceses», saboreamos, 
na verdade, optimo manjar literário, 
servido por algumas das figuras mais 
salíentes da literatura francesa do nosso 
tempo. Livro útil, utilíssimo, portanto, 
para toda a gente, ainda a mais sisuda. 
Eis porque o recomendamos, do melhor 
grado, a todos, 


e = 
Ainda o naufrágio d 


lugre «Maria Ondina» 
EE 

Apareceu a flubuar no cana! ds barra 
um grande pedaço de casco do lugre 
«Maria Ondina», naufragado no Cabe- 
delo. Como constituisse sério perigo para 
a navegação, o piloto-mor da barra or- 
fenou à sua remoção para um canto do 
Flo, no que se ocuparam as lanchas da- 
corporação. 


nária da Câmara Munt- | 


de sorrir. 


Adriano Eiras. 


às 15 horas, um 
» abrilhantado por uma 


DOURO. 3) — A Ju 
€ particular está fra 
Imeiras horas da noite 
causa está em ter au: 
ro dos motores que tra. 

que o mal será 
tôr torne 
que está sendo 
Paraiso, Temos 
esperar o reme. 


estação 
lar do 
usa q 


causa apontada: o au 
es. por consequencia o 
das Industrias, nesta 
pensará no po- 
terra ? 

inofensiva: navendo fal 


martelarem a paciencia 
ndo 
em delo precisa? 
mem todos tocam com 


assim 


— see 
condições fica a auto- E t I 

da podem (448%! por- esta descolar, 
se podem des à cost 


pais por 

Fem os seus filhos recompensados pelos 

seus estudos. realizou-se a festa anual 

da distribuição de prémios aos aunos da 

medio | Escola Evangéiica do Mirante. Presidiu 

o director, sr dr. Alfredo da Siva, 

tadeado vários professores, benfeito- 
res e pais das crianças 

O programa, que constou de 18 nume- 

incluia hinos, pequenas aiocuções, 

A e canções, que as crianças 


falta de policta- 
Serviços 
por inte 
espalhados pelas 
fazer com qj 


ximaira 


fas, 


licanças? Que responda 


O melhor 
br 


Pedidos ao 


Em 
clodade 
um grosso 
«Desmídias 


separata, 


volu 


lisado 
Instituto de 
Sampaio, da U 
Trabalho  subsi 


ara à Alta Cultura, revela um labor 


ntensíssimo o 


campo da microgratia vegetal, onde 
muito a estudar, ainda, 
não eram conhecidas mais de 89 es- 


pécies de desmii 


sente volume, ficamos a saber que há, 
catalogadas, agora, cerca do duzentas, 
lezanove géneros. Como 


divididas por 
se verifica, o 


Ferreira. Sampaio, 
Goncalo 
representa muito, 


de Mestre 
saudoso pal, 
revela aspectos 
campo vedado 
raros 

esto distintissim 
tom. 


«Contos Al 


Armando 


é o director, a 
de contos humor! 
ceses, que constí 


“ - 
g 
exercícios de ginástica higiênica, 
terminou pelo hino próprio, 


F. Matos 
Apartado 227 — LISBOA 


BIBLIOGRAFIA 


«Desmídias Portuguesas» 
por JOAQUIM SAMPAIO 


roteriana, 


Portuguesas», 
de Joaquim Ferreira Sampaio, 

naturalista, serviço do 
Botânica Dr. Gonçalo | 


que, de alma e coração, como 


Ferretra, 
humoristas portugueses, compilou 
a «Antologia de Humoristas», 


mm | desempenharam a contento de todos, Diri. 
gidos pelo respéctivo instrutor da Moci- 
dade Portuguesa, sr. Manuel Teixeira, um 

spo de alunos fez um bom numero de 
que 


Seguiu-se a distribuição de prémios, 
cabendo os prémios pecuniários «Dr. Se- 
bastião Lobo» ao aluno Antônio Augusto 
Ferreira Vaz, por ter sido o mais di 
tinto nos exames do 2º gra 

mios «D Berta Bastosn e «Edmundo 
Arnsby» aos a-unos Alfredo Samuel Mar- 
tins Leite e Armando Peixoto de Freitas 
por serem os mais novos aprovados nos 
Exames publicos. Estes prémios foram en- 
tregues em cadernetas da Caixa Econó- 
mica Foram distribuídos mais 21 prémios 
£ diplomas por exames, aproveitamento é 
boa frequência, todos entregues por vá- 
rios benteitores e benfeitoras. 

Os trabalhos das crianças foram ex- 
postos na sala principa: da escola é 
apreciados pelos visitantes que felicita- 
ram a professora sr.* D. Sotia Costa. 


— 6 << - 
FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 
6.º TURNO 


e ndeira 
TELEF. 1164 
236-RUA ve SA va BANDEIRA-252 


FARMÁCIA DAS ANTAS — 
Avenida Fernão de Magalhães, 
“076, Telef. 9158. 

INSTITUTO PASTEUR DE LIS- 
30A, (Secção do Norte), Rua dos 
2lérigos, 34 a 38. 

FARMÁCIA GOMES CARNEI- 


*0, 346, Rua de Cedofeita, 348. 
Ameni, Rua do Ameal, 1227—Antas, 
Av. Fernão do Magalhães, 1075 — Ca- 
meira, Rua do Heroismo, 90 — Costa 
Cabral, Rua de Costa Cabral, 1832 — 
Gomes Carneiro, Rua de Cedofeita, as 
= Guerra, Rua do Costa Cabral, 
Guimarães, Rua de Francos, 37 — Hen- 
riques, Rua de Alexandro Herculano, 
426 — Higiênica, Largo de São Do. 
ginga, 106 — São Roque da Lameira, 
Rua de São Roque da meira, 1111 
dos | Sá da Bandeira, Rua de Sá da Bandei- 
Rei 236 a 252 Soeiro, Rua de Santos 
de Pau | Pousada, 71 — Telo da Fonseca Rua 
justo título, uma série Condominhas 104; VU eAgMa quam jd 


ticos d. E: 
tl com o de dean: | Na For: Gondarém, Rua de Gondarém, 


creme de beleza 
asileiro 


representante 


do Boletim da So- 
está publicado 
ume com o titulo de 
da autoria! PATUÇATIAS 
aba- | 
ao 


niversidade do Porto. | 
diado pelo Instituto! 

proveitosíssimo no 
Se, em 1921 


dias, em face do pre- 


trabalho de Joaquim 
digno continuador | 
Sampaio, seu 

pois 
novos da botânica, 
multos e só aberto nos 


o botânico, se lho vo- 


legres Franceses» 
príncipe 


tos Alegres Franceses», o segundo vo- 


lume dessa biblioteca, 
iniciada, como se sabe, com um volume |S. Roqu 


de «Contos Aleg 
tes «Contos Ales 
director do Insti 
tugal. sr. 


eds, À 
guesa), 

Alphonse Allais, 
ES Armand 5: 


main, Cam, 


de Mnupassant, 
Kistemacckers, 
e Alex Fischer, 
Tristan Bernard, 


todos estes autores poderão ser Incluí- 
rigorosamente, 

pois tal classificação não 
cabe, por exemplo, a um Anatole France, 
a um Guy de Maupassant, a um Mau- 
rice Donnay, a uma Colette, a um Klste- 


dos, 
humoristas, 


maeckers ou um 


Pierre Hourcade prefacia (o 
prefácio é publicado no original fran- 
logo seguido da tradução 
estão presentes Alfred 


Catulle Mendês, 
Georges Auriol, Georges Courteline, Guy 


CARIDA 


auspiciosamente | Em Matosinhos-Lega : Cunha Rua de 


108 — Falcão, Ri 
Vento, 227 cão, Rua Moinho de 


Em Gala: Liga, Rua Marquês Sá d. 
Bandeira — Magalhães, Candal a 


(Para aviamento de receituário ur. 
gente, sujeito à sobretaza do 5800 a 
partir das O horas). 


BOMBEIROS VOLU! 
TUENSES — Servi 
ermanento no post 
oda a hora. 


Para reparações perfeitas e ga- 
rantidas confie o seu aparelho 
'de rádio á 19532 


A'ELECTRIX 
Angulo da R Formosa e L. Padrão 


res Prtugueseso Nes- 
gres Francesesp, que O 
ituto Francês em Por- 


porta 
pus, 
Anatole France, André 
flvestre, Armand Char- 
Colette 


TOS POR- 
ico-cirúrgico 
domiciliário a 


Henrf Duvernois, H 
Maurice Donnay, Max 
Plerre Veber, Gyp e 
. Como se vê, nem 


no número dos 


Courteline, mas o pre- 


Donafivos recebidos 
ontem: 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... ... 198059565 
Da firma Bernardino Leite de Faria & CS, por alma dos seus 
sócios João José de Almeida, Augusto Rodrigues e Francisco de 
Carvalho, sendo : 100500 para O Lar do Comércio e 50500 

para as Creches de (O) Comercio do Porto. ... se o a 150500 
Da sr* D, Elvira da Costa Barbosa, sufragando a alma da sua 
amiga D. Zeferina de Oliveira e Silva Paiva Ribeiro, para pobres 

protegidos pelo nosso jomal ... cu em ua ore ee a 9 00500 
Do sr. Alvaro de Sousa, sufragando a alma de seus queridos pais 
e seu saudoso amigo Manuel Cruz da Costa Lima, para a Asso- 

ciação-Dispensário dos Diabéticos Pobres . cu ue em 60500 
Da sr* D. Luísa da Silva Santos Dias e marido, para pobres 

nossos protegidos ineo asia a a ARE ADA ODE 10$00 

e A transportar .. a uu 198379565 

I Y 


(a 


O Comerrio do Porto 


Noticiário estrangeir 


Sábado, 2 de Novembro de 1946 5 


Falecimentos 


O 


António Ferreira Barbosa Junior 


Na sua residência, à Rua de D. 
Afonso Henriques, n.º 19, à Areosa, 


1 abri faleceu, ontem, . António Fer- 

é Graves e moriíferos As fúbricas «Skoda» [Mire CRT fi Aonceltunio 

À permanência COMEÇARA ins de” dc” dear 
ade, 


O saudoso extinto era casado com 
a sr* D. Albina Ferreira Nunes, pai 
das sr D. Emília, Arminda e Alei- 
na Ferreira Barbosa e dos srs. An- 
tónio, Domingos e Cassiano Ferrei- 
ra Barbosa, sogro das sr. D. Arman- 
da Ferreira Coutinho Barbosa e D. 
Felicidade Baltazar Brites Barbosa 
e dos srs. Domingos Moreira da Sil- 
va e Joaquim Carneiro da Silva e 
avô dos srs. Alcídio Augusto Moreira 
da Silva, Américo dos Santos Malta, 
Armando Ferreira Barbosa e Cassia- 
no Ferreira Barbosa Junior e irmão 
das sr“ D. Arminda e D. Clemen- 
tina Ferreira Barbosa. 

O seu funeral efectua-se hoje, pé- 
las 15 horas e meia, da residênc 


PRAGA, 1. — A agência noticiosa da 
Checostovdquia anunciou, hoje, que a fá- 
brica de armas e equipamento «Skoda», 
em Pilsen, embora tenha sido muito da- 
nificada pelos bombardeamentos, durante 
a querra, se encontra já em pléna labo- 
ração. Tem q encomenda para q cons- 
trução duma das maiores destilarias de 
alcool do Mundo, em Buenos Aires, À fd- 
brica deve estar construída dentro de 
dois anos. 

A agência noticiosa checostovaca acres- 
centou ; «As fábricas Skoda, que tam- 
bém se ocupam de trabalhos de enge- 
nharta e construção cívil, triunfaram, a 
despeito duma forte concorrência de jtr- 
mas norte-americanas, suecas, suíças e 
brasileiras. — REUTER. 


—» 
Vai ser criado um novo 


DISTURBIOS 


na India 


em consequência de os muçulmanos 


pretenderem festejar uma data 
tradicionai 


com o sacrifício de vacas, 


excessivamente prolongada 


de refugiados políticos esponhois 


em Gibraltar 


esiá a causar sérias preocupaçõ:s 
às outoridades briiân cas 


INGEVERGA 


ÚNICO LICOR PORTUGUÊS PREPARADO POR MONGES 
POR DISTILAÇÃO DIRECTA DE ESPÉCIES VEGETAIS 


código internacional 


acima indicada para a paroquial d 


GIBRALTAR, 1. — Foi hoje oficial indi i i o E 
mente anunciado que o Governo de Gi- que os hindús consideram animal sagrado | armario cry 1 — sir Norman ir | Águas Santas, onde serão lidos o à 
hrastar essua a situação dos espan ois | povoar a Alemanha dos seus melhores kett um dos juízes britanicos. substituto | responsos por sua alma. EILSA DO PORTO Idem, 5 101 1/4 
que obtiveram autorização para res di- | técnicos industriais. Pedem aos operá- BOMBAIM, 1.— Foi, hu fl de 7 nos fulgamentos de Noremberga decla. Idem, & n 
rem em Gibraltar, em virtude de recla: | rios alemães que foram deporiados para | «4 » 1.— Foi, hojo, ofl- | sagradas para os indus — afim de | on numa reunião da Associação dos D. Zeferina Oliveira e Silva Idem, & as 
marem protecção, como refugiados po-| a Russia que uma vez ali não reveem | Clalmente, anunciado que ficaram | serem abatidas no festival muçul: | Advozndos que vão ser agora dados no- “ Paiva Ribeiro Em 1 de Novembro deem - A 
líticos. À presença destes espanhois na | determinados segrêdos da industria d. | queimadas treze pessoas, em conse- | mano de «Dakridy: Os indus procu: | vos passos para a creação de um codigo a E Idem, 5 d% (1913) da A/A 
gelônia, vem aumentar, as graves diticul- Reich o se limitem, apenas, a produzir quência de um desconhecido ter lan-| raram evitar que o gado seguisse ao | Penal internacional E a at D. Al Efectuado E A a a 
própria popula- | trabalhos sem importancia, — U a aço! seguia Destacando que O Tribunal de Nurom- m casa de sua filha sr.* D. Ali- r tem, 5 % (20 anos) .. 5 
são de Gibraltar, e elos devem, assim, gado de um automóvel um frasco | seu destino e os muçulmanos ataca | bora detindo. A curtos crimes, quantt | ce de Oliveira é Silva Paiva Ribei- | Qt, filerna Pre aapasoo | Idem. 5 de (40, anos) ma 
não OSS1! “o i di a a n a + E o y D o 
somerondor due não 6 Dotivol noçsi. | APARECERAM MORTOS CINCO | sheio de ácido num grupo de hindus.) ram os indus, Uma força de polícia | cantços to, intoraarionais feciarou: 7 |ro, à Rua da Cêrca, 80, Foz do Dou: ) Oxuúslas sém liro. 3x" éério 155) poem Ss 
inidaas Tor empe iastinido, & Govér. | OFICIAIS RUSSOS NA ZONA DE |, (O incidonto dewss num dos] que escoltava também o gado fo ape ias sia “portúninade para atancar, um | o, faleceu, no passado dia 31 de Ou RES ha lc=a 
por intermédio dos Departamentos com- BERLIM USO habitado) poro na A lago E aa re LC A dis: | nouco mais. A consecução da paz cons | tubro, esta bondosa senhora, viuva | comp. coloniais : 
peientes, com o Governo da Grã-Breta- lo por operários. so, feito fogo. o & titue ainda a imator necessidade do mun: | do comerciante desta praça José | Colonial do Buzi omercio 
nha e com a Comissão de Assistência BERUD ai e Até ao meio dia, tinha sido, Anuncia-se de Calcutá, que 0) 0 mare venho dulza | Maria de Paiva Ribeiro; irmã do sr. SE 
Tntêrfncinal para os retugidoss O, Bu: |, PEREIM, 1 Na coma de, ceupação também, apunhalada uma pessoa.) vice-rei, marechal Lord Wavel, | vihados como um preso alsnto” para a | dr. Narciso de Oliveira e Silva, mé-|, dA TA Alfônd Poco” 
E - orior Fei e - REUTER. acompanhado pelo governador da | realizacão de um tal objectivo.» — U. P. | dico e E cunhada dá srs | “iv. “interna fundada ; 
echer os espanhois actualmente residen- | Manhã, mortos cinco oficiais russos, que acomp pelo E! r alizacão de CLIVO.n co em Abrantes, e cunhada da sr. comp. venda andega do Porto 
tes am  Qlbraltar, das seguintes lmasas: deram sa ionados quando rogresta vam E E as E prin de Bengala, «sirp e 0G EA Eslond D. Amélia Valejo de Oliveira e Silva. | Cons. 2 3/4 cp 1943 &, 10 — — 1.000800 es! 
— marítimos, traba as docas, P É MBAIM, 1. — Ontem à noiie | rick Burrous, partiu, esta manhã, ê o funeral, a da Casa | Cons, é 110 1. 1010800 
t Nos ultimos dias, tem aumentado o + Pi " seu funeral, a cargo da Casa 
arufices “o Certos fperários ecmeoializa: |, umeso ds etica sos Ud en 42 | travou-se uma batalha entre a polí | de avião, em visita à zona oriental overno holandês | O creira (rilhos). teve lugar | Sms 5 db SM bo SOR, O A er 
sas” conaições & quo desejem anroveltar | dos. Crendo-se que so trate de represh” | cia é numerosos amotinados, tendo | de Bengala, onde se tem registado | PROCURA REDUZIR O EXCESSO |no passado dia À de Novembro na | Cons. Cent 4% MO «o 2600800 2446500 ps 
a autorização devem avisar o Comissário P ficado feridos quatorze desses amo- | novas desordens. De Dacca, na zona capela do Cemitério de Agramunte, terno 3 % 18 sério 2005800 em 
Go" Bolicia "de Gibraltar até 1 de Dezem- | continuar a enviar técnicos alemães para | j cado feridos qualo es 4 DO PODER DE COMPRA DA apel o g: Externo 3 6) 3º série... 2000800 — so 
bro próximo, afim de serem tomadas as ao Soviética, contra a vontade dos | tinados. A esordem  principiou | oriental da província de Bengala to POPULAÇÃO não se tendo feito convites por ex- | Externo 3 fr di ao COosoo 320500 
providências. nectssârias para seguirem | MEBTOS. que as autoridades, militares | CT Consequência de um grupo | ram mortes, já, 146 pessoas desde pressa determinação da finada 
para Venezuela. Os outros viét e muçulmanos conduzir grande ara: desordens ent! HAIA, 1, — O Governo holandês apre- em ACÇÕES 
Téti tão na disposição z g que começaram as desordens entre : p) 
vem declarar so desejam o, regresso 4 B9, | Fon USO ras Omesídadas “de represália | numero de cabeças de gado | muçulmanos e indus, no dia 20 de | sentou do Pariamento uma lo; para tma Augusto de Sousa Carvalho | | Bancos: O eat 
à | contra a população civil alemã se conti | va = E — REUTE colecta sobre o capital, a qual afecta to- MEALHADA, 1. Com 83 anos, fale- | Alentejo ut E Rs 
uaiaquer: jqutro pais; o saia einco araa A aparecer ndo mn de cont: | vacum incluindo vacas, que são ! Setembro. REUTER. das as pessoas domiciliadas na Holanda | ceu o sr Augusto de Sousa Carvalho, | Lisboa & Açores 1.085800  1.00800 ; TENTO 
lônia, também st da, Junto des nutorkia: | cine, 25 cessa durante os últimos cinco anos. As Des- | propritário nesta vila. O extinto era Postural port O Lesoto Em | de Novembro 
É A E soas e empresas que vivam no estrangeiro | irmão das sr.” D Loduvina e D. Henri- mp. do seguros : 
rar ar qmltidos na Vontruala. | OS IMPORTADORES AMERICA- estão sujeitas à mesnin colecta sobie as | queta Carvalho Andrade; cunhado do sr. | ATEUS Há — DOURO 
Existem, acitialmente, em Gibraltar 350] NOS ESTUDARAM AS POSSIBI M i 1 d ataques desencadeados contra os ingleses | suas propriedades existentes na Holanda, | joaquim de Sousa Andrade é tio dos ars. | Mundial o PSD | ENTRADAS 
refugiados espanhois e all residem des- E ovimentada pela organização elrgun Sval Loumis. | devendo O cálculo ser baseado sobre o | dr. Manuel Oliveira Andrade, médico 6 | Trantmuiliguile = On Dx Lisboa, vapor português «Gonça 
de 1935. — REUTER LIDADES DE EXPORTAÇÃO DA A ge As primeiras notícias recebidas Indl» | valor das suas propriedades no gia 2 de | protessor Joaquim Andrade e das sr.” D.| Comp. diversas cosgoo isa lo Velhiom. cap, Gomes ton,, 1 dia 
ALEMANHA recepção olicial cam que resultaram mortos três soldados | Janeiro de 1946, Essa contribuição tem | Maria dos Santos Andrade e dr.* D. Mart- | Clmento Tejo . 15800 | de viagem .com carga diversa a David 
REC MO FRANCFORT, b) ingleses e que outros oito receberam fe- | por fim auxiliar e saldar a dívida interna, | nha Andrade, No funeral, que foi muito | Crédito Predia W$50 | José de Pinho & Filhos 
“ wi No PE LÃ ta rimentos. — UP. mas também absorverá o excesso de po- | concorrido, encorporaram-se as trman- | Qds e Electricidade cp. S0S00 ] Do Lishoa, latemotor português «Mj 
f t i V 0 $ Jilliam Draper, chefe do Departament SS SG der de compra, — REUTER, dades da Misericórdia e de S. Sebastião | Portugal e Colônias 1800 | guel Robertor, cap. Viegas, 71 ton,, 3 dias 
TD Sos E osso aguardava o vapor ————— me —— | Pêsames a toda a família. — C. portuguesa de Tubacos viagem, ga diversa a 'M. AI 
Emericanos Ja tnnam visitado”a” Alem espanhol O PETRÓLEO DUE Porinpnioa ce aos | Eita e Santos,“ 
2 E. Sa dia s as 
norte-americanos [is uses nmarE Da 4 | BROTA ABUNDANTEMENTE anouçintónio Dorreia dos Santos) ig “é E Espiãs DO aa tag Istemetos. porogue 
ea Suécia. vizinha freguesia de Santa Eulália, fa- g ds $ hs eso» cap. Reis, com carga diversa. 
alitãe no almoço em wiesvader. «e- | (Bam Dimifrio» usina, freguena do ómia olá. fa | Corno oonities e oo cobiça ido, fivomotor Croft gue 
o vois da abertura da Exposição Econômica KILGOU (Teras), 1. — Oltenta por Santos, viuvo, proprietário, de 86 anos, | zambezia 401300 Na rCRDE Distros TCE AGA TTA O 
de Hesse, o general Draper disse, tam- cento dos óleos empregados pelos Esta: pal dos srs. dr, Augusto Correia dos San- as MM Id pt 
bém ; «O Governo Militar americano dis- à sua che ada a dos Unidos, durante a guerra, foram for- tos Brito, engenheiro; Manuel Correia Cambio x form, cap. Evers, com carga diversa. 
cutiu com a Checoslováquia a troca de g necidos pelo Estado do Texas, dos Santos Brito, director do Grande Co- ' u mmaPiTa Bavone, vapor holandês «Mar. 
semente de batata, carvão e outros pro- Na campos do aa estão em labo- tégio Piva Pit pras Correia dos Porto, 1 de Novembro, Combi, veuna Lil cap. Vanderluít, com carga dt 
dutos contra máquiras e produtos qui- ração permanente nada menos de 23.033 Santos Brito, médico; Adriano Correia edu sa 
micos da zona erica LAR A pe poços de extracção de petróleo. dos Santos Brito; Afonso Correia dos | S/Londres (cheque) 09850 10085 aa NE o vapor Português «Se 
checoslovaca irá a Berlim num futuro Os geólogos pensam que, originalmen- Santos Brito, Arnaldo Correia dos San- pesei cap. Corujo, com carvão. 


foram cons'deravelmente 


tmediato. 


O próximo Inverno será difícil, mas 


Haifa 


te, os lençóis petrolíferos do Texas ti- 
nham 5.000.000.000 de barris de óleo em 


tos Brito, comerciantes no Rio de Ja- 
neiro, e das sr” D. Maria Angelina de 


Bolsa de Lisboa 


LEIXÕES 


H a produção foi elevada consideráveimen- bruto, tendo, até agora, sido extraída Brito e Reis, D. Carolina Correia de Bri- ENTRADAS 
reLuzisos Aa TRO NTOiaS CARR RCA ENCaR ADÃO) apenas metade desta quantidade to Pinto, D. Inês Augusta de Brito e D. Petaçh 
por cento, em vez de 10 a 20 por cento Bxistem poços de petróleo no Tex o) a ja O LONA ras Era das —K— SAÍDAS; 
e anteriormente». — REUTER. É apenas com a profundidade de 13,781 pés. | sr. Maria Angélica Vaz Pinto de COTAÇÕES EM 1 DE NOVEMBRO Para a Bai utros oe 
BERLIM, 1. — O coronel Bryan com mil e quatrocentos | Sa cianae Ge” Kiigore, com a popila- res e< Brito; D. Regina de Oliveira Reis e Bri- G Re o su vapor inglês «Panmas capo Dúncio 
Milbourne, chefe do novo comando ê cão de 7.000 pessoas, é permitido a cada to, licenciada em engenharia; D. Estela venda | com carga diver 
militar americano de Berlim, recen- udeus a bordo cidadão que possua Um pedaço de terreno Valente de Brito, D. Armandina Abru- | cf do fitado;, q, Rtdot: Dom Para Lisboa, vapor portugues «Baltun 
temente criado, anunciou que o poder descobrir qualquer toalha petro- Carlos de Brito, assistente da Faculdade Conto do Cug) (Salu em 34 de” Oútubro de malte) cer 
nente-general Lucius Clay, vice-go- HAIFA, 1, — Um destacamento | fera. E por essa razão existem alí poços de Ciências da Universidade do Porto; | Consolidado. d Para Vinha do Castelo, Intemotir 
res jan ed CITA | 2 age staca EE dei VAR Jonquim Caetano Pinto, director e pro-| 1942 títulos de % 10105 10108 10128 |, Dara Viana do Castelo, latomotor por 
ernador militar dos Estados U da Marinha de Guerra britânica eu-) “mta dizer que, há tempo houve ne) OS cemi érios prietário do Colégio Português no Rio | Consolidado 3 14 tuíuês «vale Formóso Io, cap. Santos 
na Eropã reduziu em 30 po: cer-| RUM desastre trou, esta manhã, a bordo do navio | cessidado de deitar abaixo um Banco € de Janeiro: Jonguim da Silva Reis pro) IO titulos dedo LONE uti? ara Viúiia do “Castelo, Jugréanotor 
to os efectivos militares norte-ame- «San Dimitrio» que trazia imigran- | um bloco de escritórios para montar a laio A nuatina CAS nota ne dantas | CA o 1940, t de À 26025 26008 28059 | Português «Amésilo, cap. Cacltin Junior, 


rlcanos na área de ocupação de Ber- 


tes clandestinos para a Palestina 


de aviação 


rem aprovados. O representante bri- 
tanico acrescentou: «A responsabili- 


LONDRES, 1,— Realizaram-se, t 
hoje, as eleições municipais em mais 


aparelhagem de mais um pço. 


istória da Inglaterra, 
fodas as Jorças armadas Mgleses, sob 6 
mando de um só ministro. — U.P, 


(Continuação da 1.º página) 


Fol este um dos momentos que, par- 


ticularmente, mais sensibilizaram pelo 


tinha de significativo e de grande 


Prata fina (gr) s72 s76 


Obrig. do Tesouro, 


fa 
CANDIDO DIAS, LTD. |BOLSA DE LONDRES 


em Ja: 


Tm. As forças militares americanas Entretanto, forças de infantaria to” | mui áreas poe pa da um, ôcor “O funeral teve lugar esta manhã e) 2 14 %, IMZ = — 10008 | ayiy8 18 horas, fora da Darra nada; pe 
em Berlim passam, agora, a ser mavam posições em volta da zona da | Em outro local, dois pocos, são alimen= | categorias, Pode ter-se vivido numa ilha | nelo tomaram parte inumeras pessoas de | Idem, idem, 1946. 1.008 — 30005 Vento S. O. (brando) e o max bom, 
E edi $ e TEA m lodas as camadas sociais, chave foi | Externo 3%, 1º sé- S a e o mar boi 
apenas de 7.800 homens. — U. P. em França |icca e Haifa Pairulhas britânicas | fados pela mesma boriha extracicra, TO ) e deizar-se ao abandono prole numero Dita dê oa O angu de Binho | Cide de Liso o o LUME prado) 
NÃO HA NOTICIAS POSITIVAS DE trazendo cartazes com as palavras: | ao longo das vias férreas e no lado | S& Nunca esta aquat. ea dio, | Brandão. presidente da, Camara Munt- | Idem, 1. 1, carimb. 18506 1.8505 1,8605 TEJO 
QUE TENHAM SIDO, POR AGO-|. PARIS, 1.— Há notícias de te: | «Dispersen ou fazemos fogo». con-| da estação principal da cidade, existem, | morrido num palácto, que, após « Nsidad eipaigera ieelha MO RES Es Externo 3 io, Pad ar Entraram Os vapores: espanhol, «Gabo 
RA, LEVADUS MEVIGOS ALE-|fem morrido doze pessoas num seguiram dissolver um grande gru- tambéni paços, em sor) arasaa ice UA ruin fozendoo em pi O a on= | rOns é gerbes de flores naturais com tac E enrimbo 18508 10506 1,0608 | de qiteha Fomeranzar de Buenos Atres 
co MAES PARA. A RU transnorte aéreo quo se despenhou,| po de manifestantes avançando no 2 a nara gt is Mo. | gentidas dedicatóvias. Os responsos tune. | Externa Câutelass/ A azos | Para, Lisboa o is” eo res 
dd E judais He e ra na vida se. y = | br Q juro, 4º série e SÉ o, 
SSIA +" lhoje, merto do Saint-Loger-la-Com: | bairro jadaico de Habar Sacarmel) Não foi aceite O sugestão] ecra  imulos dos” emite: | Bratidão, “abade “de” Cofoieiia, tiveram | unos. municós ao do (rata go fast 
BERLIM, 1—O chefe da Repar- | pagne, no Departamento de Haute- Ei direcção a as al E a, a dam não ser. iguais. Umas foram | Ligne na paroquial igrela de Santa E nacionais CORE EIA De agade AAA RE bai 
tição de Saude Fublica de Beram, | «Vienne. onde se encontrava o «San Dimitriop : r ália, em cujo cemitério e em jazigo- | Obrigaçõ de Oslo e Lolxões, co! fatos e 
de Gisems anunciou, hoje, que não| Não, eram, ainda, conhecidos | que traz a bordo 1.400 refugiados. apresentada na Cã- uleiugdis para 44 nemnilerem e oníraa BATA | sfamÃO DE O O NGda A SEA ro] ARUMD Lisbom 5 % am Nato», de Portimão; Jose nostuguês 
havia noulvas de quaquer médico |pormmnars, sobre a iaclonaligado) Cérca de 1500 Judeus — ne maloria Imara dos Comuns ve derem. a primas do, onde ERAS ado pa OE) RO O to UE | pets dr os Po 
alemã su levado para a kus- | do arelho, e se este era mi! ro)” es € gn -se pe » Pa ha sa E a — e — Despachar: red 
a o sgo ou alves HEU TER: no bairro de Hlabar Hacarmel mani- Grã-Bretonha | Minitis faça intenóto da quem am leva D. vitória Candida Gomes A CCÕES «o PEieiaram os vapores: portugueses 
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dos ventos, em Espanha, França, India, 
E. U. da América do Norte é Oceano 


! - ue Atlântico Norte. 
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ridades de ocupação britanicas acei- 
tariam com satisfação que as «Tra- 
de-Unions» se reunissem numa om 
ganização central. — REUTER. 


ENERGICOS ATAQUES AS AUTO- 
RIDADES RUSSAS POR PARTE 


nas ultimas semanas para consegul- 
rem a repetição dos grandes êxitos 
conseguidos no ano passado, 

Os resultados recebidos das pri- 
meiras dez localidades, mostram que 
os trabalhistas ganharam nove luga- 
res e não perderam nenhum, os con- 


SABADO 
EMISSORA N«CIONAL (Lisboa) + 
A's 12: Abertura da estação. — Can- 


nos e estudar a possibilidade da aplica 
ção da propulsão a jacto nos aviões co- 
merciats, para conseguir obter velocidado 
horária superior a seiscentos milhas, — 
REUTER. 

* 


PARIS, 1. — Nove estoninnos, inclutn- 
do uma mulher, que deiraram o seu país 


só nessna. A” frente da procissão, serutn 
um nouete dos Bombeiros Voluntárias 
de Esmoriz, denis. as renresentarhes 
Mas frecnesias de Esmoriz, Lournea Mo- 
selos Paooe de Rrandão, Nogueira Olet. 
ros. Rlnmifn, Slivalde, 8, Info de Ver 
é. finalmente. Lamas, acomnanhadss dos 
sans ramentivos máraros com todas Ae 
irmandades, confrartas, orsaniemos ea. 


Banco Português do Atlântico 


Datas de maior sensibilidade : em 30 
de Outubro e em 2 de Novembro, 

Setúbal, 28 de Outubro de 1946 — 
A, Carvalho Serra. 


EM 
BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO DA 
SERRA DO PILAR 
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áar, enérgicamente, contra esta deporta- | Um ganho e um perdido, aos comu- | Orquestra Sinfónica Popular. dirigida | Austria, confirmou que a zona francesa | *oi feita a consagração de todas as fra Depósitos à Ordem e a Prazo. Vento em km. hora 
ção em massa dos operários especializa- | nistas nenhum ganho e dols por» | pelo emaestro» Frederico de Freitas; às | la 4lemenha Poderia receber da Dina-| enesins da vigaria À Virgem Imaculada Rajada máxima ...... 33 às 10h 45 
dos sermanicos. Acentuam que os rus- | didos e aos independentes um ganho 22,30 : Concerto de órgão ; às 22,50: Re-| mar 2.00) alemães refugiados que t!-| O dia comecava a declinar e o povo re- Re correspondente ESE 
sos seguindo um plano estratégicamente B sumo motícioso do dia; às 23: Encerra-| nham partido originalmente da zona | tiron-se a nouco e pouco nelos caminhos, Rumo dominante .. ESE 
delineado estão sistemáticamente a des-)e dezoito perdidos, — REUTER. mento da estação. francesa. — REUTER. r aínda em festa, da freguesia. —C. à Chuva em 24 horas ... 0,0 m/m 
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Sábado, 2 de Novembro de 1946 


MB Comercio do Berto 


Carta de Coimbra 


PORTOS 


O Fluvial e a sua cbra 


Começaram, já, as cerimônias comemorativas do 70. aniversário do Fluvial. 
Quis, e muito bem, a gerência do velho clube ribeirinho, em comunhão com os asso- 
ciados, prestar homenagem à memória dos que morreram, depois de haverem dado 
à colectividade o melhor e mais entusiástico esforço, contribuindo, com a sua cota- 
-parte, para que a obra vingasse, ganhasse mator personalidade e impuzasse pre- 
sença; aureolada por mil e um gloriosos triunfos. Atletas ou dirigentes, simples 
sócios e amigos, nos seus sectores, desde há quase três quartos de século que q 
falange fluvialista tem dispensado, assim, q sua juventude, numa tarefa intensa e 
incessante, bem orientada e ainda mais desinteressada, não se esquivando, mesmo, 
a sacrifícios quando eles são precisos para manter a tradição. 

Agora, que mais um ano é celebrado, através de completo programa, há 
oportunidade para deixarmos aqui estas afirmações, que traduzem, plenamente, O 
sentir de todos quantos admiram e compreendem a magnífica obra realizada, em 
tão dilatado espaço, pelo Clube Fluvial Portuense, a bem do revigoramento físico 
de tantas gerações, no contributo para que as glórias e virtudes da raça continuem 
a afirmar-se. Neste capítulo, cabe à agremiação portuense ampla e louvabilissima 
tarefa: Que assim o compreendam todos, inclusivé as altas esferam oficiais. 

a 


re se< 


FUTEBOL 


Campeonato Regional da Ill Divisão 


CARA A 
O DESPORTIVO DE PORTUGAL, no Série À e o 
TIRSENSE na B são os comandontes 
FREAMUNDE e VARZIM em lugares de honta 


NOTAS e COMENTARIOS 


A segunda jornada desta competi- 
ção" dessrreu normalmente e indicou 
és vencedores já do antemão aponta- 
dos, ; 

Houve equipas que tiveram sério 
obstáculo nos seus adversários, apesar 
de contarem que fossem dominados fã- 
cilmente, e houve, também, aquelas 
que foram além dos prognósticos fei- 
tos. Desportivo de Portugal, Cuf, Vai 
zim e Tirsense mereceram honras 
da jornada. 


as 


O Tirsenso triuntou com dificuldade 


O: grupo de Santo Tirso, sem du- 
vida um dos mais sérios competidores 
ara o título, ia comprometendo o seu 
avorlilsmo Com um «tropeço xque se 
supunha fácil. 

“equipa do Tirsense, talvez ain- 
da s6b & influência da facilidade com 
o, oito dias antes, marcou seis goals, 
êncarou o encontro de Vila do Conde 
em ar de passeio. Foi apanhada de 
surpresa, e a desvantagem com que 
chegou ão intervalo, não foi só pro- 
duto da «sua boa fé» mas sim, devida 
ao bom. entendimento dos avançados 
contrários que souberam explorar a 
defesa visitante. Quando recomeçou o 
jogo, a feição da luta foi-se modifi- 
cando e o gupo de «Pinga» conseguiu 
igualar o ultrapassar o adversário. 

A proesa do Tirsense não se deve 
inteiramente ao laboé dos seus jogado- 
res, mas, em parte, à descrença do 
adversário que se viu, nesta segunda 
parte, perseguido pelo infortúnio. Pelo 
que 6 encontro ofereceu, talvez o em- 
pate fosse O resultado lógico, muito 
embora o Tirsense em nada tivesse 
contribuido para o percalço sucedido 
ao adversário. 


Vitória da melhor equipa 


As lutas Desportivo de Portugal- 
«Sport de Rio Tinto, já têm história no 
futebol portuense. Sempre que o clube 
de Campanhã se desloca Ferraria, 
ou vice-versa, há entusiasmo. Não se 
fugiu à regrá. Jogouse no campo do 
Sport um excelente encontro de cam- 
peonato. A vitória pertenceu à melhor 

uipa, âquela que, de facto, melhor 
sabia a lição to embora o resul 
tado pareça expressivo, apenas refiecte 
pa odoma puta 
pas. Castro e «Frigorífico» chegaram 
para opôr aos atacantes de Rio Tinto 
poderosa barreira que estes, em 90 mi- 
FAltod) não) oram capazes de/a tramas 

r 


O empate fol resultado mais certo 


Em Valongo, o grupo local sentiu, 
imenso, a ausência da Ferreira, AdÃO 
e Polónia e ainda com a agravante 
de, à ultima hora, não ter a línha for- 
mada para se apresentar. O pormenor 
de uma equipa estaca, na hora de in!- 
clar Um encontro sem saber qual os 
jementos que a compõem. Parece, à 
primeira vista, de somenos importancia, 
mas é um conceito errado. 'udo deve 
fazer-se com a antecipação devida, 
para que não surja a desconfiança en- 
re os jogadores e o nervosismo lhe 
não tiré o sentido de colaboração ne- 
cessária. Tem, pois, o Valonguense, em 
futuros jogos, de dar importancia a 
este pormenor se quiser ver a sua equi- 
pa ressurgir. 

O Freamunde disiludiu-nos. O gru- 
m vive quase do valor de Ercilio e 

ipa. Um na defese — Ercilio — é 

entáculo da equipa; outro no ata- 
que 


Criar uma ideia de Igualdade que 
de facto não existe, por que é huma- 
namente impossível a um homem lu- 
tar contra cinco. 


o 


Numeros expressivos 


O Figueirense não quis ter saldo 
positivo. Não 6 dos <acambarcadores>, 
mas sim dos beneméritos. Como oito 
dias antes tinha dado cinco bolas sem 
ter recebido nenhuma, achou que me- 
lhor era regular as contas. Sofreu cin- 
co goals do Bontim e apenas retributu 
um. Fol expressivo o numero de ten- 


tos marcados pelo vencedor, mas para | 


tudo se quer sorte, 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA I DIVISÃO 


Os jogos de amanhã, não são 
agrupados 


Não se efectua, amanhã, o agrupa- 
mento dos jogos da I Divisão. 

O F. G. do Porto joga com o Lei- 
x6em, na Constituição, o Académico 
defronta o Salgueiros, no Lima, e o 
Boavista visita o Leça. 


CAMPEONATO DO PORTO 
DA II DIVISÃO 


Candal-F, O. de Gaia 


Para Início da 2* volta, efectua-se 
amanhã, no campo do «Rei Ramiro», 
ggncontro G. D. do Candal-f. C. de 

a 


es Jogos entre alvi-negros e azuis 
tem sonipro um sabor especial, pelo 
empenho que (ambos põem na luta, 
Esta época o Gala tem sido bastante 
infeliz, pois, sendo um dos grupos que 
melhor futebol pratica, não conseguiu 
até agora os resultados que merecia. 
Espera-se que comece a 2º volta dis- 
posto a conseguí-los. Por seu lado os 
candalenses, do olhos postos no pri- 
meiro lugar, não hão-de querer deixar- 
-so aurpreendor. 

As reservas jogam às 13 horas e as 
primeiras às 15 horas. 


CAMPEONATO DE AVEIRO 
DA LI e IX DIVISÃO 


S. O. Espinho-Boira Mar e Ovarense- 
-Sanjoanense, em Ovar 


OVAR, 1. — Por acordo entre o Es- 
pinho é o Beira Mar, em virtude do 
campo de jogos daquele se encontrar 
interdito, foi o encontro entre estes 
dois grupos transferido para esta vila, 
sendo agrupado ao Ovarense-Sanjoa- 
nense. 

E' grande o entusiasmo em todo o 
distrito por estes dois jogos, qual deles 
o de mpi importancia para a conquis- 
ta do fÍtulo, deslocando-se os três gru- 
pos que no domingo Jogum nesta vila, 
com enormes falanges de apoio, peló 
que o «Parque Marques da Silvas, deve 
registar uma das maiores enchentes 
dos ultimos tempos. 

Os dois encontros de reservas, efec- 
so do manhã e, às 13,46 e 15,30 

defrontam-se, ' respectivamente, 
em primeiras categorias: Espinho-Beira 
Mar e Ovarense-Sanjoanense, — B. R. 


Lusitânia de Lourosa-Cucujães 


LOUROSA (Vila da Feira), 31. — Em 
seguimento do campeonato regional da 
IX Divisão de Aveiro, realiza-se no do- 
mingo, dia 3, nesta localidade, um en- 
contro entre o grupo local e o Sport 
Clube de Cucujães. 


O encontro, que está a despertar 


grando interesse, efectua-se às 15 ho-, 


Tas. — €. 


Confirmação de valor 


decorrer do campeonato. 

À falta de Bizarro tem sido notória. 
a sua reentrada, talvez seja amanhã é 
vai dar novo alento ao quinteto dian- 
teiro. Aguardemos 

OC, D. de Penafiel conta, inegâvel- 
mente, com uma excelente equipa, mas 
os seus jogadores não tiveram o tem- 
po necessário para a «aclimatação», 
pois, a maior parte deles ainda só estã 
época alinham. Como valores indivi- 
duais, o grupo de Penafiel dev, 
primeiro. Em conjunto, iguala 
outros. Por esse motivo perder é ga- 
nhar são contingências da luta 


O empate era o resultado mais certo 


Se tivessem terminado os noventa 
minutos de luta com os grupos em 
igualdade, seria, de facto, o resultado 
ideal. Varzim e Senhora da Hora fize- 
ram excelente encontro. Apenas, 0 ár- 
bitro destoou um tanto. 

A vitória, pela tangente, da equipa 
póveira não escandaliza, mãs em valor 
e mérito as duas equipas igualaram-se 
motivo porque o empato era o resul- 
tado mais certo. 


Igualdade que subsiste 


Mais um empate registado entre 08 
rivais de concelhos visinhos — Castelo 
e Matosinhos — aubsistindo, 
aldade há muito verifica 
ma e outra equipa podem alegar 
que lhe podia ter pertencido o triunfo, 
se esta e aquela ocasião fossem devi: 
damentte aproveitadas. Mas não é 
tanto assim; o mérito das duas defesas 
tem de ser devidamente reniçado e só 
à boa exibição dos dois trios defensi- 
so devo o marcador ficar em 


portanto, 
ai 


Já, resta a consolação de te- 
rem repártido os pontos para o jogo 
da segunda volt 


O CG. D. da Cuf teve em frente do 
Desportivo de Penafiel a sua reabilita- 
ção. Depois de um princípio pericit- 
tante, que lhe acarretou pesada derrota, 
a Cuf reagiu e soube elevar-se ao seu 
nivel, 

A equipa «verde-branca» ainda não 
fez alinhar a sua categoria integrada 
de todos os elementos, mas, em com- 
paração com a inicialmente apresen- 
tada, já subiu. E mais subirá com O 

SERAVAT 


ES 
A classificação actual 6 a RA 


Série 4 


D. Portugal .. 
Freamunde 
Penafiel 
Bomfim 
Figueirense 
Cut. 
Valonguense 
Rio Tinto . 


sENSSNSNS 
oroocono! 
vmnnnmoo? 
vosuananO 
nus rana 


sENSDESA 
socorrsu 
sennnuso 
nsrnosco 
urmvornni 
ossaunouw 
snuuanoa 


Rio AVE «o 
Em Penafiel — Penafiel-Rio Tinto 
Na Belavista — Desp. de Portugal- 
-Freamunde 
Em Curim — Figueirense-Cuj 
Em Valongo — 


alonguense-Bonfim 
Em Matosinhos 


fatosinhos-Rio 


x 


Avó 

Em Santo Tirso — Tirsense-Varzim 

| Em Custotas — Gustoias-Castelo 

Na Senhora da Hora — Senhora da 
Hora-Rebordies. 


CAMPEONATO DE SANTAREM 


€. F. «Os Mineiros»-Leões 
de Santarem 


SANTAREM, 31. — No domingo, ef 
tua-se no campo «Alfredo de Aguiar», 
a 7.º jornada do campeonato da A. F. 
de Santarem, jogando o C. F, «Os Mi- 
neiros e a equipa de Os Leões de San- 
tarem. — €. 


Série B 
Tirsense 1 
Varzim .. 
Custolas 
Matosinhos .. 
Castelo 
Rebordões 
S. da Hora . 
JOGOS PARA AMANHA 


JOGOS IN 


TER-CIDA DES 


O Lisboa-Paris, foi marcado 
para o dia 15 de Dezembro 


Realizouse ontem, na Associação de 
Futebo] de Lisboa, uma reunião na qual 
ficou marcada para o dia 15 de Dezem- 
o encontro inter-<ídades Lisboa-Pa- 


JOGOS PARTICULARES 


Leões do Freixo-Ataense 


Desloca-se amanht a Gondomar o 
grupo de honra dos Leões do Freixo, 
afim de jogar com fgual categoria do 
Ataense. 
— À direcção pede a comparência 
jogadores, na sede, pelas 18 ho- 
ras: Mitra, Parente, Toninho, Lima, 
Jofre, Guilherme, Américo, Abliio, Fer- 
reira, N. N., Claudino, Abel, João, 
Adriano, Chico, Augusto e Aldemiro. 


D. de Jazente-G. D. A. Marinho, 0-2 


JAZENTE (Amarante), 31. — Reali- 
zou-so no campo de jogos desta loca- 
lidade, um encontro “entre as turmas 
representativas do G. D. A. Marinho, 
de Amarante, e o grupo local, tendo 
o resultado sido favorável o primeiro, 
pelo resultado de 2-0, com 1-0 ao inter- 
valo. 

O Desportivo de Jazente alinhou: 
Vergilio; Morais e Frazão; Nunes, Zé 
Maria e À. Dias; Abel, Teixeira, Edmun- 
do, Couto é Zé. 
| ., O Jogo decorreu num amblente agra- 
dável. 

A arbitragem rogular e a assistên- 
cia correcta. — O, 


VARIAS NOTICIAS 


Vai ser repetido o jogo de reservas 
Infesta-Pedrouços 


Val ser repetido, no dia 6 de No- 
vembro, o Jogo de reservas Infesti 
-Pedrouços, do campeonato regional da 
fil Divisão, que se efectua no campo 
do primeiro, &s 15 horas. 


AA. F. de Lisboa castiga... 


A direcção da A. F. de Lisboa apil 
cou 08 seguintes castigos: José Antó- 
nio Nunes Gomes, da Cuf, 3 jogos; Ruí 
Oliveira Teixeira e Domingos Fernan- 
des de Carvalho, do Sacavenense, res- 


BASQUETEBOL 


Os campeões de Madrid defrontarão 
o Vasco da Gama, na sua pri- 
meira jornada em Portugal 


Possibilidades duns e de outros 


Quarenta e oito horas, apenas, nos 
separam do primeiro encontro dos es- 
panhois. Pode dizer-se que esta visita 
dos campeões madrilenos é, até ao mo- 
mento, o malor acontecimento despor- 
tivo do ano. A iniciativa, arrojadíssima, 
denuncia muita dedicação pelo basquete 
e multa vontade de lhe dar a desejada 
expansão. 

Os espanhois vêm ao Porto 
dos de todos os seus elementos. Os cons- 
tantes adiamentos outro fim não tive- 
ram que permitir que se des,ocassem no 
máximo do seu valor, 

Já dissemos: as equipas portuguesas 
precisam de dar o seu máximo para bem 
prestigiar o basquete da sua terra, Há 
que agigantarem-se porque se adivinha 
uma tarefa ardorosa. Os madrilenos pre- 
param-se até ao ultimo minuto, Os seus 
resultados nas provas do campeonato 
são índice desse valor 


integra- 


O entusiasmo dos espanhois 


Para melhor definir o interesse que 
o América pôs na deslocação basia di- 
zer-se que o clube organizador recebeu 
o encargo de reservar mais vinte alo- 
jamentos para simpatizantes madrilenos 
que vêm acompanhar a equipa nos seus 
jogos em Portuga! Isto denuncia bem 
O entusiasmo que os espanhois têm pelo 
trabalho da sua equipa. 

O América Clube, têm feito, ultima- 
mente, resultados que definem o seu 
actua. poder. O grupo vai causar sen- 
sação peia maneira de jogar. O grupo 
nunca se desune. E' um bloco a agir. 
Um verdadeiro dínamo. Cinco à trente 
e cinco atrás. A bola só saí das mãos 
dum jogador quando há a certeza ante- 
cipada que o companheiro a recebe 
Não há passes nem lançamentos à aven- 
tura. Este sistema é perigosíssimo, d 
de que não se lhe oponha uma acção 
rapidíssima. Se as equ.pas portuguesas 
não conseguirem dominar jogo de en- 
trada a equipa madrilena, obrigando-a 
a sair do seu jogo, os portuenses ver- 
-se-ão em tremendas dit'culdades para 
ganhar — se ganharem. 


Os programas e a disputa da taça 


O programa de segunda-feira envol- 
ve Os seguintes jogos: A's 21,30, Fiu- 
vial-Académico e às 22,30, América, de 
Madrid-Vasco da Gama. 

O primeiro jogo deve ser interes- 
santíssimo. O Fitvial ofereceu uma re- 
sistência quase heroíca ao Vasco da 
Gama, denunciando a sua excelente 
forma actual mas o Académico tem uma 
bela equipa. Eis um jogo de resultado 
duvidoso. 

O segundo, é o duelo entre a sobr: 
dade e o espantoso poder atlético dos 
madrilenos, contra a ligeireza e a aima 
dos portugueses. Há-de ser curioso ver- 
-se O contraste das duas equipas. 

O de terça-feira é o seguinte: às 
21,50, Vasco da Gama-Guitões e às 22 
e 30, F.C. do Porto-América de Madrid. 

No primeiro jogo veremos a espe- 
rançosa equipa do Guifões a demons- 
trar o seu valor perante uma equipa 
caina que jogará com todos os seus 
valores novos. 

No fim do programa o F. C do 
Porto, sempre na primeira fila na de- 
fesa do prestígio portuense há-de ten- 
tar o impossível para dominar os es- 
panhois. 

A disputa da Taça «José Donas» obe- 
dece a uma mecanica especial; os es- 
anho!s levá-la-ão se ganharem os dois 
Jogos ou se vencerem um, por maior 
resultado do que aquele registado no 
encontro que percam. A taça será para 
um dos clubes do Porto se, no jogo em 
que vencer, fizer melhor resultado que 


os espanhois. 

Se as duas equipas portuenses ven- 
cerem Jogarão na próxima quinta- 
-feira em encontro de desempate 

ESA 


A procura de bilhetes tem sido in- 
vulgar. Há um bilhete de bancada nu- 
merada que dá direito a vinte por cen- 
to de desconto para os dois dias. À 
bilheteira do Parque das Camélias co- 
meça a funcionar hoje, às 14 horas, 


O Vasco da Gama conquistou à taça 
«Jalme Noronha», — O F. €. 
do Porto venceu o Guifões 


Finaimente, o tempo permitiu que a 
taça «Jaime Noronhay terminasse. O tor- 
neio organizado pe.o Fluvia., em home- 


ectivamente, com 2.6 1 jogo; Manuel 
rancisco Eusébio e Domingos de Car- 
valho, do Casa Pia, respectivamente. 
com 2 e 1 jogo. 


Filiou-se na A. F, de Braga 
mais um clube 


Devidamente legalizado, filiou-se na 
Associação de F. de Braga, o Sport 
Clube Maria da Fonte. 


Alfredo Mansilha está a treinar 
o Salgueiros 


O antigo jogador do clube, Alfredo 
Mansilha, está o desempenhar a fun- 
cão de treinador da equipa do Sal- 
gueiros. 


O G. D. do Prado, da A. F. Braga, 
foi multado 


Por uma infracção regulamentar fol 
multado em 500500 pela À. F. de Braga 
o Grupo Desportivo do Prad: 


Fol levantada a suspensão ao jogador 
António Sousa, do S. Progresso 


Ponderadas as razões apresentadas 
por um grupo de associados, a direc- 
ção do Sport Progresso levantou a sus- 

ensão no seu jogador da equipa de 
onra, António Sousa. 


Os árbitros da Comissão Distrital 
para os jogos da A. F. Porto 


Para os jogos de amanhã, foram 


designados os seguintes árbitros 


1 DIVISÃO 
Salgueiros - Académico — Domingos 
miranda; reservas, Clemente Henriques. 


segundas, Albino G; Oliveira. 
8 | C. do Porto-Leixões — Abel da 
Costa; reservas, Joaquim Rodrigues; 
egundas, José Oliveira Santos. 
Leça-Boavista — Joaquim J. Fon- 
seca Gonçalves; reservas, Alvaro Fer- 
reira Rebelo; segundas, Aníbal Salvador 


da Silva, 
E 11 DIVISÃO 


Cruz-Progresso — Mateus P. Soares; 
reservas, Serafim Baptista Silva. 
Ramaldense-Pedrouços — Aurélio E. 
Santo; reservas, Fernando D. Ferreira. 
Atlstico-Ermesinde — Moisés Pereira 
da Silva; reservas, João Mogrão Melo. 
Paredes-Infesta — António Ferreira 
Coelho; reservas, Nelson de Almeida. 
Oliv, do Douro-Avintes — Avelino 
R. Ribeiro; reservas, Daniel Esteves. 
Goimbrões-Vilanovense — António P, 
Lopes; reservas; José Ferreira Abreu 
aladares-Aves — Carlos Ferreira; 
reservas; Olegário Guedes, 
Candal-F. O. Gaia — António San- 
tos; reservas, Joaquim da Silva. 


III DIVISÃO 


Penafiel-R. Tinto — Joaquim J, Quel- 
roz Pina. : 

D. Portugal-Freamunde — Teófilo de 
Melo. 

Figueirense-Cuf — Armindo F. Lou- 
renço. 

alonguense-Bonfim — Manuel Pina. 

Junior. 

Matosinhos-Rio Ave — Jaime Sistelo. 

Tirsense-Varzim — Luis B. Vascon- 
celos. 

Custoias-Castelo 
tos. 

Senhora da Hora-Rebordões — 
lherme Borges. 


Seis filiados da O. D. do Porto, 
indicados para dirigir jogos 
noutras Associações regionais 


Seis filiados da C, D. do Porto, di- 
rigem amanhã, os seguintes jo 

Campeonato de Braga — VitóriaVia- 
nense, Avelino Lourenço. 

Campeonato de Aveiro — Ovarense: 
-Sanjoanense, Augusto César de Jesus 
Espinho-Beira Mar, Vieira da Costa 
Oliveirense-Lamas, Lima e Sá. 

Campeonato de Viseu — Sampedren- 
se-S. C, de Lamego, José Proença; 
S. L. e ViseuLusitano, Cunha Guima- 
rães. 


Francisco Bas- 
Gu 


Um inquérito ao árbitro de Lisboa, 
Abel Ferreira 


Foi Indicado o sr, capitão Aldemiro 
Pires, para dirigir o inquérito ao árbi- 
tro de Lisboa, Abel Ferreira, tendo já 
iniciado os seus trabalhos. 


nagem a um dos seus mais valorosos 
letas acabou em beleza. 
A vitória final foi do Vasco da Gama, 
sem duvida a equipa que maís indicada 
estava, dada a sua superioridade sobre 
as restantes, Mas ao Fluvial fica a hon- 
ra e o prestígio de ter regateado o triun- 
fo até ao ultimo momento da partida 
Os campeões regionais, que alinha- 
ram sem o seu meihor jogador Pima, 
encararam a luta com demasiada con- 
fiança e os fluvialistas, actuando com 
um - entusiasmo incrível, conseguiram 
jogar de igual para igual durante a pri- 
meira parte e terminaram esse período 
em vencedores por 21-17. No recomeço 
do jogo os vascainos aumentaram o an- 
damento da partida e chegaram a estar 
a vencer por dez pontos, mas ua 
reacção valorosa do Fluvial já nos ul- 
timos momentos permitiu que o resul- 
tado ficasse em 44-41] a favor do Vasco 


da Gama 
<> 

A partida teve emoção e interesse e 
houve certa beleza a pairar. Sublinhe- 
-se à correcção com que as duas equipas 
jogaram e teremos, assim, uma ideia 
de que o jogo agradou ao publico que 
emoldurava o campo. 

Ambas as equipas jogaram com rapi- 
dez. O Fluvial tentou com felicidade a 
táctica de lançar de longe e alguns ian- 
camentos de Lano impressionaram pela 
precisão, 

O Vasco da Gama ja sendo vítima da 
sua confiança. À equipa despertou tar- 
de de mafs. Entre os seus jogadores des. 
tacaram-se Abílio, com uma segunda 
parte magnífica, Valentim e Dias Leite, 
embora este se ressentisse da falta de 
Pima 

No Fiuvial: Domingos Diogo, Lano e 
adriano foram as figuras mais em evi- 
dência mas todos eles produziram um 
trabalho que merece elogio. 

A arbitragem de Zeferino 


agradou. 
<u> 


O primeiro jogo, entre o Guifões e 
» F.C do Porto proporcionou, tam- 
bém, uma partida animada, embora se 
logasse com menos clareza. Os azues e 
brancos depois de muitas dificuldades 
conseguiram vencer por 34-29 mas o 
Guifões resistiu até aos ultimos momen- 
tos. A iuta fo! denodada e por vezes 
jogou-se com choques demasiados, toada 
tolerada pelo árbitro. 

No vencedor Adelino Veiga, Pires e 
Fernando Jorge foram os jogadores mais 
em foco. No Guitões, Neves, Candido e 
Constantino destacaram-se dos restantes. 

A arbitragem de Vitor Hugo foi incer- 


tíssima. 
<> 

No final do encontro Vasco-Fluvial, 
2 presidente do Fluvial, Alípio Dias, en- 
tregou ao nosso camarada Alves Tei- 
xeira, como presidente do Vasco da 
Gama, a taça em disputa. Ambos os 
dirigentes tiveram palavras de destaque 
para a figura de Jaime Noronha. 

A jornada finalizou, portanto, com 
uma límpida demonstração de camara- 
dagem. 


silva 


O festival de abertura da época, 
em Lisboa 


+ Campo do Lisgaz, a Associação do 
Uasauetebol de Lisboa efectuou ontem 4 
noite. O seu festival de abertura. 

Na primeira eliminatoria da 
José Dias Pereira» o Bel 
atletico, por 
valo, 

No segundo jogo q Sporting eliminou 
o Bemíica, ganhando por Y-17, com 11-10 
na primeira parte, 

Na final O Belenen 

Antes da final, O sr. dr, Octavio Cruz, 
presidente da A. B. L, procedeu à entre- 
va de 16 taças é duas medalhas, refe 
rentes às competições efectuadas na épo- 
ca passada. 


NOTAS DO DESPORTO 
BRACARENSE 


COMENTANDO... 


A três Jornadas do fim e ainda temos, 
três mossíveis vencedores do Campeonato. 
Regional. 

Bem sabemos que uns reunem mais 
condicões de exito, que outias mas nem 
por Isso é caso para deixar de assinalar 
este facto que serve para demonstrar, 
quanto mais não fosse, o Interesse é 


«Taça 
nenses vencou q 
2217, com 11 ao inter 


es derrotou o Spor- 


entusiasgo de que se tem revestido as- 
competiçues bracarenses. 
O «uam» famalicense sofreu a sua 


primeira derrota é com ela foi relegado 
para o segundo posto, deixando a inve- 
Javel posição que vinha mantendo desde 
a inicio do torneio, 

Com o resultado de domingo perdeu 
noventa e nove por cento de probabilt- 
dades ma conquista de tão almejado t- 
tulo. pois que para lá chegar teria ne- 
cessidade do vencer todos os restantes Jo- 
gos « indispensavel era que os vimara- 
nenses perdessem um — € que não será 
muito provavel. 

O Sporting de Braga está nas mesmis- 
simas condições — ainda podo ser cam- 
pelo mas para O conseguir tem de fazer 
tropecar os vimaranenses no Jogo que 
entro si tem de disputar 

Compri-lod? Não 9 crémos, 

Os bracarenses obtiveram expleudido 
triunfo em Barcelos para o qual muito 
contribuiu grande dose de sorte. 


A sua formação da «ultima horas, 
não era de molde a tranquilizar, tanto 
mais que O grupo de Barcelos, numa fr- 


regularidade surpreendente. 
ra o ataque e consegulu dominar inten- 
samente, perdendo remates sucessivos a 
maior parte dos quais por má direcção, 

A defeza bracarense sempre que teve 
necessidade de intervir f&lo com amto- 
ridads é os dianteiros aproveitaram Dem 
as melhores ocasiões para fazerem tres 


o triunfo do 


se atirou pa 


“Dor Isto aceita-se 
«teamo visitante, que não Jogando menos 
nem sendo superior teve talento e ha- 
bilidade para transformar as poucas oca- 
slões de que dispos. 
<> 

ana do Castelo, como previra- 
locais bateram o grupo de Fafe 


Em v 
mos. os 
Dor 34, 
Os visitantes Jogando dentro do seu 
habitual deixaram optima Impressão: 
nguerridos € inergicos — e tambem cor 
rectos—foram adversarios que mereceram 
os aplausos e simpatias de todos os via. 
nenses — dentro e fóra do terreno, 


Por sua vez O Vianense não teve ne- 
cessidade de cometer violencias para 
salr vitorioso — o seu triunfo salu na- 


tural. em consequencia de uma supe- 
riortdade tecnica demonstrada atravez de 
todo O encontro, 

Houve muitos remates perdidos. de la- 
do a lado, mas O balanço é favoravel 
nos donos da casa que mereceram bem 
o resultado, 


O Vitoria-Famalicão mais uma vez (of 
disputado—a favor do primeiro e aquele 
duelo a que nos referimos na sema 
na finda, entre à avançada vimaranense 
«a defeza de Famalicão ultrapassou to- 
da a espectativa — e teve lances de ver- 
dadeira emoção, 

Esse duelo terminou pela vitoria do 
mais forte, que embora chegasse tarde 
e à custa dao muito esforço 6 sacrificio, 
merece. por Isso mesmo, malor relevo — 
e mereceu O melhor premio. 

A linha dianteira dos vimaranenses 
fot iuual à defeza adversaria e, como as- 
sim. logaram tacoa-taco, mas para de 
rimir o vencedor foi preciso recorrer a 
todos os «trunfos» e aquela possula-os 
em melhor qualidade — resistencia e ex- 
periencia, 

E decidiram a luta & quinze minutos 
do fim, altura em que O resultado es 


tava em 22, 
<u> 


O «team. famalicense não foi Inferior 
ao adversario — não obstante os nume- 
ros. Foi menos realizadora a sua linha 
atacante e na meia defeza faltou al- 
euém-—Szabo que fer sempre falta, 
Trabalho brilhante o da extrema de- 
fesa, com salfencia € louvores para San- 
são-que tevo de abandonar o seu posto 
exausto, por esgotamento fisico, por tan- 
to e tão bem ter defendido as suas ro 
des: simpatico O gesto dos milhares do 
entes que smolduravam O campo da 
osa que manifestaram âquele atleta 
o reconhecimento é gratidão melo seu con- 
tributo de esforço e sacrifício dada à 
luta. valorisando uma tarde de desporto 
que há-de ficar raemorável — pela emo- 
cão que O espectaculo ofereceu, pelo brio 
e lealdade dos atletas, pela compostura 
e correcção dos milhares de assistentes 
que a todos acolheu com simpatia des- 


vamecedora 1... 
<> 
Para domingo — a oltava jornada — 
temos: Sporting-Famalicão, como jogo 


principal, seguido do, Vitória-Vianense o 
Fafe-Gil vicente, 

Qualquer dos grupos precisa de ga- 
nhar para manter às suas posições e, 
por Isso, todos os Jogos estão de ante- 
mão rodeados de muito interesse 

O mrimeiro, porém, pelos logares que 
os grupos ocupam na tabela da classifl- 
encão é pelas possibilidades que ambos 
ainda tem na obtenção do titulo, reves- 
tese de especial atenção é resta apenas 
que os atletas saibam encarar a par 


Comentários à 2.º jornada do 2.º volta do 
CAMPEONATO REGIONAL 


O UNIÃO e ACADÉMICA; ANADIA e NAVAL, continuam 


empatados, respectivamente, no 1.º e 2.º grupos da clas: 


cação geral — O SPORT com o triunfo sobre a NAVAL, 
colocou-se em penúltimo lugar 


A segunda Jornada da 2º volta do 
Campeonato Regional de Coimbra teve, 
no Spori Conimbricense, o grande ani- 
mador pelo expressivo resultado de 4-1, 
sobre a Naval 1º de Maio, Dêste moau, 
deu um passo em frente do Lusitânia, 
e simultaneamente colocou-se numa po- 
sição mais agradável em relação ao uti» 
mo iugar — que é sempre desagradável 

A Académica, brindou o Anadia com 
oito bolas, fazendo regular exibição, 
apesar de continuar com experiencias. 
Não há duvida que a falta de Leite, 
tem-se feito sentir de forma nojável 
Porque toda a orientação do quinteto 
avançado é dirigida por ele, c, ai está 
o facto dêsse sector nem sempre, ulti- 
mamente, ter actuado de maneira a co- 
ler elogios. 

O União, venceu, também, de forma 
nítida, o Lusitania, mas por menos qua- 
tro tentos do que na primeira volta 
Quer dizer que os avançados não estão 
com tanto engôdo pela baliza ; ou então 
reflexo do desinteresse do campeonato ! 

Em suma, este continua a decorrer 
com monotonia lrritante, até ao próxi- 
mo encontro AcadémicalÚnião que de- 
cidirá do título 

É pena que trinta jogos, apenas dois 
tomem aspecto de importância 

Estamos certos de que este estado de 
coisas se deve modificar na próxima 
época. Porque, mesmo aqueles que não 
tem aspirações, sentem também o desin- 
teresse, Ou, se deve dar o cunho de qua- 
lificação dos campeonatos ou, então de- 
vem acabar. Tal como estão à decorrer 
só servem para atrofiar o futebol e con- 
sequentemente a situação financeira dos 
ciubes. É à Federação que compete olhar 
para o prestígio do futebo! português | 
E assim esperamos, 


Os oito tentos da Académica 


Não foi difícil à Académica alcançar 
oito tentos sobre o Anadia. Primeiro, 
porque, em casa do adversário, já hav: 
vencido por 9, segundo, porque a for- 
mação de domingo, fo! superior à do 
encontro com a Naval. Vistas as coisas 
o marcador até fol Inferior ao que se 
esperava. O que nem sempre reflete 
inferioridade global, mas sim fata de 
inspiração na zona final—o que ult- 
mamente tem existido na turma escolar. 

Eduardo Santos, ausente há duas se 
imanas, depois da sua estreia, voltou a 
impressionar bem. Com mais uns encon- 
tros, estará prontamente integrado do 
seu' papel adentro da turma. Branco 
que ultimamente tem feito exibições sa- 
tisfatórias, parece destinado a ocupar 
definitivamente o seu posto na catego- 
ria de honra. Enquanto António Maria 
está à estagiar no lugar de defesa di- 


ha avançada, com o regresso 
as coisas devem modificar-se 


de Leite, 

para melhor. 
Micael e Bentes, 

de nome feito e, entre tanto, avançado 


são dois extremos 


que possuem, é fácil recrutar um avan 
cado centro e um interior direito para, 
com os elementos acima citados, forma- 
rem definitivamente o sector atacante, 


A falta de remate dos dianteiros 
unionistas 


Na equipa unionista tem-se acen- 
tuado, ultimamente, uma grande falta 
de remate dos avançados. Basta dizer 
que, nestes dois ultimos jogos (repeti- 
ção), marcaram menos cinco tentos do 
que na 1º volta. Deve-se este facto em 
parte ao mau comportamento do avan= 
cado centro—Homem, cujo receio, quan. 
do se aproxima dos defesas contrários, 
é evidente, Perdendo bolas em série, que 
até causa arrepios &os espectadores. 
Mais agora, depois da inclusão de An- 
gelo, cujos centros são tão perfeitos que 
até nos dá a impressão que são feitos 
com a medida exacta. Mas, nem mesmo 
assim o marcador passou a ter reper- 
cursão e, não terá enquanto Alberto 
Gonçalves não se decidir fazer modifi- 
cação. Talvez a troca com Ermitério, 
desse mais proveito ao ponto de vista 
que defendemos. 

Não nos recorda de termos visto nas: 
fileiras azuis, quatro elementos com a 
legoria de Angelo, Ermitério, Jesus e 
Noronha. Isto quanto ao sector atacante, 
sorque na defesa e meia defesa tem 
havido comportamento meritório. Basta 
dizer que, esta época, apenas sofreram 
3 bolas, menos duas do que a Acadé- 
mica. 

Esperamos, portanto, que o orlentador 
técnico do «teamp estude uma solução 
mechor para o caso do avançado centro. 

O Lusitânia, defendeu-se como póde, 
evitando que o score tivesse a expressão 
do da 1. volta. Para tanto, bastou colo- 
car-se na defensiva. César e Raimundo, 
voltaram a ser as grandes figuras do 
«teamo, 


Bonito triunfo do Sport 


Desde o primeiro encontro do cam- 
peonato que, a turma do Sport, demons- 
trou, com o grupo de Jjovens' apresen- 
tados, possuir um conjunto bastante 
apreciável, dizendo até ser o grupo que 
melhor impressão havia deixado na pri- 
meira jornada. Mas o que é verdade é 
que o «team» não está onde reaimente 
devia estar porque, os seus avançados 
quando a meio campo convencem, mas, 
quando na zona de remate Inferiorizam- 
-se bastante. Perdendo, por esse facio, 
alguas encontros em que 0 melhor com- 
portamento g.obal lhes pertenceu Intel- 
tamento, 

Porém, este aspecto não se podia con- 
servar assim. No passada domingo, con- 
tra a Naval, surglu a tal inspiração que 
lhes tem faltado, marcando quatro ten- 
tos nos figueirenses o que se pode consi- 
derar de bom. Podendo até, terem che- 
gado mais longe, se a sua aplicação 
fôsse ainda maior. 

Os figuelrenses, viram assim um pouco 
comprometida a sua posição, quanto ao 
terceiro lugar, Pois, um pequeno des- 
lise, pode atirá-ios para o quarto lugar 


Classificações 


Com a 2: jornada da segunda volta 
só se deu uma simples alteração na 
classificação geral: o Sport, que seguia 
em ultimo lugar com o Lusliânia, passou 
para penultimo graças ao seu belo triun- 
fo sobre a Naval. Ficando a cinssificação 


como seg 

de Vo E Doik, Cool, 
União 70 0 029 419 
Académica 1. 760 041 519 
Anadia um 73 0 41224 13 
Naval DU 3 90 API L OSIS 
Sport po 008, 0 SB IEA 
Lusitânia iii. 7100730 9 


Camneonato de Reservas 


O campeonato de reservas tem tdo, 

um grande animador, no 
Ímbricense. Tudo levando a 
crêr que, o título só tomará rumo defi- 
nitivo, depois de se encontrarem com 
a Académica, sem duvida os meihores 
depresentanies no torneio. Eis a classi£i- 
cação geral 


sv. DRC e 

Sport 9 5 0 140 8 1 
Académica .. 5 5 0 02% 2 1k 
* União . 630 316 111) 
Lusitânia 5 IM Pou aos ga 
* Nacional 900 6 —— 
* Uma falta de comparência «uda. 


Lista dos marcadores 


Bentes, continua a frente da ciussifi- 
cação dos marcadores, com dez bolas de 
avanço, numeros que já não é fácil uí- 
trapassá-los. Os restantes concorrentes 
seguem peia seguinte ordem : 

Bentes (Académicas, 17; Gomes (Aca- 
démica), 7; Ermitério (União), 7: Mes- 
quita (Naval), 6; Artur (Spori), 5; Je- 
sus (União), 4; Azeredo (Académica). 

Angelo (União), 4; Simões (União) 
Anibal (União), 3: Leite (Académi- 
. 3; Lemos (Académica), 3; Pratas 
(Anadia), 3; Noronha (União) 3; Maxi 
mino (Anadia), 3; Homem (Unlão), 3; 
Dias (Naval), 2: Pina (Anadia), 2; 


E do molde note. 
recer espectaculo digno = elevado, 

A assistencia. tá ami O dissemos, não 
conta-é boa e má consoante o comporta- 
mento dos Jogadores. 


Dove Inlclar-se. no proximo domingo, 
a moule final da segunda divisão que 
conta com os seguintes participantes: Me- 
relinense, Maximinense, — Celoricense € 
Desportivo de Monção, 

O sorteio, que Já deve ser conhecido 
& hora que sairem estas notas, é aguar- 
dado cem interesse pelos desportistas das 
terras que tem na Drova representante, 
jo conhecemos o valor do represen- 
tante de Celorico de Basto, mas quere- 
nos parecer que a despeito de tudo, 6 re 
Dresentante do alto Minho será o vence- 
flor. 

Possue uma bom equipe e os sens 


mentos, a par de bem preparados, são 
Jovens ' aguetridos. 
Aguardemos—antretanto. 
dota-Té, 


Henriques (Anadia), 2: Rendilho (Lusi= 
ta 2; Em Académica), 2: Fer» 
ni Sp rdo tAnadiay, 1; 
Necas (É 1: Garrido (Lusitá 
nisi, 1 Naval), nas próprias re 
des Ramos (Académica), 1. 
Matos (Lusitânia, 1, J João tAcadá 
mica), 1; Caldeira (Naval), 1; Favas 
dem (Naval), 1; Satão (Navas 1; An- 
Mar Readêmica), nas próprias 

redes, 1; Ataz «Académicas, 1: Rodrigo 
(Lusitânia) Lapa (Anada), 1; Lé 
(Nava), |: Garção (Acadêmica), 1: 
Adriano (Sport), 1º Lebre (Sport) 13 
e Diogo, 1 
Campeonato da MH Divisão 

Com os dois encontros que su ceasn- 
2zaram (Sporiing-Ginásio, 4-1 e Fontea- 
Nac-onal, 1-0), terminou no passado do- 
mingo a'1* voita do Campeonato Rego- 
nai da 1 Divisão 

Com os resultados acima apontados 
Sporting. passou para 2º lugar, permu: 
tando com o Ginásio. Quanto aos re 
tantes não há alterações do 
em 1. ugar o M 5 nhede, 
cujo triunto não" he deve 

A classificação está co) 

sv ED+ 

Mariaivas 4.4 0 0% uu 
Sporting mm 4 3 0 114 71 
GINÁSIO ar 42024154 
Fontela Cs dE Ta Rd E] 
Nacional 400 4 123 4 
A terceira jornada da 2º volta 

da 1 Divisão 

eenliza-me no próximo domingo a tea- 


ceira jornada da volta do Campeu- 


nato Regional da 1 Divisão, com os se- 
guintes encontros 

EM COIMBRA — Académica-Sport . e 
Unino-Anad 


A FIGUEIRA DA FOZ — Naval-Lu- 
«traria 


Não duviaa 


resta que Os vencedores 
certus devem ser os visitados. Nem mes- 
mo do encontro da Figueira sé deve 
duvidar do triunfo da Naval. 

Resultados da 1.º volta 

Sport-Acadér U-4; Anadia-União, 
1-5; e Lusitânia-Naval, 2-3, 


A 2º volta do campeonato da | Divisão 
intela-se no domingo 


inicia-se no domingo a volta au 
cunipeonato da 1 Divisão, com os encon- 


tros seguintes 
m CANTANHEDE - Marialvas-Fon- 
teu 
EM COIMBRA — Nacionai-Cinasy 


Dado ao desnível de 
nada passará sem, tanto 
» Marlalvas como o Ginásio são consi- 
Terados os favoritos, 


alores, 
interesse 


a jor- 


O sr. dr. Amadou Rodrigues, 6 o 
mavo membro do G. T. da Fede- 
ação 


O sr. dr. Amadeu Rodrigues, directos 
qe <A Voz Desporivas e membro do Co- 
légio de Arbitros da A. F.C, toi no- 
medo para o Conselho Técnico da Fede- 
ração Portuguesa de Futebo! 


Dr. António Tavares Carriço 


Em virtude de mudar o seu consulkô- 
rio médico para Castelo Branco, ande 
val residir, deixou o cargo de Vice-Pre- 
dente dn A. F.C. do qual já pediu 
a demissão, o sr dr. Antônio Tavares 
Carriço. 


Gabriel da Fonseca 


Pelo falecimento de suu mãe, encon- 
tra-se de luto o &r. Gabrlel da Fonseca, 
antigo e competente árbitro federativo 
| dirigente do Colégio dos Árbi- 
da A. F.C. 

«O Comércio do Portos apresenta con- 
dolenctar 


ANDEBOL 


Transferências de jogadores 
Foram deferidos, pela Direcção Geral 
des Desportos. os seguintes pedidos de 
transterencias de Jogadores: 

Mario de Sá Machado (Os 13) para 

os Belenenses: João Marques Ferreira 
(So. de Espinho) para O Sporting; Ar- 
mando Garcia Felix (Cascalhetra) para 
«Os Trezes Vasco Nogueira (Belenenses) 
para «Os Trezes; Americo dos Santos Bar 
radas Aurelio da Oruz. Arlindo Rodrt- 
rues. Artur Rogue Martins. Virgilio Mar- 
tins Gomes. Francisco dos Santos Car- 
valho. Joaquim Campos todos do Sporting 
nara o Gloria, Camilo Nobre da Veiga 
(Tr) nara O Gloria; Joaquim Silveira 
"Marvilense) para o Gloria: e Tlidio Mar- 
aves Ferreira tSport C do Porto) para 
a Benfica. 
Esta ultima transferencia é condicio- 
vara. No caso deste Jogador mudar de 
residencia e regressar ao Norte deve roin. 
eressar no Sport Clube do Porto. 

-O pedido de anulação de transte- 
vencia apresentado pelo fogador do Atle- 
tico Avelimo da Conceição Carmo, fol 
deferido, 

À transferencia de Antonio da Sil 
va Rodrigues (Vilanovense), nara o F. O 
do Porto. foi devolvida à Federação afim 
do clube enfense Infor sobre o as 
«tnto, 


Um árbitro do Sul, suspenso 


Fol suspenso pela entidade oficial por 
trinta dias o arbitro do Sul, Silveira 
Ferreira. 

— 4— 


GOLF 


Inicia-se hoje em Miramar, a disputa 
da taça «Praia das Rosas» 


Oferecida pelo sr. Frank Gordon. int- 
cja-se hoje, no Clube de Miramar, a dis- 
puta da taça «Praia das Rosas. uma 
prova que deve reunir os melhores valo- 
ves da modalidade, 
A Inscrição pode 
até às 10 horas. 


Cups 
CARTA DE OVAR 


A «I Volta a Ovar» — Os últimos 
jogos da Ovarense 


ser feita no clube, 


OVAR, 24.— As provas de atletismo, 
nesta vila, parecem: ter finalmente des- 
pertado do sono «etárgicos em que há 
já alguns anos estavam mergulhadi 

O Aliança que teve um papel múlto 
importante na modalidade, desinteressou- 
-se, deixando de organizar a popular 
«Légua de Ovar», que chamava a esta 
vila os melhores corredores da especia- 
idade, 

Outro grupo, porém, pretende fazer 
reviver em Ovar à prática do atletismo, 
efectuando uma prova nos moldes da 
«esquecida» «Légua 

E assim nasceu a «Primeira volta a 
Ovar», que a União Desportiva «Aguías 
de Ovar» organiza no próximo dia 3 de 
Novembro, pelas onze horas, com a par- 
ticipação das melhores equipas «não £i- 
ladas». 

Os corredores percorrerão as princi- 
pais artérias da vila, num percurso de 

nco quilómetros, com partida e che 
gada, no Parque «Sá Pinton. 

Além doutras equipas, está já assegu- 
rada à comparência do «Centro Ciclista 
de Gondomar», Agulas do Vale Ferroso» 
Grupo do Jogo do Pau «Os Portucalen. 
ses, eAzes Volboenses», Grupo Alegr 
é Desporto de Ovar, Atlético «Treze da 
Areosa» e Infante Sport Clube, 

Haverá quatro taças para as primeiras 
equipas e dez medalhas para 0s melho- 
res classificados. 

Os prémios, serão distribuidos no fi- 
nal da prova, numa sessão a realizar no 
salão da «Banda Ovarense», 

De tarde, o grupo «Os Portucalensesn. 
fará uma exibição do jogo do pau, 

<u> 

Terminada a primeíra volta do Cam- 
peonato Distrital, aparece-nos a Ovarense 
como «lanterna vermelha», lugar ingrato 
e imerecido, para uma equipa que após 
o primeiro jogo, pareçe ter sido perse- 
guída pelo «azars... 

De facto, depois do encontro Sanjoa- 
nense-Ovarense, que esta perdeu por 3-1, 
quando estava a jogar para ganhar, à 
equipa ficou completamente estropfa 
ressentindo-se, principalmente, da falta 
do seu guarda-redes, que naquele jogo 
fracturou um dedo. 

Para malor pouca «sorte», a ausência 
do guardião reservista, obrigou a chamar 
para as redes, homens há já alguns anos 
na inactividade, que apesar da sua boa 
vontade, não conseguiram suprir a falta 
de Manuel. 

Todavia, o grupo vai-se recompondo, 
tudo levando a crer que em breve à 
equipa ficará reintegrada de todas as 
suas «unidades», e fará todos os pos- 
síveis por sair da posição que actual. 
mente ocupa na tabela da classificação 
geral, — B. R. 


OQUEI EM PATINS 


O Infanto venceu o Académico 
pela tangente 


Disnutou-se ontem, & noite, no Lima, 
a partida Academico-Infante para à ta 
ca “de honra 1948. O clube de Lordelo do 
Ouro. aboz uma exibição superior, conse- 
gulu ganhar por 32, 

Na primeira parte o Academico mar- 


con primeiro. por Armando a passe de 
Brito. mas depois Polonia Igualou, Ribei- 
ro saju com uma avaria no patim e o 
Academico, por falta de Fernandes, au- 
sente em Lisboa, teve de utilizar os ser- 
vivos de Freitas IL altura, 0 Ino 
fante pode passar q vencedor por 21, de 
erande penalidade, injustamente aponta- 


da a Coelho de Almeida que catra com 
uma distensão muscular; Antonio Soares 
foi o autor do tento, 

> segundo tempo Polonia fez 34 
mais mdlante Correia de Brit 
Dulu Dara 3% não havendo mais 

Arbitroy mal 
Vigorosa, na 

O Infante 
A Soares, M 
redo, 

O Academico 
Correta de Brito, 


FERE pa 
PUGILISMO 


Beni Levi foi batido 


aims 
alto. 


Alvaro Ferreira Alves, do 
falta do arbitro indicado. 
alinhou: Gomes da Costa, 


Soares. Polonia e Figuel 


formou; 
Ribei 


veloso, 
Armando, 


Com assistencia numerosa, efectuou-se 
em Lisboa, O combate Levi-Guilherme 
Martins A luta, embora emocionante, foi 
breve. pois durou apenas quatro assaltos, 
Levi resistiu mas Gollherme Martins im. 
acabou afirmar supertort- 
nte vencer por k o 
peor derrota que o vencido 
nederia sofrer 


pi 


Joe Louls só combaterá nos começos 
do próximo ano 


NOVA IURCA, | — Joe Louis, que com- 
bate à cérca de anos. passa uma vida 
regulada, literalmente — preenchida por 
treinos é repouso. « um nouco de con- 
versa amena, à noite, no seu clube no- 
turno. de Manhattan 

Este negro de 3 anos. nasceu em Le 
xintton. Alabama, gosta de falar nas 
suas horas de ócio declarando que não 
rodeia ainda hoje bater-se contra qual- 


quer grande campeão internacional de 
Dásos pesados. Acrescenta, mesmo, como 

mentário proprio que. actualmente, não 

istem bons campeões de Desos-pesados 
e ane os que há, são todos da categoria 
de Maurleilo, que foi batido por Louis, 
por K O, ao primeiro «round», ou como 
Billy Conn, batido ao 8.0 «roundo, 

Hoje não se sncontram campedes da 
categoria de Max Schmeling 6 segundo 


nso — diz Louis — não existe nenhum 


que me possa bater 

Louis ao fazer asta afirmação não, 
exarerou pois em 59 combates da sua 
carreira. DOS fóra da luta nada menos 


de que 50 combatentes 
A falta de campeões de classe, segun- 
do ele. foi ocaslonada pela muerra, 

e Louis Joga O «golf. diáriamente, O 
peão negro, é noliticamente, um re 
oublicano, embora tenha sempre apola- 
do o falecido presidente Franklim Roo. 
sevolt 

Quanto a futuros combates de box, Joe 
só pensa voltar 20 «rings nos começos 
do nroximo ano. — U. 


PELOS CLUBES 


Sport Comércio e Salgueiros 


Os Jogadores da categoria de juniores, 
comparecerão, amanhã, no campo afim 
do treinarem. 


Boavista Futebol Clube 


BASQUETEBOL — Os componentes das 
equipas de honra e reserva devem com- 
parecer. no Campo Antonio Mascarenhas 
Jor.. amanhã. pelas 9 e mela 


Os Jogadores «Juniores» devem com- 
parecer, tambem. no mesmo campo. pe- 
las 10 e meta, para treino. 
Futebol Clube de Gaia 
Pede-se à comparencia, amanhã. no 
campo. às 830 horas. precisas de todos 


os componentes do grupo de Juniores de 
futebol. 

A's 1290 horas. no Campo Rel Rami- 
ro as reservas; Acacio, Casimiro Pain 
co. Sousa, Rogerio. Guilherme Carvalho, 
Albino Alfredo, Alberto, Gonçalves, Ar- 
mando. Dias João, Silva « Anibal. A's 
14.90, Os componentes do grupo de hon- 
ra Cardoso, Eloi, Mendes, Zeferino, Má. 
rio. Fausto, Campos, Aparício, Carnelro, 
Abilio e Almeida. 

— Basquetebol: Comparecem. no cam- 
Do, amanha às 9 horas, para treino os 
seguintes jogadores: Titdio. Quim, Telma, 
Dantas. João. Jaime. Baptista Artur, Ze 
ca, Rodrigo, Serafim. 

Os associados que desejem fazer par- 
te do grupo de juniores. (16 aos 18 anos). 
comparecem. no campo. à mesma hora. 


Clube de Futebol Figueirense 


Os Jogadores abaixo indicados, com- 
parecerão pelas tá horas, amanhã no 
campo de Curim, para fogo oficial com o 
G. D. da Cuf: Artur, Castro, Meneses, 
Alves Vilarinho Miro. Noé, Antunes, Vi- 
torino. Mesquita Miranda, Cerqueira, 
Carefa e Arnelas. 


Clube Portuense de Desporto 


Pedese à comparencia, dos jogadores 
de basquetebol. de terceiras Segundas, 
primeiras 9 funtores. amanha, no campo 


do Lima, às 830, 9,30 10,30 e 11,15 horas, 
afim de jogarem contra 0 Academico F. 
Clube 


Bonfim Futebol Clube 


Pedo-se à comparencia, amanhã, pelas 
13 horas, na sede dos jogadores abaixo 
mencionados. afim de seguirem para Va- 


longo: Saragaca, José Naudito, Selo. Ale- 
mão, Teoflio, [Nelson, Domingos Nos- 
derto. Geronimo, Pereira, Alfredo, Alves 
e Fernando 

Basket Clube do Porto 


Pede-se a comparencia dos Jogadores 
de hasquetebol amanhã, pelas nove ho- 
ras. mo Imperial. afim de seguirem para 
o campo da Benjoia, para jogo-treino 
com o Ferroviartos. 


A. D. de S. Pedro da Cova 


Os Jogadores da categoria de honra, 
respectivos suplentes & reserva. compare. 
cerão amanhã pelas 9,3), no nosso cam- 
vo. afim de realisar um treino de con- 
funto. com vista ao campeonato regional 
promocionarto, 


Marinho Futebol Clube 

Convidam-se os atletas abaixo men- 
clonados para comparecerem amanhã às 
$.e 3 minutos no campo de Francos afim 
de Jozarem com o Futebol Clube do Por- 
to. Mario, Xavier. Tulio. Fernando, Gual- 
dino. Mario Tr. Oliveira T, Ollyeira TI, 
Pessanha, Valentim, astro Ulemento, 
Fiuza, Carvalho é Arnaldo. 


se. 


Organização 


Corporativa 


Sindicatos Nacionais 


Professores de Ensino Particular 
(Secção Distrital do Porto) 


A airecção deste Sindicato, na sua 
ultima sessão, tomou conhecimento de 
que alguns colégios desfa cidade haviam 
resolvido conceder ao seu professorado 
uma subvenção por cada hora de ser- 
viço semanal. Por esse motivo, tomou 
a resolução de exarar na acta Um voto 
de louvor e reconhecimento e oficiar 
às airecções dos restantes colégios, pe- 
dindo que, atendendo ao presente agra- 
vamento das condições ce vida, con- 
cedam aos seus professores gua) sub- 
venção, 


Sindicato Nacional dos Operários 
Marceneiros e Ofícios Correlativos 


Amanhã, pelas 9 horas, efectuar-se-a. 
na sede deste síndicato. a festa comemo- 
rativa do 10.º aniversário deste organis- 
mo corporativo, constando de distritui- 
ção de donativos a todas as viúvas dos 
sócios falecidos, sócios doentes, pais em 
estado de pobreza, sessão para descer- 
tamento da fotografia do sub-secreta- 
tio de Estado das Corporações e Prevl- 
dência Social, como preito de gratidão 
pelos grandes benefícios concedidos aon 
operários da indústria de móveis de ma- 
deira. 

Efectua-se, também, uma assembleta 
geral extraordinária que consiste na co! 
cessão de mais ammla assistência aos 


associados a Re 
Asilo de S. João 


Durante 3 mês de Outubro foram pe: 
cobidos, neste Astlo, Os seguintes dona 
tivos de: Monteiro & Giro, 20500: Antero 
Alves da Silva Porto, 50500; Máric Lou- 
renço, 1098 lanuel Augusto Pereira, 
107500 Refs & C," em C.ta, 50800; Da Gom- 
panhia Funerária e Decorativa portuen- 
Se, 100800, 


À Associação Comer- 


cial do Porto 


NA SUA REUNIÃO DE DIRECÇÃO, 

TOMOU CONHECIMENTO DO RE- 

LATÓRIO DA VIAGEM DO SR. 
CARLOS LELO AO BRASIL 


Reunit-se a dirueçã 
iuercial do Porto, sob à 

Antônio Cálem, secrei 
arios Lelo e Pedro Ma 


a 
AL 
berto dos Santos Costa, Carlos Clavel da 


com a presença dos directores srs, 


Carmo, José Vilaça, José Manucl Cabral 
“ Lino Coelho Brandão, 

O presidente, referiu-se ao almoço de 
homenagem oferecido pola Associação 


Missão ado “Téc Enologos Rrastleiros 
em visita às regiões vinhateiras do nosso 
pal dente comunicou que fot em 
viado ra Portuguesa de Comércio 
e Industria do Rio de Janeiro uma rela. 
ção dos representantes « distribuidores 
no Brasil importantes firmas expor 
tadoras do Norte de Portugal, satisfa; 
zendose, assim e pedido que, oportuna. 
pente, tinha sido dirigido à ' Associação 

do Porto; que foi pedida à 
O. P. a revogação da determinação pais. 
qual «as remessas de vinho em cascaria 


procedentes da estação de Mosteiro e E 
ca de Alta têm quatro dias de armazen 
gem gratuita e às procedentes de qui 
quer outra estação têm, apenas, dois 
«ias», prapondose que para todas seja 
mantida n regalia dos 4 dias de art 
zenagem gratuita; e que se deve poder 
fazer 4 entrega aos assinantes por al- 
turas do próximo Natal, da segunda 
edição do «Resumo Históricos, a cu) 
Ja estã a procederse. Dies 
ainda que antes de primeiro secretá 
sr. Carlos Lelo, Iniciar a leitura do re 
latório da sua Viagem ao Brasil, 0 queria 
felicitar, pela maneira brilhante como 
se hou das missões que lhe fo. 
idas, 


», agradeceu as pala 
e fez a segulr a lol 
tura do seu circunstanciado relatório, 
salientando que o prestígio de que goza 
à Associação Comercial do Porto tem o 
mais largo reflexo no Brasil e que teve 
ocasião de verificar através dos contactos 


que lhe foram permitidos, mercê das 
incumbencias com que foi honrado, na 
sua qualidade de primeiro secretário da 
Asociação. Conforme resolução dn di 
recção, Referese à entrega que fez no 
Real Gabinete Português de Leitura do 
Rio de Janeiro da edição de luxo do 


Resumo Histórico da Asgoctação Comer 
cial do Parto, nos centenários tendo sido 
Tecebido pelo Conselho da Colónia sob. 


Presidencia do embaixador de Portuga 
Esta cerimônia deu lugar às mais go: 
giosas referências à acção do nosso Orga- 
nismo através de mais um século de 
existência, sempre compreendida” polos 
poderes públicos portugueses, 

As visitas Câmara. Portugucsa de 
Comércio e Indústria do Rio de Janeiro 


à Câmara Portugues e de Comércio 
Arte de São Paulo tumbem foram in. 
teressantes pela troca de Impressões so- 
bre palpitantes problemas que dizem res 
velto no inter-camblo comercial entre 98 
dois países, Como secretário da Associa 
ção Comercial do Porto fot ainda convi. 
gado à visitar a Casa do Minho, o Centro 


Trasmontano. as Casas de Portugal nO 
Rio c em São Paulo c. no Rio, à Casa 
do Porto em todos estes 
padróes de patriotismo portuguos as 
imalores manifestações de sinipatia para 
à Associação Comercial do Porto No 
relatório, pt largamente, 6 
Eamlos Lelo à « ncia que 'r 
amara Portuguesa de Co e 
industria do Rio de Janoito, “a” consito 
da sua directoria, <altentando “0 tema 
“Considerações de ordem econômica é do 


Política comenci 


Di if io pr 
dão, referindoso à organização corpora- 
tiva do sector da e: 5 + dé VIDRos 


xportação de vinhos, 
para evidenciar a gonuinidade “dos pro: 
úntos, o que, até certo ponto, se Ligoa A 
visita da missão de endlogos” brasileiros 
que tivára ocasião de sugerir E 
Pinda a leitura do relatório, a novas 


tação do presidente se 
Coanto Elie Pero, Maria da Fonseca 
E fazendo todos os outros + 
tores presentes. RA 

Do expediente constar 
documentos, um ofício d 


im, entre outros 
Ássociação Go. 


mercial de Lisboa, a acompanha n 
me + d AC nhar uma 
cópia duma representação enviada 40 
grémio dos Exportadores do Vinhos do 
Mto q MMA carta da Companmia Colo- 
nal do exação. Por nltimo, foram 
scutídos assuntos de interesse para a 
Praça e aprovados novos sócios 
-——— ese — 


Das Caldas 


“da Rainha, 


Museu Provincial de José Malhõa 
— Biblioteca Publica 


CALDAS DA RAINHA, 30 — O Mu- 
seu Provincial de José Malhôa, instalado 
nesta cidade, acaba de receber mais um 
quadro do grande artista seu patrono, 
enriquecendo, assim, o seu já avultado 
património. 

Se ao já reconhecido valor artistico 
existente neste museu juntarmos o 
agora recebido, não hesitamos em afir 
mar que é «relicário» mais completo de 
pintura da arte contemporanea. Merçé da 
dedicação e tenacidade de muitos, há 
sem desprimor para os restantes cola- 
boradores, um nome que não hesita- 
mos em proclamar como o mais estremo, 
propagandista da obra do grande mestre 
filho desta cidade, o que na vida se 
chamou José Malhõa. Queremos refe- 
rir-nos a Antonlo Montês. Sem a sua 
áudaciosa iniciativa, o museu não exis- 
tiria. Antoni Montês, corpo e alma desta 
grande empresa que foi a construção 
e o guarnecimento deste museu, não se 
poupou, nem ainda se poupa, a quaisquer. 
esforços que tendam a dar mais relevo 
e, por tanto, a valorizar artisticamente, 
engrandecendo não só pela concatena- 
ção dos valores nele contidos, mas. ain- 
da mais pelo lustre que tem dado a 
sua terra — esta vila — atraindo, aqui, 
não simples curiosos, mas artistas de 
fino quilate a observar as obras expos- 
tas. E se não fora bastante o já existen- 
te, a cedência do quadro agora exposto, 
vem engrandecer, sobejamênte, aumen- 
tando-as, as preciosidades artísticas que 
já comportava. 

Trata-se dum quadro que retrata o 
desditoso principe D. Luís Filipe, com a 
tarda de oficial de cavalaria. Acerca da 
cedência deste quadro ao museu, quiz a 
Junta da Provincia, por intermedio do 
seu delegado nesta cidade, ter a amabi- 
lidade de convidar os representantes da 
Imprensa diária, afim de dizer algumas 
palavras sobre as edemarchesy efectua- 
das, para o conseguimento de tão valio- 
sa obra, E em resumidas palavras, frisou 
o interesse que para o património do 
museu figurava à aquisição do quadro, 
o qual mercê da D. G. da Fazenda Publi- 
ca foi cedido à sua guarda. 

Em comemoração do décimo terceiro 
aniversário do falecimento do genial ar-| 
tista. a direcção do museu expôs ao| 
publico mais esta obra, tela de grandes 
dimensões, destaca-se num fundo branco 
a figura simpática do faletido principe, 

O Museu Caldense que, durante o ano 
findo, foi visitado por quase cinco mil 
pessoas, va! sendo pequeno para o grande 
numero de obras que já contem e espera, 
ainda, recober. Para a sua ampliação já 
estão feitos os respectivos planos e pro- 
metida a comparticipação do Estado. 

Parece ir em bom caminho a pro- 
jectada organização duma biblioteca 
publica nesta cidade. Mercê da dedica- 
ção de alguns rapazes para quem o estu- 
do é tudo, e secundando o trabalho ini- 
ciado há anos por outras pessoas, é 
provavel que, desta vez se realize mais 
este melhoramento. — C. 


—rese<— 


Publicações, 


«Boletim da Junta Nacional do Azei- 
te — Referido a Agosto, está publicado 
mais um numero do boletim da Junta 
Nacional do Azeite, que, a par de es- 
colhida colaboração da especialidade, 
insere informações utilíssimas para os 
olivicultores. 

«Lisbon Courier» — Safu o numero 
sete desta revista de turismo aérea in- 
ternacional. Magmificamente colaborada 
e apresentando um aspecto gráfico que 
o coloca a par das melhores revistas 
do género, Lisbon Courier) é um-magni- 
fico elemento de propaganda do País, 
dada a sua expansão por todo o Mundo. 

Escrita em português, francês, inglês 
e espanhol, esta revista proporciona mo- 
mentos de leitura agradável tantos e 
tão cuidadosos são os seus artigos, 

Wenceslau Fernandez Flores e Manyel 
L. Rodrigues, ilustram «Lisbon Couriery 
com os seus artigos, focando um. e pri- 
meiro. com aquela vela humorística tão 
conhecida, o que pensa sobre a aviação. 
e descrevendo, M. Rodrigues as suas! 
impressões da ultima viagem que rea- 
lizou de Lisboa ao Cairo. 


Estão publicados: rúmero 1194 
revista «L'exportateur français»; nú-| 
mero 602 do semanário infantil «O Pa- 
pagaio» ; múmero 483 da revista «Rádio! 
Nacional»; número 1812 da revista fe-t 
minina «Modas & Bordados» ; número 
22 do boletim da Direcção Geral da In- 
dústria ; número 10 do boletim da Casa 
do Douro ; número de Outubro da re- 
vista «Estudos psíquicos» ; número 570 
do jornal «O contribuinte» : número 25 
de «Mundo literário»; e o número de 
«Stella», revista da mulher católica por- 
tuguesa. 
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Diario de Lisboa 


Lotaria Nacional | O ministro da 


As três 4 


Todas as cidades, as grandes cidades principalmente, têm os seus pro- 


blemas insolúveis. Lisboa, para não fugi 
as incógnitas do trânsito. E já lhe chega. 


dos carros eléctricos, suando e barafustando, nervos tensos e paciência gasta, 
à espreita duma oportunidade que a conduza a casa, O espectáculo seria dum 
cómico trresistível, se ndo fosse sinceramente trágico. O lisboeta, por mais que 
os jornais lhe prometam, de tempos a tempos, a resolução do problema, já não 


acredita. Disseram-lhe, ainda recentomes 


chagar os esplêndidos auto-carros prometidos hd tanto; mas, à guisa de iluot- 
dação, ld vinha a humorística referência de que as entregas seriam feitas na 
Estú claro quo uma coisa destas não se pode 
tomar a sério, E o bom lisboeta ndo tomou mesmo. Sorriu, encolheu os ombros 
viver empoleirado nos salva-vidas dos carros eléctricos, neste caso, 

de facto, a salvação do muitos que só assim conseguem chegar à casa. 


média de um veloulo por mês 
e continuou 


O pior, ainda, é que este estad 
falta de respeito e consideração pelos ou 


sfomar em conta, Todas aquelas gentilezas e deferências que o alfacinha, anti- 
gamente, sentia orgulho em demonstrar pelas senhoras, velhos, ou crianças, 


quase desapareceram, nesta luta dídria 


Nas paragens, a multidão empurra-se, calca-se e atropela-se, num grotesco afa, 
que pedo urgente remédio. Várias pessoas competentes se têm pronunciado e 
todas elas gritam, em vor alta, que o mal está no funcionamento das chamadas 


três gargantas: Marquês do Alegrete, Arsenal e São Pedro de Alcântara. 


O bom lisboeta, quando ouve isto, continua a encolher os ombros filosó- 
só ele saiba que o alargamento desses sitios ndo resolveria 
o problema. O mal não está, apenas, em três gargantas, estd nesta bioha de 


ficamente. Talvez 


sete cabeças que se chama circulação. 


de alto a baixo. Por onde andarem carroças não podem seguir automóveis; por 
onde circularem carros eléctricos não devem andar os burros da hortaliça. E, 8€ 


os próprios carros eléctricos fossem a 


grande coisa, tendo em conta, com o devido louvor, os serviços prestados em 


ipocas normais. 


O enunciado é este. Ponham-se, depois, as parcelas em equação e talvez 
tretanto, Lisboa, de longe, val invejando o Porto, 


se encontre o valor de «Xy, E: 
onda a boa vontade para resolver estos 


haja, portanto, quem olha para estas coisas, que tanto interessam a centenas 
de milhares de pessoas, com a firme vontade de levar a bom termo todas as 


dificuldades. Assim, como estamos ndo! 
com esta anarquia de automóveis, peões, 
isto não pode, não deve continuar assim 
e dos nervos de oitocentos mil lisboetas. 


>-— e 


O VIII Contenário da 
Conquista de Lisboa 


aos mouros 
Concurso para artistas portugueses 
de uma medalha comemorativa 


Vai ser aberto concurso, entre artistas 
nortugueses, para o modelo de uma me- 
dalha comemorativa do 8.º centenario da 


conquista de Lisboa aos mouros. As Je 
sendas da medalha, alem de lembrarem 
os factos historicos — «Oitavo Centenario 


da Tomada de Lisboa aos mouros—deci. 
si formação da nacionalidade por 
furuesa-ates da 
cídades — Imperio 
Portuguêss, 


do 


O televo da medalha fica entregue à 
Insoiração e à lívre escolha do artista 
que pelo proprio sentimento natrio c até 
pela recompensa material deve coadju- 
yar. com O seu generoso esforço, à Doa 


vontade da comissão promotora das fes. 
tas, 

Ao 19 classificado sera atribuido o 
premio de 12.030; aos trabalhos classi 
ficados em 25 € 39 lugares serão atribul- 


dos respectivamente os premios de e: 
8.0M0S0O e 4.000500, 

Dos trabalhos fcados com mexi. 
to absoluto serão escolhidos cinco, a cu- 


será entregue à imp 
«le 11000800, à titulo de indemnização ma- 
terial. 

0 mi terminará 
Dezembro do ano corrente 
Não ha portanto tempo a nerder para 
aqueles que desejarem contribuir com o 
melhor do seu esforco para a reslização 
de tão patriotica iniciativa 


de 


Polícia de Segurança 


Ao guarda de 1º classe da P.S, P. 
de Braga, João Gonça ves de Fara, foi 
por despácho ministerial, de 22 de Ou- 
tubro findo, concedida a medalha de 
assiduidade. 


fia pepino 
Caminhos de ferro da 
India Portuguesa 


Está vago o lugar, com acumulação, 
de mestre e primciro maquinista de dra- 
ga dos caminhos de ferro da Índia Por- 
Ttuguesa. 

Os ecandidaros devem ter entre 30 e 
40 anos de idade e possuir cartas de ma- 
quinista e de piloto. O vencimento mi- 
nimo é de 600 ruplas. 

Presta esclarecimentos a Secção de 
Marinha da Direcção Geral Militar das 
Colônias, 


Em honra de Nun”- 


Alvares 

As comemorações em Lisboa, com 

a assistência de um prelado do 
Patriarcado de Lisboa 


A «Ala do Santo Condestávels 
cebida, em audiência particular, pelo Se: 
mhor Cardeal Patriarca ds Lisboa, que 
aprovou e elogiou todos os seus traba- 
lhos, bem como a iniciativa da peregrl- 
nação condestabriana ao Santuário de 
Fátima, em 13 de Janeiro próximo, 
O seguinte o programa das com 
morações do festividade Iturgica 
do Santo Condestável, a que assiste e 
preside uma alta representação do Pa 
iriarcado: 

A'S 40 horas — Missa rezada o comu: 


fot re 


mhão geral. na capela da Ordem Ter- 
ceira. do Cano; 
A's 1130 — Inauguração na Sala do 


Despacho da, mésma Ordem Terceira, do 
o! rão do Santo Condestável: (dis 
tribuição diária de sopa a pobres) 

'8 18 — Visita às Reliquias do Santo 
etável, 


Nos dias 
etectua-se na Ordem Terceira do Oarmo, 
um «triduor preparatório, com canticos € 
ecrmão pelo rev, Cónego Manuel Luís. 


3, 4 6 5, pelas 94 horas, 


O «Dla de Nun'Alvares» em 
Leiria e Vila Real 


A cidade de Vila Real, com o patroci 
nto do Governador Cívil 'e outras autori- 
dades, realiza no próximo dia 6 com o 
maior brilho, o chamado vi fa de Nun'Al- 
vares.. Em Leiria, constimiluse para o 
mesmo efeito A Comissão de Honra, em 
que figuram o Prelado da diocese, 
sé Correta da Silva e O governador ct 
vil, Fot esse «Dia» marcado para 10 do 
corrente e ua sessão solene usarão da 
palavra os drs, Manuel Mur.as, director 
do «Diário da Manhã, rev. Gustavo de 
Almeida, que dissertarão sobre as gran- 
des lições de Nun'Alvares, Hero! é Santo, 
Ba oSgnificado do levantamento nacio- 

condestabriano, com a cooperação de 
todas as autoridades, RE 


Morte súbita 


Faleceu, subitamente, José Rocha, de 
28 anos, da Quinta dos Peixinhos, mendo 

cadáver removido para o Institut 
Medicina Legal, Ra 


Di Jo 


argantas 


r à regra, vai moendo a pacténoia com 
E” vê-la, todas as tardes, nas paragens 


nte, que, quaiquer dia, começariam a 


o de colsas gera, paralelamente, uma 
tros que as instâncias oficiais deveriam 


pela conquista de um lugar sentado. 


Uma reforma de trânsito tem que ser 


cabando lentamente, não so perderia 


assuntos é manifesta e insistente. Bem 


Lisbou precisa de uma Tel que termine 

, carroças, bicicletas e varinas, porque 
A bem dos prestígios das instituições 
— 8. B. 


CARREIRAS AÉREAS 


A Associação Internactonal de Tráte 
go Aéreo deve reunir, em breve, em Ls 
boa, e nela devem tomar parto represen. 
t de 50 empresas de navegação aé- 


rer 

— De avião chegou a Lisboa 0 en 
nheiroggrónomo Lucas Andrés Torto 
reli, observador do Governo argentino 
à Conferencia de Alimentação e Agrícul- 
tura, que so reuniu na Dinamarca, 

— Regressou ontem a Inglaterra lord 
Swinton, antigo min! a Produção e 
de tanha, duram 
te à Governo de ão 
Churchill. No arroporto aj 
cumprimentos de despedida 
Rros, os srs. dr. Armindo Monteiro. au- 
tigo embaixador de Portugal em Lon- 
sires, e O eng. John Stoop, administra- 
dor das Companhias Reunidas de Gás 
Electnicidade. 

— De avião regressa hoje a Buoos 
aires, o general Estanislau Lopez, chofe 
da missão militar, que em nome do ge 
neral Peron, Présidente da República 
Argentina, tol a Madrid entregar ao ge- 
neralíssimo Franco, Chefe do Estado do 
pais vizinho, uma condecoração daquele 
país, 


entre ou 


Conferência no Insti- 
tuto Britânico 


> Instituto Britantco fez, 


ontem, 


a musie; 


O auxílio ao cinema 


português 

Alon de trocar imprussões sobre o dt- 
ploma de protecção ao cinema. naciona), 
|“ Pounivam “ontem -as direcções dos- 
“mios Nacional dos Cinemas e dos Distrl- 
huidores de Filmes Cinematográficos 
com à assistencia dos representantes da 
Imprensa. 

Presidiu o sr. dr, Campos Kigneiry v 
iram, também, os directores dos 

> respectivamente, João Or 
Juvenal dos Santos e Ar- 
mando Miranda; e eng. Anselmo Vteira 


Manuel Albuquerque e Alfredo Garção 
Lucas, 

O sr. dr, Campos Piguetra expos aos 
jornais os pontos de vista dos dois 


Grémios sobre o recente decreto de pro 
tecção ao cinema nacional, que cria o 
Fundo Cinematográfico Nacional, dizen- 
do que todos aplaudem o quo o Estado 
tem feito para proteger e impulsionar o 
cinema nacional, 


Restauro da Basílica 
da Estrela 


Pelo Fundo do Desemprego, foi con- 
cedida à Direcção Geral dos Edificios & 
Monumentos Nacionais, O reforço de 100 
contos, mara as obras de restauro da ba- 
silica da Estrela. 


q 
Dia de Todos os Santos 


O Dia de Todos os Santos foi ontem 
comemorado nas Igrejas de Lisboa com 
missas. Na Sé, as cerimonias não tive 
ram à solenidades habitual por se. esta- 
tarem all a efectuar obras, Houve, no 
entanto. missa celebrada pelo rev. co 
nero Damasceno Fiadeiro, que em sé 
euída fer a prática, finda a quel se 
realizou um peditorio a favor dos Semi 
nários, 


O esqueleto encontrado 


no Torel 
val ser examinado 


Na quarta-feira, no Instituto de Medi- 
cina Legal, será feito o exame às ossadas 
encontradas, hã dias, como noticiamos, 
no Palácio do Torel, durante umas es. 
cavações a que estão al! a proceder. 


Igreja de Santa Clara 
do Porto 


Para as obras do restauro da derdia 
de Santa Clara, do Porto, foi concedida 
& comparticipação, pelo Fundo do Des- 
emprego, de 60 contos. 


A favor da luta contra 
o cancro 


Principtou, ontem, de manhã, o pedi- 
tório a favor do Instituto Português de 
Oncologia. Cerca de 750 senhoras pel 
correram, desde manhã, os estabelec!- 
mentos comerciais, bancos, companhias 
fábricas, etc, Outros lead de senhoras 
estiveram nos ministérios e repartições 
públicas, enquanto outros grupos iam 
fostes para as portas dos cemi- 
térios. 

O peditório prosseguiu durante o d! 
e, como é natural, não se conhecem ain- 
da quaisquer resultados. As Informações 
colhidas pelo presidente da comissão, sr, 
prof. dr. Benard Guedes, são animador: 
pois sabe-se que há alguns donativos 
muito Importantes. 

Hoje é que será feito o peditório nas 
Tie e no domingo nos espectáculos pú- 

cos. 


Os números premiados 


5646 500.000500 
3650 100,000500 
1312 20.000500 
5645 5.975800 


5647 5,9755800 
PREMIADOS COM 10,000860 


245 3061 9464 17002 17479 
17544 
PREMIADOS COM 5.000500 
3844 5597 7989 11969 17105 
17440 17603 19466 20635 20952 
21793 23093 23387 24370 24808 


PREMIADOS COM 2000500 


519 617 1578 2546 3757 
4572 6085 6725 6826 6924 
7366 8132 10992 13029 13564 

14451 17345 23016 24043 24998 
PREMIADOS COM 1.000$00 

568 1030 1729 2476 2582 
3144 3688 4116 428] 4453 
4571 5205 6143 6581 6590 
6621 6652 6733 6994 7295 
7712 Bl72 8572 8723 8826 
10090 10862 10883 11281 11363 

11645 12589 13452 13544 
14504 14524 14696 14894 
16864 17361 17367 18062 
20431 20937 21119 21402 
21898 22034 22661 22913 
23319 23419 24361 24988 

PREMIADOS COM 300500 

5 2 155 171 202 

252 443 ô12 ta 763 

889 931 946 955 990 
1110 1173 1280 1290 1311 
1364 1394 1427 1467 
1529 1585 1594 1611 
1706 1890 1920 1962 
2003 2062 2107 2238 
2351 2362 2448 2483 
2511 2585 2744 
2785 2798 2850 

8021 3125 
3416 
3829 
4052 
4326 
4570 
4966 
5035 
5401 
5870 
6129 
6418 
6719 
7004 
7354 
7581 
8204 
8469 
8664 
9128 

9133 9697 
9728 10181 
10299 10527 
10543 10943 10947 
11042 11463 11487 
11497 11772 11905 
11920 11989 12066 
12120 12203 12310 
12315 12371 12382 
12476 12645 12758 
12971 13103 13111 
13171 13454 13451 
13616 13896 14909 
14018 14330 14443 
14458 14607 14616 

14618 “14687 14767 
14975 15041 15168 15173 
15283 15501 15513 15667 
15671 15727 15810 16013 
16046 16111 16130 16164 
16200 16319 16340 16438 
16494 16741 16818 16835 
16925 16983 16986 17065 
17088 17161 17167 17184 
17196 17288 17354 17603 
17627 17717 17780 17800 
17844 17892 17932 17971 
17991 18345 18357 18361 
18414 18367 18469 18544 
18619 18715 18803 18843 
18844 18877 18923 18940 
13984 19135 19142 19156 
19210 19333 19430 19472 
19508 19946 19957 20026 
20040 20221 20339 20682 
20757 20777 20910 20921 
21017 21038 21089 21156 
21358 21481 21503 21564 
21584 21819 21907 22022 
22028 22141 22153 22157 
22268 22487 22525 22544 
22685 22910 22988 23002 
23009 23160 23817 23318 
23361 23561 23621 23647 
23685 23935 24001 24020 
24022 24064 24080 24180 
24216 24245 24289 24332 
24338 24961 24704 24780 
24785 24930 24946 24951 


Os numeros de 5601 a 5700, de 
3641 a 3640 e de 1311 a 1320 são 
premiados com 500$00. 


Os numeros terminados em 5, 6 


e 7 são premiados com 150500. 


Argentina 


recebeu, ontem, os re- 
presentantes da Im- 
prensa de Lisboa e Porto 


O sr. dr. Arturo Fassio, ministro 
da Argentina em Lisboa, e esposa, 
deram, ontem, à tarde, na sua re- 
dência particular, recepção em 
nonra da Imprensa de Lisboa e Por. 
to e das agências telegráfticas es- 
trangeiras. O sr. ministro da Ar- 
gentina agradeceu a colaboração 
dada pela Imprensa durante a esta- 
dia no Tejo do navio-escola argen- 
tino e vaticinou o maior intercam- 
dio económico entre o seu país e 
Portugal, por meio de novo acordo 
comercial, entre os dois paises, e 
pôs em destaque a amizade luso-ar- 
gentina. 

Depois foi servido um «coktail» 
durante o qual o sr. ministro da 
Argentina fez o elogio da Imprensa 
portuguesa e saudou os jornalistas 
presentes. 

O sr. Pedro Correia Marques, em. 
nome destes, agradeceu e teceu os 
maiores louros à nação argentina e 
ao seu representante diplomático em 
Lisboa. 

Também assistiu à reunião o 
novo primeiro secretário daquela 
legação, sr. Roque Castro Fuentes, 
recem-chegado & Lisboa. 


DE ANGOLA 


Em Benguela estão quase con- 
eluidas as instalações do hospital 
regional, e em breve serão construí- 
dos os pavilhões de isolamento. 

Naquela cidade está projectada a 
construção de uma maternidade e 
novas escolas com cantinas para as 
crianças pobre. 


Telefonistas da Beira 
Litoral 


! publicado um aviso. para a en. 
de documentos, ás candidatas 
aprovadas nas provas A do concurso 
para telstonistas do quadrt de reserva 
aberto na circunscrição de exploração da 
Beira Litoral 
Es = 


Marinha de Guerra 
francesa 


largou ontem, 
a fragata fran 
e velo a Lisboa 
pintores da Ar- 


ar os quadros dos 
mada francesa, cuja exposição se inau 
gura na próxima <egunda-feia, no Mu 
sem de Arte Antiga, coincidindo com a 
chegada ao “tejo do cour 
Meu 

— O Dall que a colônia francesa du 
Lisboa oferuce qm honra da oficlalidado 
do couraçado liceu», realiza-se na 
próxima segun: , a Casa do Alon. 
tejo e começa às 


RB) 
Notícias da Armada 
Foram nomeados para fazerem parte 

do juri para apreciação de provas dos 

sl farmacêuticos da, Mata Eno 
presidente, “o. cheia. do Estado” Maior 

Naval, vogais, o capitão de fragata 

médico Rebelo Barbosa e capif 

tenentes médicos José Nogueira e Olt- 
veira Junior. 


Foi nomeado comandante de batalhão 
do Corpo de Marinheiros, o capitão- 
“tenente António Andrade e Silva, 


A 
Tribunal de Contas 


PROCESSOS VISADOS 


Finanças — Alvarás nomeando Mir! 
Dias é António do Souto propostos dos 
tesoureiros da Fazenda Publica de, res. 
pectivamente, Ancião é Valpaços. 

Interior — Portaria nomeando Agos- 
tinho de Carvalho escriturário de 2º 
classe da secretaria do Comando Distri- 
tal da Polícia de Segurança Publica da 
Guarda. 

Jusíiça — Contratos com Carlos Mar- 

Francisco Saro. Francisco Martins 
milcar Alves e Silva para guardas 
auxiliares do quadro unico do corpo de 
guardas da Direcção Geral dos Serviços 

tslonais. 

Obras Publicas — Contratos com na- 
ria Albertina Simões e António Reis 
para operadores do quadro de reserva 
dos GT. T. 

Eduoaçã 


Nacional — Portarias 


no- 
meando Maria Gabriela Gomes, Maria 
Gonçalves Marques, Maria Helena Xa- 


vier. Maria Herminta Dias, Maria Ire- 
ne Lemos, Maria Isabel Carneiro, Maria 

us Valente, Maria José de Carva- 
Maria José Couto, » José 
, Maria Laura Moreira, Maria Eulsa 
Araujo e Silva, Maria Madalena Vaz de 
Oliveira, Maria Madalena Cunha, Maria 


Madalena de Carvalho, Maria Teresa 
Ruão. Maria 
Olinda Caste- 


do, » Maria Te- 
resa Freitas, Maria Teresa Torres, Marí- 
la de Oliveira, Natália Fernandes, On- 
dina Machado, Teresa da Conceição, Vi- 
cente Pelayo, Maria Rita Carrapa, Rosa 
Oliveira, Maria Augusta Guerra, Maria 
Ester Guerra, Maria Teresa Machado 
Lema e Isolina Ferreira, professoras do 
adro de agregados do distrito escolar 
lo Porto. 


EE SS GAS CEIA 
Segundo Prémio no Porto 


RESSSESE EEE PEER FEET 


Vendião em décimos e 
vigésimos pelo C-mbista 


V gésimo 
Quereis dinheiro? Habr- 
tuar-vos no Cambista 


3650 (número certo) —100 contos 


COSTA CAMPOS 


Grande palpite em distribuir EL GOrDO 
na lotaria do NATAL, desde já á venda nesta casa 
Bilhetes Inteiros 1.800800 


so$00 


Costa CAMPOS 


Rua do Bomjardim, 338 a 46 (esquina do «ua Formosa) — é URTO 
N. B.—O número 3650, foi adquirido mcio bilhete, no 


E Cambista TESTA — Lisboa 


A venda dos jornais 
em Lisboa 


Do Instituto Nacional do Trabalho 
e Previdência Social. recebemos a 
seguinte nota: 

«Afim de apurar a responsabili- 
dade que aos membros da direcção 
do Sindicato Nacional dos Vendedo- 
res de Jornais cabe nessa qualidade 
pela atitude assumida, ontem, pelos 
vendedores de jornais da cidade de 
Lisboa, foi, pelo sr. Sub-secretário 
de Estado das Corporações e Previ- 
dência Social, retirada a sanção aos 
referidos dirigentes sindicais e man- 
dado proceder a inquérito sobre 08 
factos» 


Do Grémio Nacional da Imprensa 
Diária, recebemos a seguinte nota 

<A venda dos jornais diários, 
nesta cidade, não se efectuou, hoje, 
com a regularidade do costume, em 
consequência da atitude dos vendo- 
dores, por todos conhecida. As em- 
presas jornalísticas procurarão, no 
mais curto prazo, remediar, pelos 
seus meios, o efeito dessa atitude, 
afim de cessarem os prejuízos que 
porventura possam advir para o pú- 
blico>. 


Legação do Chile 


Com um ofício de cumprimentos, r 
cebemos uma nota da Legação do Chile 
comunicando que o Congresso Pleno pro- 
clamou Presidente da República daquele 
país o sr. Gabriel Gonzáles Vídein. O 
acto de posse efectua-se amanhã. 


Obras em estradas 


No din 21 do corrente mês de No- 
vembro, realiza-se na Junta Autónoma 
de Estradas o concurso público para a 
seguinte obra : 

SETUBAL — Reparação do pavimento 
a macadame da E N. 252, no troço com- 
preendido entre os kms. 7,195 (Pinhal 
Novo) e 13,400 (proximidades de Atres). 

Bnse de licitação — 499980800. Depó 
sito provisório, 12409850, Depósito deti- 
nitivo, 5 % do preço da adjudicação. 


apreno das 
Direcção Geral dos 


Serviços de Viação 

Do juri para o concurso de admissão 
de engenheiros condutores de máquinas 
da Direcção Geral dos Serviços de Via- 
ção fazem parte os srs engenheiros José 
nio Miranda Coutinho, director ge- 
dário José de Abreu e Stiva e Car- 
Beto Nu 


Obras de restauro 
da Sé do Porto 


Fol reforçada com 90000800 a com- 
participação de 70.000800, pelo Fundo de 
Desemprego, concedida à Direcção Geral 
dos Edifícios e Monumentos Nacionais, 
para a execução das obras de restauro 
da Sé do Porto. 


Organização Corpo- 


rativa 


Grêmio do Concelho de Oeiras 

Foi retirada a sanção ao presidente do 
Conselho Geral e secretário da direcção 
do' Grémio do Concelho de Oeiras, res- 
pectivamente Manuel Pinhanços e An- 
tônio Berto Lopes, 


Acção Católica 
Curso de dirigentes 
Sob a presidência do sr. bispo de He- 


tenópole, continuou, ontem, o curso de 
dirigentes da Acção Católica, tendo usa- 


do da palavra O sr. Edmundo Costa e 
o rev. Diogo Crespo. 
Hoje preleocionam os revs. dr. Dia- 


mantino Gomes e Antônio Gonçalves, 


Marinha Mercante 
ntro de alguns dias seguirão de Lis- 
pera o Norte da Europa, alguns na- 
viós com carregamento de vinhos, con- 
servas e cortiça. 


Chegou ao Tejo o navio 
«Henr! Tdsen», com batata. 


noruegues 


Procedente de Buenos Aires, Monte- 
videu e Rio de Janeiro, chegou Ro Tejo 
o vapor espanhol «Cabo de Buena Espe- 
ranzav, com 400 passageiros; entre estes 
116 em trânsito para Génova, e o dipio- 
mata italiano Rogério Paonesta. 

Desombarcaram em Lisboa 128, entre 
eles o sr. Roque Castro Fuentes, novo 
primeiro secretário da legação da Argen- 
tina em Lisboa. 


Uma atoaria 
desfeita 


Mirita Casimiro, 
chega hoje ao Porto 
para reaparecer no 


Sá da Bandeira 


Uma boa e alegre noticia para o 
público do Porto e muito especial- 
mente para os frequentadores de 
teatro. 

Correra à atoarda de que a que- 
rida e popular vedeta Mirita Casi- 
miro havia resolvi 
do abandonar 
palco. 

O boato foi cres- 
cendo, tomou vulto 
e toda a gente 
acreditou que de 
facto assim era. 

Mas, felizmen- 
te, tudo está escla- 
recido, A querida w 
distinta actriz vai 
reaparecer no Sa 
da Bandeira, na re- 
vista «A Feira do 
Porto», com que ua 
próxima quarta-fei- 
ra, 6, teatro preferi- 
do pelos portuenses, inaugura a sua 
temporada de Inverno, 

O activo empresário Piero Ber- 
mardon convenceu Mirita a prosse- 
guir a sua brilhante carreira e a po- 
pular vedeta sômente impôs uma 
rondição ; reaparecer no Porto, onde 
conta tantos triunfos e um público 
que a adora e a acarinha. 

Mirita e os restantes elementos 
da Companhia chegam, hoje, ao Por- 
to, e na próxima semana já os amu- 
dores do teatro ligeiro terão ensejo 
de a aplaudir na revista «A Feira do 
Porton, o novo original dos festeja- 
dos escritores tripeiros Abreu e Sou- 
sa e Ataíde Perry. 


o 


Mirita Casimiro 


Noticiário Religioso 


Novembro, 3. — Domingo 21º de- 
pois de Pentecostes, Missa própria. 
Oração 2.º da oitava, Credo, 

Paramentos de côr verde. 


Lausperenes — Nas igrejas: de 
São Francisco, das 10 e meia às 12 e 
meia; Trindade, das 11 às 13 horas; 
São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho- 
ras; Santa Clara, das 10 e meia às 16 
horas; Cedofeita, das 12 às 15 horas; 
Lapa, das 11 às 15 horas; Carmo, das 
12 às 15 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas 


Festa da Coroação de Nossa 


Senhora, em Mafamude 
E! amanhã que se realiza, na igreja 
de Mafamude, a festa da Coroação ce 
Nossa Senhora, integrada na comemora- 
ção centenária da padroeira. A's 11 hora 
haverá missa solene e sermão pelo páro- 
co; às 14 horas, partirá de cada uma das 
três capeiinhas existentes na freguesia 
nto Ovídio, Totrão e Casal — uma 
ão conduzindo uma imagem de 
nhora, para a igreja paroquial, 
tomando parte em cada, uma banda de 
música, sendo o Ítinerário o seguinte 
Capela de Santo Ovídio : Soares dos Reis, 
Raimundo de Carvalhv e igreja; capela 
de Torrão : Marquês de Sá da Bandeira, 
General Torres, Pinto Mi João de 
Deus, Avenida da República e Igreja; 
capela do Casal: Ruas 14 de Outubro, 
Diogo Cassels, Aventda da República é 
igreja. A's 16 horas, dará entrada no tem- 
spo do Porto, prêgando o rev. 
elino da Conceição. A seguir, efe 
se-á à coroação de Nossa Senhora 
e a consagração. 
A parte coral está contlada ão 
gio de Nossa Senhora da Bonança 
Todas as pessoas, devem engalanar as 
janelas com colchas e atapetar as ruas 
com verdes, por onde passe a proc 


FIEIS DEFUNTOS 


Na igreja da Foz do Douro 
Hoje, haverá terno de missas às f e 
9 horas. As 10 e 30, duas missas, e, ao 
melo dia, uma missa. Na Capela de San- 
to António, terno de missas, às 8 horas 
Em Paranhos 
Celebra-se, amanh5, nesta freguesia 
1 comemoração dos Fieis Defunt 
A's 10 horas haverá missa rezada na 
do cemitério paroquial 
sairá da igreja paroquial 
uma procissão em direcção ao cemitério, 
Haverá uma prática por um rev. pa- 
dre Capuchinho e em seguida serão per- 
corridas as ruas principais do cemit 
zezando-se as orações do 1 
No cemitério da Ordem da 
Além da celebração da mis 


Colé- 


al 
Trindade 
, havera 


também neste cemitério o costumado 
responso na capela, em que tomará par- 
te o «Orfeão Infantil», seguindo-se a 


procissão relígiosa e à benção do chão 
sagrado, onde repousam os benteltores 
da Ordem da Trindade. Esta procissão 
realizar-se-á hoje, as 16 horas, com a 


assistência da mesa administrativa, 
No cemitério privativo da Ordem 


de S. Francisco, em Agramonte 
Realiza-se hoje, 


pelas 16 horas, neste 
dos fieis de- 


cemitério e responsos por alma dos ir- 
mãos o benfeitores ali sepultados. A 
mesa administrativa desta Venerável Or- 
dem convida todos os irmãos a asaísti- 
rem a este piedoso actu. 


Missas aos domingos e dias 
santificados no Pórto 
Gelsbram 


Cult q seguinte aurário 
.3U — Clérigos, “amaide, Campo: 
tlós, capelas de Nossa Senhora de 
de Nossa Senhora do Anjos « na 
tai de Crianças Maria Pia, 

— Bomfim, Cedofeita, Santo lide- 


jtunso, São Diniz, Senhora da Conceição. 

Aldoar, Santíssimo Sacramento Rama! 
de, Terço capela da Imaculada Concer 
são (Monte Pedral). Santo António das 
Antas e Carvalhido 

A 2 « meia — Paranhyo. Pradeios 
3 José das Taipas, Nevoglide, Ramada 
Ala, S João Novo, Lordelo, Óncina de 
S José, Foz Seminário dos Meninos De- 
samparados. S Pedro de Campanhã ca 
pela da Casa de Saude da Boavista capeia 
do Bairro do Ameal, canela la Lada e 
igreja do Sagrado Coração do Jesus (Se 
minário de Vilar) 

As U — Santa Clare, Congregados 
5 Bento da Vitória, Trindade S João 
Novo, Carmo, Postigo do So, Almas de 
Santa Catarina, Montebelo, Requezende, 
Hospital de Santa Maria “nto Antônio 
da Foz, Santo Antônio de Contumll, igre 
ja de S Nicoisu. capela de Nossa Se 
nhora de Fátima Senhora da Saúde e 
capeia do Hospitat do Conde le Ferreira 

As 4 e meia S Joagu n, Monte 
Crasto, capela da Rua jo Gama (Foz) 
jas dos Terceiros do Carmo, Carme 


Asy - Se Catedral (Missa Paroquia) 
Trindade, Lapa, Cedofeita, Clê- 
cigos Bomtim, Miragaia Aldoar Sante 
fidefonso S. Salvador Senhora da Saúde 
(Paranhos). Senhor da Ajuda Nossa Se 
nhore da Boa Nova, Almas de santa 
Catarma, Corpo Santo, ds Massarelos 
Rospitais Menores (Fontainhas) Cadeis 
Civil. Nosas Senhora dos Anjos. Estabe 
lecimento Humanitário do Barão de Nova 
Sintra, Ramelde paroquial da Foz, Car 
valhído. capela de Alto da Vila (Foz do 
Douro), capela do Monte Pedral, e missa 
solene na igreja do Sagrado Coração de 
Jesus, do Seminário de Vilar (só em tem- 
po lectivo) 

As 9 . mes - Misericórdia, Carmo 
5 Nicolau, Senhora da Conceição Nosss 
Senhora da Silve. Nosaa Senhore de Fã 
Santa Anastácia (Foz), capela do 
Hospital de Santo António e capela de 
Santa Catarinha (Lordelo). 

A's 10 — Trindade, Congregados, Carme 
titas, S. Francisco, Paranhos, Santa Clara. 
Vitória, S. José das Taipas, S. Joaqui 
Fradelos, Aldoár, S. Crispim, Ramada Alta, 


Almas de Santa Catarina, Instituto 
dos Surdos-Mudos. Serralves, Campa- 
nhã, Cedofeita, capela da Css de 


Saúde de Santa Catarina capela do Re 
fúzio da Paralista Infantil, à Foz e cape- 
las de Nossa Senhora dos Anjos, de Mon 
tebelo, de Santa Catarina em Lordelo de 
Ouro, capela do Bairro do Ameal, Santo 
Aritónio das Antas, igreja do Sagrado 
Coração de Jesus (Seminário de lar), 
capela da €: 

mosteiro da Serra do Pilar, 
Senhora da Saúde e Carvalhido 
das crianças) 

As |U vc meia 5 
mento. Nevogilde Miragaia, Ortãs de 
Nossa Senhora da Esperança. capela de 
Nossa Senhora de Fama paroquial da 
Foz, Clerigos, capela do Senhor do So- 
corro, capela do Colégio dos Meninos De- 
samparados, capela do Hospital do Conde 
de Ferreira e santuário do Monte da Vir 
gem 

As 1) — Sé, trindade Paranhos, Lerço 
Lapa. Bomfim, Socorro (Foz), Cedofeita 
Santo Lidefonso, Lordelo, Nossa Senhores 
dos Anjos, Almas de Santa Catarina, Ra 
maide. S Roque, Corpo Santo de Mas 
sarelos e S Bento da Vitória. 

A's 11] e meta — Carmo, Senhora da 

Conceição e Hospite! de Crianças Maria 
Pia, Carvalhido. 
12 — Trindade, Misericórdia, Con 
gregados. Santíssimo Sacramento Para: 
mhos, S Francisco Carmelitas, Cedoteita. 
Santo António das Antas, paroquial da 
For, Clérigos e Lapa 


dos Filhos dos Soldados, 
Montebelo, 
(Missa 


Santissino 


ção. 


Salvé 2/11/46 


Passa hojé o 48.º aniversário da 
sr* D: Maria da Gloria Monteiro 
Gomes, do Porto. Por tal motivo, fe- 
licita-a. carinhosamente, seu extre- 
moso filho José Elisiy Monteiro Go- 
mes. 19764 


GERE SO CEE 
António Ferreira Barbosa 


- Júnior 


FALECEU .. 


a 


Sua esposa, filhos, noras, genros, netos, irmãs e mais família, cumprem 
o doloroso dever de participar o falecimento do querido extinto e pedem às pes- 


soas das suas relações e amizade o favo! 
sua alma, se celebram hoje, pelas 16 ho; 


r da' comparência aos responsos que, por 
ras é 30 minutos, no Mosteiro de Águas 


Santas, saindo o préstito fúnebre 1 hora antes da sua residência, à Rua de D 


Afonso Henriques n.º 19, à Areosa, 


Porto, 2 de Novembro de 


1946, 


A FAMÍLIA 


Tinturaria e 


Acabamen- 


tos do Campo Alegre 


Barbosa, Nogu 


Cumprem o doloroso dever de 
falecimento de seu sócio, sr António Fe: 


eira & C.º, L.” 


participar aos seus clientes e amigos o 
rreira Barbosa Júnior, e rogam a especial 


fineza da sua comparência aos responsos fúnebres que se realizam hoje, pelas 16 
horas e 30 minutos, na paroquial de Águas Santas, saindo o préstito fúnebre 1 
hora antes da sua residência, à Rua de D. Afonso Henriques n.º 19, à Areosar 


Reconhecidos agradecem 


Porto, 2 de Novembro de 


1946. 


Fábrica de Malhas “Bêg 


am 


e 


Barbosa & Gomes, L.“ 


Participam aos seus clientes e amigos o falecimento: do sr. António Fer- 
reira Barbosa Júnior pai do nosso sócio sr, Domingos Barbosa e que o funeral se 


realiza hoje, às 16 horas e 30 minutos, 


na igreja de Águas Santas, saindo 1 hora 


antes da sua residência, à Rua de D. Afonso Henriques n.º 19, à Areosa 


Porto, 2 de Novembro de 


1946. 


Fábrica de Ma 


lhas “Alegria” 


Moreira & Moreira 


Participam aos seus clientes e a 


imigos o falecimento do sr. António Fer- 


reira Barbosa Júnior, sogro do nosso sócio sr. Domingos Moreira da Silva e avô 


dos tambem nossos sócios srs. Alci 


Augusto Moreira da Silva e António Soares 


Pereira Dias, rogando a subida fineza da sua comparência aos responsos que, por 
sua alma, se celebram hoje, no Mosteiro de Águas Santas, pelas 16 horas e 30 
minutos, saindo o préstito fúnebre 1 hora antes da sua residência, à Rua de D. 


Afonso Henriques n.º 19, à Areosa 
Agradecem reconhecidos, 


Porto, 2 de Novembro de 


1946. 


Cooperativa «O Pro- 
blema da Habitação» 


Desde a sua fundação em 1926 
constrói em duas modalidades : 


Secção A — sem juros 
Secção B — com juros 


População associativa 
7.100 sócios 


Realiza-se hoje, sábado, pelas 11 
horas, na Rua de Santos Pouzada, 
desta cidade, a inauguração da mo- 
radia que esta Cooperativa mandou 
construir para os s/ associados n.º 
1480/1459/2205, Ex.=º" Senhores Dr. 


César de Carvalho Araujo, Esposa € 
Filha; às 15 horas a das móradias 
destinadas aos sócios n.º 1722 e 2298, 
E: 


mos Srs. Edgar Fernandes e Adé- 
o Gomes Parente, construídas na 
Praia de Fão; e amanhã, domingo, 
pelas 10,30 horas efectuar-se-á a 
inauguração da Vivenda mandada 
edificar na Rua Francisco Agra — 
GUIMARÃES — para os associados 
n.º 718/719/777, Exmo Srs, Dr. José 
Maria Pereira de Castro e Filhos é 
pelas 11,30 a casa construída no Lu- 
gar da Arcela, Freguesia da Costa, 
Concelho de Guimarães, para o sócio 
n.º 1500, Exmº Senhor Adriano de 
Oliveira Bastos. 

Convidamos todos os associados 
desta Colectividade e demais pessoas 
interessadas a assistir a estes actos. 


19738 A DIRECÇÃO. 
Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda 
Rua de S. Braz, 60 o 479 — Telef, 8004 


Técnico de minas 
totalmente habilitado 


PRECIZA-SE para pesquisas de 
cassiterite em concessões do distrito 


de Vila Real, para emprego ime- 
diato. 

Exigem-se conhecimentos de to- 
pografia. 


Resposta à Redacção para as 
iniciais E. G, B, especificando em- 
presas onde tenha exercido a sua 
actividade e dando toda n classe de 
referências. 


[TRUE 


“JOÃO RATÃO 


É o Restauranto preferido pelos 
seus almoços e Jantares 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedades rusticas ou urbánas, 
em todo o País, em conta corrente 
ou em regimem de amortização 
em 21 anos. Trata o Escritório 
récnico de Construções. Rua de 
Santo !ldefonso, 84-1.º. Telef. 5206. 


Anúncio 

Pela 1* Secção do 3.º Tribunal: 
Civel do Porto, e na acção sumaris-. 
sima em execução de sent que 
a Sociedade de Cristais, Limitada, 
firma comercial com sede na Rua do 
Almada, n.º 25, desta cidade do Por- 
to, move contra Alfredo Martins PI- 
nheiro, que também faz uso do nome 
de Alfredo Pinheiro, e mulher Rosá- 
ria Aioso Lopes, ele industrial e ele 
dona de casa, residentes na Rua Fa- 
ria Guimarães, n.º 174-2º andar, 
desta mesma cidade, cormem éditos 
de 20 dias, a contar da segunda pu- 
blicação deste anuncio, citando og 
crêdores desconhecidos para, no pra- 
zo de 10 dias, deduzirem os seus di- 
reitos, nos termos do art. 864.º, do 
Código do Processo Civil. 19787 


Porto, 25 de Outubro de 1946. 
O Juiz de Direito, 
A. Sampaio Duarte. 


O Chefe de secção, 
João de Deus Lameirinhas. 
O solicitador Judicial, 
Fernando Magalhães. 


Câmara Municipal 
de Gaia 


Serviços Municipalizados 
de Electricidade 


Concurso para Escriturá- 
rios-Leitores 


Torna-se público que até às 17 
horas do dia 15 de Novembro próxi- 
mo se recebem, nos Serviços Munici- 
palizados (Repartição dos Serviços 
Administrativos), à Rua 14 de Ou- 
tubro, requerimentos para admissão 
ao concurso de Escriturários-Leitores, 
com a habilitação mínima do 2.º ci- 
elo dos Liceus ou equivalente e de 
harmonia com as Condições do Con- 
curso que todos os interessados po- 
derão consultar naquela: Repartição, 
durante as horas de expediente. 


Vila Nova de Gaia, 31 de Outu- 
bro de 1946, 19698 


A DIRECÇÃO, 


—| TRUE 


“A PINTURA IDEAL ! 


Uma só mão ae TINTA SU- 
PERLITE substitui a de | 
isolante e três do tinta! 

Vantagens 
economia de tempo 
e dinheiro, 
SUPERLITE é um produto nacio- 
mal e motivo .de orgulho para a 
nossa Indústria ! 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd.” 
Rua das Cruzes, 331 — Telefone, 15881 
PORTO 


É um ARMÁRIO MILFINS 


Há centenas de modelos de armários 
para cozinha, nos feittos mais variados, 
DESCONTOS PARA REVENDA 
Vendas a prestações de um ano 
MÓVEIS MILFINS 


Rua do Monte dos Burgos 
(A” Circunvalação. Fim da linha 6) 


Em exposição na CASA OMEGA 
Rua Sé da Bandeira, 409 


FRISO PUBLICITARIO 


A GABARDINE PILOTO 
alinha entre as gabardines 
de linha : é muito elegante 


PILOTO 


GABARDINES — LANIFICIOS 
ALFALATARIA 
Rua Santa Catarina 44 
Telefone, 2572 — PORTO 


RELÓGIOS DAS MELHORES MARCAS 
CONSERTOS GARANTIDOS 


Um CHAPEU TRIUNFO 


é um presente de se 
lhe tirar o chapeu. 
Fabricantes : A, Henriques em te 


João da Madeiru 
A” venda no Porto na 


JANOTA — CAMISARIA 


[a 
com o 
PERFUMADOR IDEAL 

Cada PERFUMADOR IDEAL 
custa só 10800 q vende-se nas 
farmácias, drograrias, bazares, 
casas de utilidades, papelarias, 

etc, 


Não encontrando na sua terra 
queira pedi-lo à agência 
A ETIEL 
P. Carlos Alberto, 72 — PORTO 
que, o envia para todo o pats, 
à cobrança, e com o porte 
franco. 
de” aproveitar ! 


INSTANTIN 


TINGE DE PRETO O CAL- 
CADO CLARO DE VERÃO. 


A 


E' um produto da 


AS | 


e vende-se nos seus 26 depósitos 
e nas principais sepatarias 
do pa 


| 
! 


8 Sábado, 2 de Novembro de 1946 - 


q Comercio do Porto 


RIO de JANEIRO AGENCIA ABREU 


(A MAIS 


Paquete «MOUZ!NHO » em 20 de Novembro de Leixões 
Recebe passageiros em todas as classes 
AGÊNCIA ABREU — Fundada em 1840 


Fundada em 1840 


O “Mouzinho” sai de Leixões directamente ao Rio de Janeiro 


ANTIGA DE PORTUGAL) 


SANTOS 


Paquete «MOUZINHO» em 20 de Novembro de Leixões 
Recebe passageiros em todas as classes 
AGENCIA ABREU — Fundado em 1840 


Rua do Loureiro, n.º 40 — PORTO — Teletone n.º 1171 


CONSULTEM LONDRES 


SOBRE AQUISIÇÃO DE 


NAVIOS DE TODA A ESPÉCIE: Passageiros 
Frigoríficos, Carvoeiros, Cisternas, etc. 
BALEEIROS 

TRAWLERS ; Para pesca de arrasto. 
REBOCADORES : Salvádegos, Alto Mar, Costeiros e Fluvia 
LANCHAS: Em aço ou madeira, Diesel ou a gasolina, 
ultra-rápidas e rebocadoras. 

BARCAÇAS DE INVASÃO : De 40 a 60 metros com dois motores 
Diesel. 

DOCAS FLUTUANTES : Em aço ou cimento armado. 
GRUAS FLUTUANTES : Com ou sem motores, para todos 
DRAGAS : De sucção ou de baldes 

YACHTS: 

PARA ENTREGA IMEDIATA: YACHTS (2) Diesel, de recreio, 
mas adaptáveis para carga: REBOCADORES ; LANCHAS, em aço, 
com um ou dois motores Diesel, construídas em secções para maior 
facilidade de transporte; BARCAÇAS DE INVASÃO ; DOCAS FLU- 
TUANTES; GRUAS FLUTUANTES; DRAGAS (2) de sucção com 
um rendimento de 2.000 toneladas por hora; OUTRA VARIEDADE 
DE EMBARCAÇÕES, que o. Almirantado e o Ministério dos Trans 
portes da Grã-Bretanha dispõem, adaptáveis a fins comerciais 
MAQUINAS, FERRAMENTAS, quase novas, de todos os. tipos 
MOTORES «DIESEL» 120 H. P., ingleses, para veículos de carga 
e passageiros ou para embarcações 

VIATURAS DE INCÊNDIO 


Consultem-nos sobre a aquisição de embarcações usadas ou a 
construir, fretamento de navios, Compra de produtos ingleses, etc. 


Carga Geral, 


rápidas, 


s pesos. 


Já vendemos para Portugal, embarcações destas categorias 


C. P. DOS SANTOS & COMPANY 


Importação e Exportação 
(Estabelecido na Inglaterra desde 1933) 

“64 MARK LANE, LONDRES E. C. 3 INGLATERRA 
Telegramas «ZINANDA» LONDRES 
Telefones: ROYAL — 1582-1583-1679 


Os nossos transitários para as mercadorias que exportamos são 
Transit Limited, 64 Mark Lane, London e 3 Tithbarn Street. Liverpool 


Grande Leilão 


Amanhã, Domingo, 3, às 3 horas, de boas e bem construidas mobilias com- 
pletas para sala de visitas, escritórios (tremidos e torcidos), quartos de cama, 
sales de jantar, etc., etc., terno de sofá e «maples», cofres (sendo | monobloco), 
rádios (sendo Um «Marconi» com plquet), máquinas de costura e de fazer meias, 
bicicleta para menina, roupas de cama c mesa, fogões, quadros, guarnições e 
enfeites, relógios, candeeiros eléctricos, carros de Bébé, serviços de louça para 
almoço e jantar, diverso mobiliário avulso, bengaleiros e tudo mais que se encon- 
trará exposto para venda sem resorva de preço na: ANTIGA AGÊNCIA DE 
LEILÕES DA RUA DE PASSOS MANUEL, 60-64, DO PORTO. 


Agente: — C. MESQUITA — Telefone 1733 


EXECUTA QUALQUER MODÉLO 
FABRICA E VENDE 
DIRECTAMENTE 


[CADEIRAS MAPLES. 
RANDE VARIEDADE 
STUDE 255400 


EMPREGADO 


Precisa casa exportadora, de preferência com conhecimentos 
de exportação e Francês e Inglês. Exigem-se referências e 
caução. Carta escrita pelo próprio à Redacção às iniciais EXP. 


ata de Alvão 


Está garantida a sua competição com a melhor do Pais. 
Experimente, a bem do Alvão e de V. Ex.º 


Semente seleccionada 


Arran-Banner 


ou Arran-Consul, deve 


adquiri-la, com brevidade, no proprietário. 


Santa Marta do Alvão, Vila Pouca de Aguiar, 


Francisco Martins. 


Pneus Americanos 


(De origem com garantia) 


Disíribuimos € vendemos das me hores marcas 
Para carros ligeiros e pesados 


Sempre as melhores qualidades 


Carlos Silva 


Posto e Armazem de Venda —R do Almaaa, 500 e 502 r/c 


Anúncio — Edital 


O Doutor José da Costa, Juis do 
5.º Tribunal Civel da comarca do 
Porto: — Faz saber que nos autos 
de processo ordinário para investi- 
gação de paternidade ilegitima, pen- 
dentes na 1.º secção desta secretaria, 
instalada no edificio da Bolsa, à rua 
de Ferreira Borges, desta cidade, à 
qual foram distribuídos na audiên- 
je 13 de Junho ultimo, sendo 
Margarida Rosa de Almeida, 
» domestica, Eduardo Tavares 
de Almeida, solteiro, maior, nego- 
ciante, Antônio Tavares de Almeida, 
lteiro, menor púbere representado 
por sua mãe, a 1.º ré, todos residen- 
tes na rua do Monte, n.º 52 aa cid 
de do Rio de Janeiro, e todos os in- 
teressados incertos, com intervenção 
do Digno Agente do Ministério 
Publico, correm éditos de sessenta 
dias que se contarão da ultima 
publicação deste, citando os unçer- 
tos para que, no prazo de 20 dias 
posteriores aos dos éditos, contes- 
tem, querendo, a acção em cuja pe 
tição a autora, Dolores Ferreira Ta- 
vares, casada com Artur José Al 
meida Afcnso, empregado bancário 
e ela doméstica, moradores no Largo 
da Maternidade de Julio Diniz, n.º 
52, desta cidade, com autorização do 
marido, alega, em substancia: Que, 
em 12 de fevereiro do ano corrente, 
faleceu na cidade do Rio de Janei- 
ro, Eduardo Tavares Pereira Lage, 
também conhecido simplesmente por 
Eduardo Tavares Pereira, português 
no estado de casado com a 1.º ré, 
e constando da certidão do seu re- 
gisto de óbito que ele deixara uni- 
camente dois filhos, os referidos 2.º 
e 3.º réus; Que, no entanto, é ver- 
dade que ele deixara também a au- 
tora como sua filha ilegitima, que 
nasceu a 24 de Junho de 1911, na 
casa n.º 55 da rua do Paraiso, desta 
cidade, onde coabitaram o pretenso 
pai e a mãe da A., Doroteia Emília 
Pereira, tendo-se, porém, declarado 
no respectivo registo ser o seu pai 
incógnito; Que ambos os seus pais 
eram naturais da freguesia de Car- 
regosa, do concelho de Oliveira de 
Azemeis, onde se conheceram, e 
vieram a viver para a dita casa. 
onde conviveram notoriamente como 
marido e mulher, no periodo legal da 
concepção da A. e, então, ambos se 
encontravam em condições de con- 
trair casamento e nesse estado de 
mantiveram ainda muitos anos de- 
pois; Que, desde esse periodo, sem 
pre o investigando reconheceu e a 
todos declarava ser a A. sua filha, 
dispensando-lhe cuidados e carinhos 
e provendo às necessidades econó- 
micas da mãe, com quem se corres- 


pondia, depois que teve de ausen- 
tar-se de novo para o Brasil, es- 
crevendo-lhe cartas, algumas juntas 
aos autos, em que expressamente 
reconhece a A. como filha; Que, re- 
gressando a Portugal, voltou a con- 
viver publica e notoriamente com a 
mãe e sua filha na referida casa, 
onde teve o seu ultimo domicílio co- 
nhecido neste País, e ai nasceram 
dois gémeos que ele fez baptisar e 
registar com os nomes de Rosa Fer- 
reira Tavares e Eduardo Ferreira 
Tavares, aos quais também tratou e 
reputou como filhos, mas que vieram 
a falecer em 1919; Que, enquanto 
viveu nesta cidade, sempre o inves- 
tigando tratou a autora como sua 
filha, dando-lhe a benção, chaman- 
do-lhe filha, vestindo-a, sustentan- 
do-a e educando-a, apresentando-a 
como tal a todos, a ninguém ocultan- 
do esse facto, pois com ela passea- 
va e para com ela se conduzia como 
os pais fazem aos filhos, sempre se 
interessando por ela, até depois de 
se retirar definitivamente para o 
Brasil, e até à sua morte, e sendo 
isto do conhecimento da 1.* ré, que 
também é natural da dita freguesia 
de Carregosa; Que sempre o publi- 
co, sem voz discordante, tratou e 
reputou a autora como filha do fa: 
lecido Eduardo Tavares Pereira; 
Que, assim, é ela filha ilegitima dele 
porque: a) seus pais conviveram no- 
toriamente como marido e mulher 
no período legal da concepção e das 
relações carnais havidas entre eles 
ela nasceu; b) existem documentos 
em queo pretenso pai reconhece a A. 
como sua filha; e c) a A. está na 
posse de estado de filha ilegitima 
do investigando; e Que, sendo maior 
e casada e estando em tempo, em 
face dos factos alegados, por tais 
fundamentos e nos termos legais, 
pretende ser havida e declarada fi- 
lha ilegitima do indicado Eduardo 
Tavares Pereira Lage que também 
usou o nome de Eduardo Tavares 
Pereira, para todos os efeitos legais, 
incluindo o de ser havido como sua 
herdeira e poder receber a parte 
herança que lhe competir, sendo 
os réus condenados a assim o verem 
decidir e julgar e nas custas, selos 
e procuradoria. Para constar se pas- 
sou este e dois de igual teor que 
vão ser afixados nos lugares pró- 
prios e ter a devida publicidade, 
Porto, 8 de Julho de 1946. O Juiz de 
Direito, (a) José da Costa. O Chefe 
da Secção, (a) Antônio da Costa 
Moura. Está conforme, Porto, data 
supra. O Chefe da Secção, António 
da Costa Moura 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


de serviço para qualquer ponto do Pate 
AUTO ALUGADORA, Rua José' Falcão. 
Bi Telet 74% 


AUTOMOVEIS 
aluguer, confortáveis, de 4, 6 e 7 luga- 


RELOJOARIA 
J. Moura 


Visite V. Ex." esta grande relojoa- 
ria; nela encontrará um grande sor- 
tido de relógios. Relógios para todos 


res Run Raimundo de Carvalho, 46 [os preços. VA VER. J. MOURA. 
Telotonó, 3154 — Gaia, 150% | Rua de Santo Ildefonso, 58-64. Por- 
to, Telef, 6274. 19293 


COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços 


PEDIDOS 


OQurivesaria Santos Carvalho. Rua Santa 
Catarina, 33, Telef. 7293. 1391 


COMPRAM-SE 

novos ou reconstruldos e 
maras com a medida 140x40 
nvlar correspondência para 
Moreira Marques — - Canédo 
—"iia da Feira — Telefone 11 — Ca 


nêdo. 19728 
LIVROS ANTIGOS 
Dicionários, publicações das Academias, 


Histórias, Imprensa nacional, da Univer- 


volums soltos 
vilização, Rua do 4 
Telet. 1 


QUINTA COMPRA-SE 

para qualquer preço de preferência em 
'ocal saudável, Carta com indicações a 
Joaquim Bordalo — Rua de Cedofei 
46 — Porto. 


UMA POSIÇÃO 
do décima classe da Cooperativa 
blema da Habitação». Compra- 
1 Redacção a A. R 


OFERTAS 


CASAL SEM FAMILIA 
Oferece-se com as seguintes habilitações 
Homem habilitado para plantações de 
videiras e arvores de fruto, pódas e en- 
xertias das mesmas, executa todos os 
tarabalhos agrícolas e da construção civil, 
Mulher sem rival para tratar de gado bo. 


bino e trabalhos agricolas. Para infor 
mações, ou carta, «Casa Duarte» — Ca- 
nídelo Vila do Conde, 19199 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
juros desde 4%, fratções de 3 a 1.500 
contos: Transações rapidas nas melho- 
res condições, Rua do Almada, 97. 

19595 


ESABELECIMENTO 

Dá-se de renda o da Rua do Loureiro, 

nº 64 a 68, com cave e rés-da-rua, com 

ou sem o 1º andar. BARROS. Rua Mou- 

sinho da Silveira, 163 — Telef. 480, 
19741 


Restaurante S. Paulo 


Rua Cimo de Vila, 60-62 — Porto 
Serve, hoje, as deliciosas Tripas 
á Portuguesa. 

Comei o Bife á Copacabana no 
8. Paulo e certifique-se da verdade. 
No $, Paulo é onde se come, todas 
as terças-feiras, a saborosa Feijoada 
à Carioca. 
Experimente o Bacalhau à S. Paulo 
S. PAULO, Rua Cimo de Vila, 60-62 

PORTO 19596 


CASAL SEM FILHOS 

Precisa-se, para trabalhos agrícolas e ár- 

vores de fruto e que saiba tratar de gado. 

Exigem-se informações. Carta à J. Costa 

— Rua Santo Antônio 63-2.º — Porto. 
19720 


CRIADA — PRECISA-SE 
para pouca família. Avenida da França 
nº 19758 


EMPREGADO 

Pretende-se de 25 a 35 anos de idade com 
prática de escritório e com conheci- 
mentos de serviço de Alfandega edena- 
vegação. 


xa postal n 

estado e habilitações, assim como refe: 
rências 19744 
EMPREGADO 

que cohheça bem francês e escreva A 
máquina. Carta pelo próprio a Madu- 
reíra & Praça Carlos Al- 


berto, 63- 19746 


TRESPASSES 


CASA DE MOVEIS 

com ou sem recheio, em bom local, com 

habitação, podendo também servir para 

qualquer comércio ou industria decente, 

inclusivé pequeno stand ou oficina de 

peparações. Carta à Administração a E. 
9575, 


RELOJOEIRO DE CONFIANÇA 
R.PASSOS MANUEL-|=0) 


sm 


MOBILIA DE SALA 


de jantar com pouto uso. Vende-se, Bair. 
ro do Ameal, 283 9748 


VENDAS 


AMENDOIM TORRADO 

Descascado, quilo 10500, Vendem, CASA 
VIDAL. Praça da Ribeira, 17-19 — Te- 
teg, 2291 — Porto, 19445 


MOTOR 
A gaz-olll de 6-8. Vende Adelino Mar- 
tins Ribeiro. Agua Longa — Santo Tirso 


19727 


— Telefone Agrela, 11, 


ORGAO-HARMONIUM PORTATIL 

estado de novo 4 oitavas, registos. e 
transpositor, Vende-se barato, Rua For- 
mosa, 169 — Porto, 19673 


BALANÇA 

de 5000 quilos, medindo 4x2 ms. em 
bom estado. Falar pelo teletone 3 Reca- 
rei — Serração de Recarei, 19717 


CARNE DE PORCO 


do Norte, Vende-se aos melhores preços 
do mercado, como seja : carne enrevia- 
da, salpicão e chouriços. (Sistema La- 
vrador). Pedidos a Leão das Carnes — 
Santo Tirso. 19664 


ET TT 


Comion VOLVO 


A gasolina 
Novo 
5/6.000 kgs. carga util 
Gorogem «Comérc o do Portos, 1.º 


ENCARREGADO DE SERRALHARIA 

Precisa-se bem habilitado e dando as 
melhores referências. rica Ceramica 
do Catvalhinho, Lda — Arco do Prado 
Gaia. E" inutil sentar-se quem 
não estiver nas cond 


ELECTRICISTA 
Precisa-se bem habilitado em alta e bai- 
xa tensão dando boas referências. Fá 
Yrica Ceramica do Carvalhinho, Lda 
Arco do Prado — Gata. 197 


FOTOGRAFO 

Retocador de clichés e ampliações, Pre- 

Carta a Grandela Aires — San- 
19726 


PEQUENA PROPRIEDADE 
Pretende-se comprar, com ou sem casa 
+ no Minho, à distancia má- 
xima de 60 quilómetros do Porto. Res- 
postas à Av. Montevideu, 455, 
Douro, ás iniciais H, M 


; do 
19745 


PRECISAM-SE 


Fundidores de ferro de 2º e 3.º catego- 
ria. Rua António Bessa Leite, 991-999. — 
orto. 19618 


RENDAS 


mulher precisa-se para vender rendas, 
Escrever para a Redacção ao nº 216. 
19716 


== e, 


PERDEU-SE 


TAMPÃO DE RODA «OPEL» 

Perdeu-se desde o centro da cidade à 
Arca de Agua. Gratifica-se quem indi- 
car ou o entregue na Rua do Conde de 
Vizela, 76-1º, 


CITROEN 11 H. P. 


e «Morris» 10 H. P, como novos, 


Rua 
Antero de Quental, 259 1 


9614 


SOMPRESSOR DE AR 
Vende-se de 110 Volts, Rus Raimundo 
de Carvalho 406 Telef, 3154. 


COFRES 

Monoblocos e de todos os modelos. Ca- 
sa dos Cofres Usados Rus dos Caldel- 
reiros, 117 Telef. 210 18757 


CALDEIRA 

Superf. aquee 
zação. À. M 
nº 119, 


70 m2 e 1.000 kg. vaporl- 
Rua Marechal Saldanha, 
19736 


COFRE DE 2 PORTAS 


Sólida construção, vende-se em conta. 
Rua Conde de Vizela, 76-1 


CASA — VENDE-SE 
na Rua da Constitução, 134, (parte nova) 
para ver das J4 ás 15 horas. Trat 
Rua da Regeneração, 8. 


se na 
19782 


OLEO USADO 
de motor Diesel. Vendem-se 900 qu.los 
Resposta ao n.º 9, 19605 


PIANOS E ORGAOS 

Vendem-se a pronto e prestações, novos 
e 2º mão. Mikros aerodinômicos e clás 
sicos, Casa Daniel Ruvina, Rua Formo. 
sa, 173, Port 1397 


PNEUS 650x15 

4 pneus de origem antiga a pela primeira 
vez recauchutados na «Invicta» comple- 
tamente novos de mão particular Não 
aceitam intermediários, Rua Alexandre 
Herculano nº 217-2* — Porto, 19654 


PIANO ALEMÃO 

Pouco uso, todo armado em ferro, cru- 
zamenta duplo, teclado de marfim, mí 
deio micro. Vende-se em conta. Rua For. 
mosa, 169 — Porto, 3 


Quintinha 


Vende-se próximo da estrada Porto-Pó- 
voa e de Pedras Rubras no lugar das 
Guardeiras Preço 160 contos, Informa 
por favor no Restaurante Oliveira—Guar- 
deiras, 19528 


Relógios SIRINES 
SIRINES.. não esqueça. SIRINES 


Compre... prefira os relógios SIRI- 
NES. 19750 


TERRENO EM 5, MAMEDEs 

Area de 8532 m? com frente de rua de 
151 metro em conjunto ou em fracções 
de 8 metros de frente por 40 de fundo, 
próprio para grande fabrica ou proble- 
ma da eMabitaçãos Vende-se barato por 
motivo de retirada urgente, Falar a Tet- 
Godinho. 


268 — 
197710 


xeira Júnior, Rua do 


Matosinhos 


VENDE-SE EM OVAR 

Modesta casa com grande quíntal e duas 
terras lavradias com B alqueires de se- 
meadura cada Para maiores detalhes 
escrever ou falar com Joho Rodrigues 
— Pensão Brasil — Ovar 9667 


ESPINGARDA REMINGTON 

calibre 12 mócha. Vende-se, Avenída Ro- 
drígues de F) s n.º 155 — Forto. 
19386 


Lancia-Aprilia 
1939 


Calçado de novo 


«Comércio do Port 


Garagem 


VENDE-SE CASA 

bom emprego de capital lindas vistas, 

Vér e falar das 10 às 14 horas. Rua do 

Miradouro, 19635, 

VENDE-SE 

Esplêndido Priacete, Situação magnifica. 

ver e tratar o mesmo na Rua D. Afonso 

Henriques. 1217, Areosa, das 10 às 12 ho, 
e das 14 às 16 horas. 10524 


VENDE-SE 

em Vila Meã, quintinha com boa casa, 

luz eléctrica, água de mina encanada, 

estrada à porta, servida por caminho de 

ferro e camionete, Produz vinho, milho, 
boa 


S. José — Vila Meã. 


Companhia Colonial 
de Navegação 


————+os 


Paquete “MOUZINHO” 


CARREIRA EXTRAORDINÁRIA 


A sair em 20 do corrente ' 
Recebendo carga e passageiros para: 


RIO DE JANEIRO e SANTOS 
PARA CARGA: 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SAR 


Ruo Infante: D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 
Telegromos «NAVERCIO» Telefones 2342 o 2343 P. B. X. 
78 Estodo 


SVEA LINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


4 MIMER. .. psadoemo 
yj SKULD 


Estes vapores tam. igualmente cargas 4 fretes corridos (com transbordo 
em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior ds BÉLGICA LUXEMBURGO 
HOLANDA, ROVEN, PORTOS DO RHENO SUIÇA TERRA NOVA CANADA 
CLEVELAND. DETROIT CHICAGO etc 


— 


Esperado em 12 


e do corrente 


Para carga, tratar com os Agentes 


Agencia Marítima Lusitano Amaricana 


108-2.º PORTO — Telefone 198) 


Companhia Colonial 
de Navegação 


om 


Linha da Costa Ocidental 


Vapor «BAILUNDO»| Naviera de Exportacion 
Agricola, S. A. 


MADRID 


Rua da Nova Alfandega 


PARA PASSAGENS: 
DAVID JOSE' DE PINHO, FILHOS 


Rua da Nova Alfândega, 20 — PORTO 
TELEFONES : — 141 e 6589 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 4 e 5 de Novembro para 
S. VICENTE, PRAIA, BISSAU, MATADI, LUANDA, LOBITO 


e restantes portos da Costa Ocidental sujeitos a baldeação 


Linha da Costa Ocidental e Oriental Para ALEXANDRIA 


Vapor “HUAMBO” O vapor espanhol 
Recebe carga em LEIXÕES nosídias 16 e 44 Es e mn i d e) Fr Ema 71 


S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES far is 
e LOURENÇO MARQUES de Leixões em 4 de Novembro 


e restantes portos da Costa Ocidental e Oriental sujeitos a baldeação 


18 de Novembro para 


Para carga com os agentes: 


Agencia Marítima Hispano-Portugueso, L.da 
788 


Linho Rápida da Costa Ocidental e Oriental 


Paquete “COLONIAL”| mm 
Su Wexiord Steamships 6.º, Ltd. 


FUNCHAL, S. TOME, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, | 
MOÇAMEDES, LOURENÇO MARQUES, BEIRA e MOÇAMBIQUE 

Primeira quinzena 
de Dezembro 


j de 
e restantes portos da Costa Ocidental « Oriental sujeitos s baldeação Para DUBLIN e outros 


portos do Eire 


[N/M.XXX | 


ACEITA-SE CARGA GERAL NO RIO DOURO 


Para informações dirigir-se a 


Companhia Geral de Combustiveis, S. A. R. L. 
PORTO : LISBOA : 


Rua Mousinho da Silveira, 6-2.º Avenida 24 de Julho, 1-2.º 
Telefones : 2682 e 2683 Telefones, 22361 e 22362 


Linha de Cabo Verde e Guiné 


Recebe-se carga em LEIXÕES, em batelão, nos dias 22 e 


S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


para baldear em LISBOA para o paquete «GUINÉM a sair em 29 de Novembro 


23 do corrente para : 


Linha do Brasil 


Paquete “SERPA PINTO “Rig de Janeiro e Santos 


Pora RIO DE JANEIRO e SANTOS 


Recebe carga em LEIXÕES nos das 20 e 21 de Dezembro p ft.* 


Paquete «Mousinho», a sair de Leixões, em 15 do corrente. Aceita 
passageiros em todas ng classes. 


Para passagens e mais esclarecimentos, dirigir-se à 


Agencia CHAVES 
(COM MEIO SECULO DE EXISTÊNCIA) 
Rua do Loureiro, 120 Telefone, 819 


| Companhia Nacional 


PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 
Rua Infonte D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 
Telegromos «NAVERCIO» Tolofones 2342 o 2343 P, B. X. 
78 Estado 


PORTO 


A'S FUNCIONÁRIAS 


Pede-se a todas aquelas que (à be. 
neficiam, ou que desejem 

das facliidades de pagamento o 
casa lhes concede, a finca de para fu 
turo, se dirigirem de preferência la 
parte de manhã. Fífi— única casa 
Porto que vende só casteras pa 
senhora Rua Fernandes Tomar, Dl 


(Acima da Capela das Atmas) 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 


DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 


Anúncio 


Pela 1º Secção da Secretaria do 
4º Tribunal Civel da comarca do 
Porto, correm éditos de trinta dias, 
contados da ultima publicação des- 
te anuncio, a citar António Pereira 
dos Santos e mulher Constança dos 
Santos, ele comerciante e ela domés- 
tica, que residiram na Rua da Assun- 
ção, n.º 23-1.º, desta cidade, mas que 
agora se encontram ausentes em par- 
te incerta. para, no prazo de dez 
dias, depois de findos os éditos, apre- 
sentarem a contestação que tiverem 
a fazer à acção sumária que contra 
eles e contra Cândido Cardoso e mu- 
lher move o Banco Nacional Ultra- 
marino, o qual pretende que os réus 
sejam solidariamente condenados a 
pagar-lhe a quantia . de 5.204$55 
acrescida das despesas do protesto 
respectivos juros, montante de uma 
letra aceite pelo citando António Pe- 
reira dos Santos, em 2 de Setembro 
de 1945, e sacada pelo réu Cândido 
Cardoso; devendo ainda aquele ci- 
tando, na contestação que por ven- 
tura tenha a fazer, declarar se con- 
fessa ou nega a sua firma, aposta 
na mesma letra, 19739 


Porto, 30 de Outubro de 1946, 
O Juiz do 4º Tribunal Cível, 
M. Brandão. 


O Chefe da 1.º Secção da Secretaria 
do mesmo Tribunal, 


Cesário Augusto Rebêlo Bonito. 


de Navegação 


sucursal no Póôrto 


a Poquete "NY ASSA” 


Avisam-se os Senhores Passageiros, que a verificação das 
bagagens efectuar-se-á no dia 4 do corrente nos Armazens da 
Doca nº 1, em Leixões, realizando-se o embarque no dia 5, pelas 

Dr. José Aroso |8 horas da manhã. 
CIRURGIA GERAL 


Consultas das 13 4s 16 horas 
Rua José Falcão. 18— Telef 1004 


DR. EGÍDIO SANTOS 


—FIGADO, ESTOMAGO, INTESTINOS 
R. Sá da Bandeira 52-1º — Das 15 
Tel 1279 (consultório; 3889 (resid 


MÉDICOS 


Dr. 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA . Av, da 

República, 525 —Consuitas das i4 ás 15 

e das 19 às 20 horas 16 
VILA NOVA DE GAIA 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


E 


Dr. José Trigueiros 
RETOMOU A CLINICA 


= — — ROTTERDAM Esperado em & 
E aNvERSe “Vila Franca” “essi 
m E HAVRE 
eve 
Ê IN desde 
Propriedade de ren- NEW YORK «Sete Cidades» já NTE, 
ã diminta E Funchal 
terrenos do antigo Pascal, com |B Ponta Delgada | (pero de Alenquer | Esperado em 12 


grande área de cultivo, ramadas, ár- de Novembro 
vores de fruto, etc., junto à igreja 
de S. Pedro de Avioso — Castelo da 
Maia. 

Informa o correspondente deste 
jornal no Castelo da Mai Ao189 


e todos os demais 
portos dos Açores 
(com haldgação em 


Ponto Delgada) 


Esperado em 19 
de Novembro 


«Son Miguel» 


C. N. DE CAMINHOS DE FERRO 


VENDA DE PAPEL DE ARQUIVOS 
Esta Companhia recebe propostas na 
sua Sede, em Lisboa, Avenida da Liber- 
dade nº 18-3.-Ed.”, até 11 de Novem- 
bro próximo, para compra de cerca de 
2,500, quilos de papel de arquivos. para 
entrega sobre vagão na Régua. 19723 
Tifboas 1 de Outubro de 1646 
O Administrador Delegado, 
Basílio F. Caeiro da Mata. 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes ; 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Telets EReSia spo 


